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ASSIONATVBAS 
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Aiaulgnalurnt rompam em quali^er dia i Uminam no fim dl junho ou dezembro 
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0 mercado do Ilavre abriu lionlem. 
i 48 li» p*ra março e Mi par» se-
lem bro; Hamburgo, a 39 pura mar-
o e 40 l i i para setembro; Kstados-
uldoa. B t 10 ponto» de baixa. 
Ao mCM-dla • ITSvre, Inalterado; 

Hamburgo, Inalterado, a t|4 de balia; 
Ístados-Unidos, 15 pontos de bau». 

UNDIAIIY, • 
Koram recebidas hoje, durante o dln, 

ca ralação da Companhia Paulista, 
nesta cidade, 3.488 sarcas de caí", 
irndo 4.885 saccas despachadas para 
{autos e 0o3 «accas para S. Paulo. 

SAMTOS, 0 
Mercado, calmo. 
Hasc. 44200. 
Vendas, 10.784. 

findas em D de marco de 11)06 
FMados-fnldos, 13.000. 
• vre, 41.000 sarcas. 
Ilimburgo, 31.000. 

Café baldeado no dia 6 : 
Na Paulista, 8.993 sacras. 
Na Sorocahana, I 60». 
Campo Limpo, — 
lira?, 6ou. 
I'arv e S. Paulo, 4.Í01. 
Total, « .603. 

lafé («Ideado: 

Dride 1* do mez, M.J87. 
Pftde l c de julho. 6.1 l t . 713. 

"* Entradas 6 —3—00 : 
Entrada. 13.98í!. 
Desde 1* do me/. Bí.090 sacras. 
Desde 1' de julho, 6.110,892 laccas. 
Mork, 908.831 sacras, 
Urdia, 3.682 sarcas. 

* '— 

Pauta, ICOrél). 

embarques 5—3—00: 
r.mbarradas, 21.413. 
Despachadas, 8.075. 

Na Cfim'r»nb:a Registradora, es ven-
das foram dc 8.100 saccas. 

Km tfcual data de 1006 : 
Entradas do dia, 1C l»> saccas. 
Desde I o do mez, 67 081. 
Desde r de julho, 0.658.610. 
Slork, 1.414.036. 
Media, 11.180. 
Sabidas, — 
Ha se, («SOO. 
Cambio, 13 3j4: 

Café baldeado, 12.181 sacas. 
, emborcado, .«41 saccas. 
. Unpachado, 74.119 saccas. 

MO, 6 
fcoittdas em 5:_1.C51._B 

Embarques, Í.674" 
Mtrrado, llrme. 

Entra a de vapores; 1 

«—.Norte, «Pbenlx* 
6— Sul •Tennyson> 

I t l i r t a d i s e x t r t n y e i r s i 

ttihcmniles em 5 de manjo de 1006 
II a vre, 48 l|í, So. 
Hamburgo, 3tt, 40 l]4. 
Estados Lnldos, inalterado. Al-
Colação. 7,00. " ' 
Disponível, Inalterado. 
Tjpo 7, 8 7|16. 

/Uiluicitiii o út marçolde 1906 
llavre, 48 l|i, 50. 
Hamburgo, 39, 40 l|S. 
Estados- lnldos, 6 a lo dc baixa. 

Ao irtic-dla de 6 de março de 
m e : 

liaxrr, Inalterado. 
líainburgo, inalterado a 1|4 de baixa. 

R e n d i m e n t o s f l s c a e s 

P.rrtledorla : 
IxportaçSo . . . 
impostos . . . . 
Etfampllbas . , . 

Tolal 

20:1 l i * >7» 

I03»s0ü 

21:700(481 

Em eüoal dala de 1903; 
lleudcu 10l:797$889. 

Alftiidrfa : 
Papel 
Curo 
Consumo. . . , 
Verba 
Licença . . . . 
Eitampllhas . . . 

Total 

97:4179763 
68:911(993 
1:539*900 
2:8tn*42<i 

870(000 
l:73tjf700 

171:332|776 

Em rgual dala de 1905 : 
Itcudeu 8j.l8'Jí3i4. 

V U I C K o u r o 

Vi las que vigoraram hoje, para va-
l o ouro da Alfândega : 

londori Bank IB 131I6 
Rivrr Plate 1» 23,3a 
Comrcerclo e Induitria. . . 15 7|8 
Danço Allemlo 15 7,9 
la.\a dc Cobrança 15 iS{iú 

L i | i u t a d m t 

Itclaçlto do* e\porla<lores que pa-
garam direitos houtein na Recelicdo-
rla : 

Krlsche 4 C. . . , 
Prado, Uma AC . . 
Nossack A C. . 
Alves Lima A C . . 
Salles, Toledo A c. 
Prado, Chaves 4 C. 
b Solls nibas. . . 
Amazonas A Freire. , 
F- Matarazio 4 C. 
rai ios 4 Cunha. . . 
Angeranl Pecua 4 Deniagl 
Zerrenner, li li Io u 4 C , , 
Frafelll Marllnclll 4 C . 
Barberh Mouesi 4 C 
F. Carmo. . . . 
Sarti 4 Carrarejl. . . 
Adolpho Azevedo. . . 
Antones do? Saulos 4 C 
' Rodrigues. . . 
R Martins . . * • 
Diversos. . . . 

8 7U»i<jO 
4:908» »KJ 
1:7811500 
1 3N48IM) 
1:141*0 jO 

6218"0Í) 
293«S9" 
3I*10<> 
Sl«15S 
17*000 
14»ncii 
I14904 
7?I5'J 
7»068 
5»8'XI 
6(000 
I |V,8 
2*444 
l|18-t 
11184 
IrJOi) 

O CAMBIO 
llonlem, foi aJoptala, n* abertura 

«-> mercado, pelos estabelecimentos 

bancários, t tabell* de 16 tü ( l6 d. so-

bre Loodret. 

Ao • e l á- í i l i alguns bancos modill-

" ' K - s i p«ra 16 d. 

O nosso merado de camblaes abria 

htnlea «stavel, com «s diversos ban-

W ftft<Kj 

de 15 13| 10, taxa esta que, momantos 

depois, (61 alterada para 16 7)8. 

A s 10 I|1 hora* da manbl, o esta-

do do mercado era firme e, então, fo' 

adoptada pelos bancos a cotação de 

1» Ü1I6. 

A'i U horas da manlilt, alguns ban-

cos Já sacavam a 16 d., taxa que, lo-

go depois, tornou se geral. 

Ao meio-dia, continuando firme o 

mercado, os bancos elevaram os seus 

saques para 1G 1)16 e assim, gradual-

mente, atí i cotação de 16 1|t, que 

foi mantida a l i As 2 horas da tarde. 

Mela hora depois, o mercado se re-

velou frouxo, pelo que os bancos bai-

xaram os seus saques para 16 3|I6. 

A's 3 l|2 horas da tarde, sómrnte 

vigorava a taxa de 16 1|8 para di-

nheiro e 16 3|I6 para papel repas-

sado. 

No fechamento, euUo, o Danço Com'. 

mcrclo e Industria oITertava 16 1|16 e 

os outros baucos 16 l|8, sendo que 

era Indeciso o aslado do mercado. 

0 movimento dos ne/aclo* feitos du-

rsulito dia foi regular. 

Os extremos foram dr 13 13jl0 a 

16 1(4. 

Os soberauos foram houtern nego-

ciados pelo •lianco Commerclalo Ita-

liano», • Itrasillanlscbe Bank fljr Deuts-

cbland»,<London and Itlver Plate Bariii-

e «Banco Italiano dei Braslle» e casas 

de camblaes, ao preço dc I5S400. 

A' laxa d r 16 Ii32, que foi a ofll-

dal <Ie bonlein pora letras a 90 dias 

i. vl-ta, a libra eslerllua vale 14rs97l, 

o franco, $595; o marco, |735. 

A' vista, 15 39;32, a libra vale 

10*088, • franco, at>">, o marco, |740, 

a lira, |60l; cem réis forle\ 1318, e o 

dollar, 31110. 

IRREGULARIDADES 
NAS 

ELE IÇÕES FEDERAES 

<'OIII v l s t n n o n r . m i n i s -
t r o « I n J i i H ( i < ; a . j u l » . r < -
« l c r n l o | t r o c n i ' ( 4 4 l o r < l u 
I t e f t u l t l l v n » 

A execuçito da reforma eleitoral de 

15 dé novembro do 19'>4 tem sido 

presidida, geralmente, cm toda a Re-

publica por unlrorme sentimenlo de 

civismo, tanto por parle dosr.idad.Vos, 

. , . —. att aos ES-

\ V n , , e ' " ' c o m Poucas exce-

mais fnucclonarlos públicos aos quaes 

o legislador federal deu lugerencla 

quer no processo do alltlamenlo elei-

toral, quer propriamente uo das elei-

ções. 

Esta primeira experlencla tsm, em 

quasl toda a parte, produzido os mais 

auspiciosos resullados, a ponto de Ir 

soppiautaodo o Inveterado septlcismo 

do povo a respeito da verdade eleito-

ral, ao passo que tem dado lo^ar 1 

esperança de podermos conseguir no 

Brasil o Id-al patriótico de elelçOes 

livres e puras, a saber—expressivas 

do pensamento e da vonlado do» ci-

dadãos, e em seu conjunto,—da so-

berania do povo. 

Por Isso mesmo, pelo faclo de jà 

havermos ultimamente alcançado esse 

relativo progresso, convém que o palz 

nlo retroceda uo caminho andado e 

que, ou pela indllfcrença dos cidadãos 

ou pela desldla dos funcclonarios pú-

blicos, ulo se percam os fruetos des-

sa evoluçüo Insipiente, e nlo vollcm 

as eousas ao anterior estado de Inve-

terados abusos e de lastlmavcl rela-

xamento. 

Cumpre, portanto, para que sejam 

coblbldos taes males, quí se ponham 

ern acçlo os meios repressivos que a 

própria reforma Instituiu, 

A nlto se proceder desde j i com 

esla energia, os abusos e a lucurla 

irüo pouco a pouco em crescente de-

senvolvimento, a ponto de se Implan 

tarem e se radicarem como daules. 

Ora, nas elelçfies passadas, na ul-

tima dellas prlnclpalmeule, occorre-

ram em vários dlstrlclos desta Lslado 

e talvez em toda a Republica, duas 

graves Irregularidades qu: desejamos, 

tornar publicas, ou antes, notorlas. 

patentes, pela grande publicidade da 

Imprensa, para que sc nlo repilam , 

c mesmo para que. Instaurado o pro-

cesso para a appllca;lo das penas 

prescriplas na reforma eleitoral c uo 

rodlgo penal, se apurem as responsa-

bilidades de cada u:n e se comece, fi-

nalmente, a acreditar que o serviço 

eleitoral é uma cousa séria e, portan-

to, digna de attençlo. 

Entre as faltas mais graves occor-

ridas na ulllma elelçlo nesta capital 

mio falemos, por ora, senlo desta 

capital 1 mencionaremos duas, que em 

maior numero se reproduziram. 

Foram estas : 

a) a falta de formaçlo das mesas 

•leitoraes; 

tií a falia de remessa dus listas de 

chamada. 

A lei da reforma providenciou sobre 

a organlsaçlo das mesas eleitoraes, 

promovendo a nomeaçlo, com a an-

tecedência de vinte dla.% de cfnco me-

sarlos e cinco suppientes. 

Isto s« fez em todos os municípios, 

por todas as respectivas secçfies elel-

toraes. 

Enlretanl'>, em quasi Iodos os dis-

tritos desta capitai, componentes de 

varias s«eç"ies, deitaram de ser Ins-

tallalas mesas eleitoraes em ama, 

duas e mesmo tres secçfles, pela au-

sência da mais da metade dos mesa-

rlos a suppleut«s, pois que, sendo 

alias em numero te dez, bastam cinco, 

pela 1*1 M>* a Instaüaçlo da mesa. 

Qoando n lo se organlsa a mesa de 

uma Kcçlo, slo adalttldos a ••tarem 

cllvos eleitores. Mas neste CASO os di-

plomas desses eleitores tiím de ficar 

depositados a retidos, ataque seja ap-

provada a elelçlo. 

Ora esta depaudenc.la é altamente 

vexatória para os eleitores, mormen-

te sendo um so a o mesmo o eleito-

rado para todas as elelçrtes. Aconteca 

que, emquauto nlo fíir approvada a 

elelçlo de qua se trata, fica de faclo 

0 eleitor suspenso da sua fuucçlo 

cívica, e Impedido de tomar parle em 

qualquer oulro pleito federai, esla-

dual a municipal que sohrcvonha. 

Aluda outra consideração. 

A ficar Impune a auscncls nlo jus-

tlflcada düi mesarlos, como os direi-

tos e ônus cívicos devem ser eguaes 

para todos : é possível que o mau 

exemplo produza os seus alfeltos per-

niciosos, * assim, pnra o futuro—vi 

se tornando cada vez mais dllflcll, 

pela ausência dos mesarlos, a forma-

çlo de mesas eleitoraes. 

E, se Isto se der, ondo votarlo os 

eleitores t 

A outra falta que assIgnaUmos. a 

saber—a omlsslo da remessa de có-

pias do alistamento ás mesas elello-

raes, para se proceder i chamada dos 

elellore», é Imputaval aopre.ililonte da 

commlsslo do alistamento eleitoral, 

nos lermos dos artigos 23 a 16, n 3* 

do Decrelo n. 5.433 do 6 de fevereiro 

de 1003. 

E' certo que esla falia n l o obsla a 

elelçlo; por Isso qua, na falta de cópia 

do alistamento, pela <<ual r,s faça a 

chamada, deixara de Imver chamada, 

mas serio admllliüos a votarem todos 

os eleitores da secçlo que exhlhirem 

01 seus tllulos. E foi o que oceorreu 

em dlversus secçles do município da 

capitai, inenclonaudo-se Islo mesmo na 

acla, tias lermos do arl. 74, ? 1°, so-

gunda pail», n. 1.269 de 13 de no 

vembro de 1901. 

ICste remedio, porém, n lo niiuora a 

gravidade da omlsslo a que nos te 

mos referido, porqu' também neste 

caso prescreve a lei quo sejam reli-

dos os títulos dos eleitores, rubrica 

dos e archiiados, até que seja dctinl 

tlvamonte julgada a elelçlo : o que 

acarreta os Inconvenlenles j i por nos 

assinalados. 

Consignando aqui eslas graves Irre-

gularidades c sobre cilas solicitando 

a atlençlo dos poderes competentes— 

pois que constituem delidos de acçlo 

publica (Lei clt. arl. 79) : arreditamos 

praticar uma ac l̂o meritorig, de na-

tureza a concorrer para a regrnera-

cio.daj nossos co 

Collaatoriaa do l i s t ado ^ — 

Foram uomeados: 
Coilector das rendas do Kslado 

Cruzeiro, o sr. Paulo da Costa Perei-
ra Romeu, 

a escrlvlo da Colleclorla de Campos 
Novos do PHianapanema, o ir. Appa.-
riclo Ooines Fernandes. 

Pol ic ia do Es tado 

Foi hontem nomeado delegado de 
policia (le Loreiia o dr. Joio llapllsta 
Marcondes Varella. 

—O dr. Seiia«tiilo Pereira, snbdele-
^ado da Centrai, apre-entou lioutem 
o seu pedido dc exuneraçlo. 

— Consta que depois de exonerado 
o sr. Fellppe Rlielu do caî o de 
subdelegndo do 8.1I da S-, o dr. che-
f« de.policia proporá a supreisio da-
quellá subdele.acia. 

—O dr. M as Uuciio, delegado de 
polli-la de 1'lrac'n.ho, sê ue h je para 
aqueila chlaili. jfirn dc assumir o 
exercício do seu cario. 

— O dr. Autnnl • Naearalo. nomeado 
recentemente h' sul ilelejndo da Cou-
solaçlo, tomou lioutem po»sn do 
eargo. 

No Avaré 

Iu'orma o Correio do Srtl/lo, do 
Avar»-, quo lud.v duos peilenceutes as 
turmas dos matadores dc ^nfanholos 
promoveram aiii desordens o al̂ a/.ac-
ras. 

A|«zar da vigilância da |>»'lela, tem 
sido impossível rs tar e»íiu occi rreu-
cias firovocailas pur a |iiel!? pissoal 
iiue, a permanecer lívrementa na ci-
dade, é uma terrível ameaça a ordein 
a garantia das rasas. 

Vai-se tomando tua', urgente a ne-
cessidade de .ter nn:rmentado o nu-
mero de praças do destacamento io-
cal. A cldaie j i bem grande e a 
sua pnpulaçlo liem densa : de modo 
que as praças s ! > lnsti'1." .eules para 
um pobciameuto coi.p:eloque evite 
desordens. 

Babatittt;.) og«-.tlvo 

Para exercer o car;'0 de snbstltiilo 
ellecllvo do grupo escolar de Vi la 
liei a. loi nomeado o sr. Jos.í do l'a-
troc.nlo Piraiiuin^a. 

Talorlaat^o do c»f< 

íexuein hoje para o Rio os srs. drs. 

N O T A D O D I A 

O ĉ o ho:it"tn variou entre 
claro e nublado, para asfim ter-
minar. Choveu bastante, A nota 
predominante do dia ainda con-
tinua a ser, porém, a vnlorista-
çso tio café, a respeito da qual 
OH jornaes vctn abarrotados do 
noticias, inclusive o velho o -
aam goveini.sta que bem saba 
aproveitar essas occasiõos... 

Constituiu, portanto, o convê-
nio dc Taubaté o assunipto obri-
gatorio das palestras nos clubs 
o cafés e mais 110 recesso dos 
lares, onde não penetra a polí-
tica, que, mal de nós, mais pre-
occupa a attenção publica. E, 
por falar ein política, ainda ti-
vemos hontem a apuração final 
das eleições federaes do 1 dis-
tricto. 

Oa raananciass da serra 

da Cac ta ra i ra 

O sr. dr. Catlos Botelho, secretario 

da Agricultura, n lo tem poupado ex" 

forços no sentido de dotar a nossa 

capital, de modo salisfactorlo com ele-

meuto mais necessário a nossa vida, 

empregando todos meios para que 

elle se torne puro e abundante—a 

agua. 

Para Isso, aquel e operosa secreta-

rio l 'm acompanhado de perlo as 

obras, que se cstlo executando na 

serra da Cantareira,vlsilaudo-as amiu-

dadameule. 

Os serviços referenles a essas obras 

j i se acham cm projresslvo anda-

mento. J i foram atacados na maior 

parte estes trabalhos, começando por 

Cabuçii. 

Os expedientes dependentes da se-

cretaria da Agricultura j i asilo ter-

minados e os trabalhos entregues a 

grande numero de empreiteiros edo-

neos que promeltein dai-oa promptos 

em agosto próximo. 

—O sr. dr. íorga Tibjrlçl , presi-

dente do listado, seo tempo perinlltlr, 

Ir i visitar hoje estas obras, em com-

panhia dosr.dr . Carlos Botelho. 

Aposentador ia de fnueetonarins 

Aos seguintes funcciouarlos foram 
expedidos títulos dcclaratorios dos 
vencimentos com que se aposenta-
ram a relormaram, c >m os respectivos 
ordenados proporcionaes aos tempos 
de serviço: 

José Alexandre Vieira de Sousa, pro-
fessar do bairro dc Cabe;a de Boi 
1 1*29; d. Albina Maria Coullnbo, 
professora do bairro do V piranha 
1.131- .8"; d. Maria Joa juli.a do Car-
mo, professora de Coaceic.lo dos Gua-
ruit-os, 1:W)*: Marllnlano Alves de St-

3uelra, praça do 1" balalhlo 635*4»); 
. Marjaridà do Patrocínio Ourique 

de Carvalho, professora de Plrapora, 
7289110; Antônio Maria Pinto de Araú-
jo Novaes, professar da Vargem Gran-
de, em Cotia, I I70»Õ2<J. 

Payamantoa 

dr. secretario 

de 

« n t i j 940410« B «uwt b s e i s * «litrKI* 

R.'.|Oisllados peio sr 
da Justiça 

de 100.0*. a los- üeireiles, 
d* 3.000*, a Jasulao An tomo 

Castro. 

Foram nomeados os teaentas-coro-
nels Henrique Ferreira a Antonlo Be-
nedito de Cerquelra Lelt», para em 
commlsslo, Inspecionarem os corpos 
da força publica e o Alm«xari'ado da 

• i rn|«- Secretaria U J«tl>,a, 

Acta io eletçllo 

O «r. secretario da Justiça transmlt-
tlu ao do Interior a cópia da acla da 
apuraçlo da eleiç.lo dc - senadffre.s 
estaduaes proredlda i 3 do mez Iludo. 

Mana tratos a preso3 

Ao sr. [iromotir (Mihiic.o de Ribçi-
rlo I rrlo para que 111 orme cmn nr 
gencia, o sr. secr-larlo di J i-ii h t*u-
viou um retalho do r.xhido da S. Paulo, 
í.ude vem iran-cilplo U i.a rec a-
maç.lo sobre o- m-i^ tratos litiltngldos 
aoi pie-1 s rer iih dus na canela publi-
ca duquella cidade. 

Oonfaranolaa l i t t a rar las 

Quinta-feira próxima, reaiKar se-i 
110 Club dos Diart >\ em pclropolls, 
primeira con.eiencl.i titteruria. 

Faiari o eoini* de AlTouso Ceiso so-
bre a A mulher hrnnl-ira. 

c> ruri, por Joio 1I0 lllo. 
Usilenrio e de uuro, por .Medeiros e 

Albuquerque. 
O leitii:nmo tini p fins braxile/ros, 

por ulavo Hllac. 
Encerrar! a Serie Aicludo lluanaba-

r«, que alriila guarda se.-redo solire o 
assumpto da sua coniereucia. 

El?iç3o? feíeraes 

A junta 0| uradora das elelçóes fe-

deraes pnra deputadas uo dia 30 de 

janeiro, no Io dislrlctu deste Estado, 

terminou hoale:n os seus trabalhos. 

O resultado das apurações foi o se-

gnlute : 

I o Dr. Carlos Garrla . . 13.615 

1° Dr. .Nogueira Jaguaril o . 13.211 

3" Dr. Amaral César. . . 12 541 

4" Dr. Ferreira Uraga . 11.856 

3" Dr. Jesuluo Cardoso . . 11.208 

fi° Dr. Galelo Carvalhal . . 0.925 

t;oronel Fernando Prestes . 9.389 

Antonlo Moreira da Silva. . I.8G) 

Coronel Lud^ero de Castro . 1.677 

«amuel Porlo 141 

E outros menos votados. 

O sr. dr. Carlos Garcia, candidata 

eleito, ao terminar os trabalhas fez 

o seguinte protesto : 

• Reqtielro que lique consignado na 
acta <lu apuraçlo geral das eleições 
iederaes de depulados o seguinte pro-
testo : 

Pelo candidato eleito, dr. Carlos Au-
gusto Garcia Ferreira lol dllo que n lo 
coutestava o diploma dc qualquer ou-
tro candidato, mas que nlo poilta dei-
xar de protestar contra a validade 
das eleiçóes de Piraju, Batirú, Cam-
pos Novos do Parauapauema, Ca;,lo 
ifuulto do 1'araaapanema, Faxina e 
sexta secçlo de Santa Cruz do Rio 
1'ardo, io âres estes, aonde, alem <le 
iaitas gravíssimas iieInobservância da 
lei eleitoral quanto a orgauisaclo das 
mesas, houve fraude e a vota .10 loi 
aiém do numero de eleitores que real-
mente compareceram as urnas. 

Km tempo opportuno apresentará a 
prosa do aifegado tendo por tim este 
protesto e ulterlor procedimento que 
terá, tornar real e honesta a eleiçlo 
neste paiz.> 

Para senador federal, o general 

Francisco Glycerlo obteve em todo o 

Kslado 43.773. 

Hoje, serio expedidos os diplomas 

aos deputados eleitos e ao sr. general 

Glycerlo. 

Licenças 

em ituhlflo Júnior, presidente da Camara 

daa deputados, Olavo Egydlo a Augusto 

Arre lra liamos, parecendo que a essa 

viagem se prende a questlo da valo-

«fsaçlo do café. 

Aquelles cavalheiros despediram-se 

llonlem do sr. presidente do Estado. 

0 sr. dr. Alfredo Salles levou hon-

Iriri a palácio a resposta do sr. dr. 

Campos Salies acceilando o convite 

leito a ». exa. peio dr. Albuquorque 

Lins, em nome do governo do Estado, 

ptr assumir a pretldencla da coin-

rfils>.1o quo teri de executar os vários 

sírviços creados pelo convênio dc 

Taubaté. 

-Escreve-nos o sr. dr. Olavo E;)-
« 0 

Sr. redaclor. — Peço a v exa a 
ptlb.iraça I dos prementes linhas em 
«eu conVelluado jornal. Itepreseulan-
l<i Io governo de S. Paulo com o 
mm lilu-tre amigo dr. A. Cândido 
Rodrigues para, juntamente com os 
ilpresentanles dos listados de Minai 
e Itio, orgauisarmos as bas"s do cmi-
vnilo | ara valorlsaçlo do ca!'-, tenho 
HkcrsMdade de explicar ein puhllco • 
opinião dc lllustre dr. Custod o Coc. 
iiio luleiiigente dlrector do Ranço da 
Repul i ca. 

• '<] ia,M->, e n companhia 1I0 dr. A 
Cjuid do Rodrigues aos achavamos 
uo Itio, I mos procurados por um 
an.lgo que uos d̂ so s«r desejo don 
drs. Custodio Coelho e Duque listra-
da distluctos dlrcclores do ll«uco dn 
flepuhlica, tomarem conhecimento 
pxacto da-. Id-as que liniiam os rc-
p»c>ciilatiles dos l.slados em relaçlo 
ao assumpto. 

Allendendo a quo o Itálico <la Itc-
pfcblica, na S'ia aclual pna-e pode ser 
considerado r imo um prolongamento 
do 1'ÍICSOUro .'.ac.oiiai, enlaiidemos dc 
UOS.-XJ üc\cr c.01 responder a esse desc. 
j » e as-,1 11 Ia c.u parecemos e (om .s 
aliiaveiiiiente recaindo» pu.osja c.ilado^ 
dH-ectores. 

Estaiiclccida a conversaçlt. sobre o 
assuiiipto, loi-no> dllu peio dr. Cû lo-
dlo Cot luo, com a muXiiiia franque-
za, que era sua oplnlto que o pro-
jcflo or^aa.zado pelos re, resenlai.les 
des l-.stailos liara a vuiorlsaçlo do 
café, nlo priiiluzlr.a os resultados es-
perado-, c que ao contrario, seria de 
rfTf.lo peru c.os .s |.orquc baseando-
se solr um cmprcsllmo d« q.iautit 
avu.lada, lt.rç.idameute eiesana as ta-
xas caluniai'.' destruindo assim os Uns 
qu * TI 11 ÍIHmos em vista, alfectando de 
hiodo :n ouvenieutH toda a vida na-
cieaai c disse-nos mais s. s. q-ie nesse 
keniido lintiu ]i se niauüeslado ao 
5)Cm.i. presideute da Repuidica, em 
áaétimeiito esrripl». Accreicenlou s. 
>., porem, que, se os representantes 
dos iisiad-.s corriblnassem pedir ao 
i-m,'iv.«sn Federal uma medida legis-
laliia para lixar o valor da moeda, 
c&teuoia que u plano de s íili.riSMÇ.̂ o 

va..t: era nfto so exeqüível como 
iõÉS^E^iáiiüo" para Ioda a vida 

oual. 
A valorlsoçlo do câ é baseando-se 

solire a lixaçln do valor da moeda a 
ufta laxa rasoasel, na oplnilo de s. 
s.+e.soivc todos os graude^ problemas 
iiffsionaes e que no aetuai momento é 
.ina lilea '.en '. ...,ra e que nlo ha 
íoÇas capazes de a cila se oppór. 

Tio convencido s. s. so mostrou da 
iitireliencia das t, edldas gerac.s conti-
ia 110 cousenlo que nos auclorisou, 
e assim o ilzemos, a declarar ao exmo. 
ittidente da Republica o seu com-

plito apoio a e.sas n.edi Ias. 
(jiianto ao Il ustre dr. Duque Estra-

da posso aflirmar que, em todos M 
I C B I I O S tem sido uni enlhuslusta das 
meti das para a valorlsaçlo do cale e 
nX». \'j do valui- da inoedu, n.lo é de 
, ot« que conaeço a oplrulo de s. s 
rum quem, por inius de uma ve?f te-
ntio lido o prazer do conversar e mul-
to aprender. 

Tendo tido necessidade, por multas 
vezes, de referir-me a oplnilo do. II-
luslres dlrectores do Banco da Itepit-
1:1.-a nas conferências que tive com o 
exino. pre-ldento da llcpubllca, pre-
sidentes dos Estados do Rio e Minas 
1 tom os meus co.rpauheiros de com-
mfcsto. hoje que vejo publicado um 
ichUorio que, quando foi escrlpío, ain-
da nlo eram conhecidas de ss. ss. H . 
bases do conveulo e que sobre esse 
re!a!or>o se levantam argumentos so-
fre o convênio de iauliate, precisava 
d»r esta expllraçlo para que ulo se-
;aai postas em liuvidas as informa-
das por mim prestadas. 

O meu lllustre ainlgo dr. A. Cân-
dido Rodrigues, ausente, estou certo. 
• oalirmara por completo o que atil 
Ura. 

Ajradecendo, sr. redaclor, a pubil-
raçlo destas llulias, subscrevo-me com 
to.ia a estima e considera;"o—D" v 
»., «Ic., uiaco Eijtjdi» d' iouza Ara-
nha. 

». Paulo, 6 de março de 1900. 

fc'o ninario Episcopal 

E UtçBa» fadara— no B.lo 
" da J ane i ro 

O resultado tolal das alelçíias reall-
sadas uo dlstricto federal uo dia 30 
de janeiro é o seguinte . 

Para senador \otoi 
1—Dr. Augusto de Vasconcel-

los e.ltíu 
ür. Domingos de Andrade Fi-

gueira 3 7ò8 
Dr Tliomaz Delflno dos San-

tos 3.306 
Dr João llapllsta de Sampaio 

Fernandes i 919 
e outros menos votados. 

fura dc/mludo* 1° dlstricto: 
1 —Dr. Josc Cândido de Albu-

querque Mello Mallos. 4 849 
ü—lir Irlneu de 'Mello Ma-

chado S 803 
3—Dr Alexandre José Barbosa 

Lima . - 2.631 
l —Dr Joio de Figueiredo Ro-

cha . . . . . . . 5 t'-3 
Coronel Arthur Ambroslno 

Heredla de S i 1.367 
Dr Joio Virgollno dc Alencar -.087 
Dr. Francisco Joaquim de Bit-

tencourt da Silva Filho . I 889 
Dl Manoel da Moita Monteiro 

l.opes 1 777 
Dr Oscar (iodoy.. . . . . 1.773 
Dr Nicanor ijnelroz do .Nasci-

mento . 1.602 
e outros menos votado». 

dislr cio 
1 —Coronel Pedro Pereira do 

Carvalho . :i>5s 
2—llonorlo Gurgel 3.759 
3—lir. Joio de Bullifies Mattos 

Marcial 3.271 
4—i>r. Kayinundo Feimatorte 

Caldas . 2 803 
5—Dr. Mllclades Mario de S i 

Freire . . . 2.743 
Aicludo Guanabara ".tii-5 
Francisco de Pau a Mayrlnk . * i z l 
Dr. Itaul Cnpello llarroso 2 2HS 
lir. Javme Pombo Brjclo Filho 1 932 
Dr. Ilenrlqua Iavares l,a;dcn. 1 612 

Coiloctoi ia .'o leral de T^nbaté 

Foram acellas as propostas leitns 
pelo coilector e escrlvlo da Collcctu-
ria .e.leral de Taubaté. S. Paulo, de 
Aiiredo Cândido Vieira c llonorlo Jo-
vii o para seus p epostos. 

S an t a Casa de Botaca tú 

O dlreclor do Serviço Sanitário sai 
In! rmar sobre os eondlçóes em que 
lunccio..a a Santa Casa de Míaerle. r-
d a de llotueulii 

Requer imen to despachado 

»N.̂ o que lia deierir»—foi o despacho 
que o sr. secretario do Interior deu 
ao requerimento do sr. Jo'o Maria de 
Freitas lirilo. 
&Xax>?as do movimento do 

re^ietro civi l 

foiicitou-se do «r. secretario da Jus-
tiça a rerr.essa i Repartlçlo de Esta-
tística e Areinvo do Estado, dos map-
p«s do movimento do regislro civil 
que os juizes dí paz de Curraliuho, 
Itararé. Silveiras, l ua • e Iporanoa, 

t j â ^ i w «Mft.e-vvi-isAttw^ 
ilcliinzlulio e Rlbeirlo Branco. 

E « ' r a d a Ceatra l 

K a m o f t o d* professor 

Foi honlain asslgnado o decreto que 

remove o dlrector do grupo escolar de 

Mogy-mlrlm, sr. Luiz da Campos, 

para occupar egual cargo em S. Ma-

noel. 

J u i z de paa da Santo A m a r o 

0 sr. dr. Cardozo de Almeida, se-
cretario da Justiça, declarou ao juiz 
de paz de Sanlo Amaro, que aquelle 
juízo é competente para nr.mear uin 
substituto Interino ao esrrlvlo de paz 
do dlstricto, que se acha no gozo de 
licença. 

Fedido de remoç&o 

TraiismlUlu-se ao sr. presidente do 
Tribunal de Justiça o requerimento 
em que o bacharel Alberto Jorge de 
O lveira Fausto, Juiz de Direito de S. 
Manoel do 1'aialzo pede sua remoçlo 
para a comarca de Guaratlngueta. 

Es t a ç l o de P i r a j ú 

0 sr. dr. Carlos Botelho, secretario 
da Agricultura, agradeceu à (.amara 
Municipai de Piraju o convite que a 
mesma lez a s. exc. para assistir a 
colioraçlo da pedra fundamental do 
edillclo da Estaçlo da Estrada de Fer-
ro daquella localidade. 

Levantamento de astat i i . t ca 

Por ai-io de 3 do corrente, foi no-
meado o sr. Severo Gomes Duarle, 
para, corno auxiliar do delegado do 
4" dlstricto, proceder ao levaulamen-
lo da eatat stlca agrícola a zoolecliiil-
ca do l-.slado, uo município de Haurú 

—Por aclo de 6 do rorrent», tam-
bém toiain nomeados os seguintes au-
xliiares: 

Do delegado do i" dlstricto, no mu-
nicípio da capital, o engenheiro Gus-
tavo Demon^e, do delegado do 4* 
dlstricto, no município de S. Manoel, 
o sr. Olegarm Augusto Fortes. 

Frofesnora nomeada 

1 ol hontem asslgnado o decreto que 

nomeia a professora d. Jullela Mar-

ques de Olive ra para reger a escola 

de Ortizes, em piedade. 

Adeantamsntos 

secretario da Agricultura 
ideautadas as seguintes quan-

J i esla completamente restabelecido, 

o trafego entre S. Paulo e Rio, rece-

bendo a Estrada Central, a despacho, 

bagagens, cucommendus, mercadorias, 

cargas e aulmaes, 

A lm i r an t e Call ieiros da Graça 

l i i s r . A Bouquet de Ia Gry 
ineinl ro do Bnreau des l.oiiglludes 
de l'ari.s, recebeu aute-houtern o sr. 
iiilnlstro da marinha a segiil'lte car-
ia: 

«lixcellencla—Acho-ine encai regado 
pelo liure.iu des l.ougiludes de vos 
exprlti Ir todo o pezar que lhe causou 
a morte do almirante Ca helros da 
•.ra,,i. desapparecido na cataslroplm 
do Aiiuidalian. 

O sr. tialhelros da Graça era cor-
respondente do Rureau desde 17 au-
uo-i e tínhamos conhecimento dos?er-
vi MS que elie prestara a seu pal ie 1 
.seieiicla. 

Veuho rogar-vos, exc., vos digneis, 
exprimir a tamllla -o almirante l-idos 
os meus senti mantos dc condolências 
assim como os do meus collegas.» 

O que vai po la Ku<jsia 

do Jornal do 

pelo sr 
vlo ser ; 
t as 

(Je :o-.0oos, a Ernesto Nogueira : de 
IO. ''"*, a i.airlei Audrad- Couto, de 
6:9S!t*050. ao dr. Augusto Cardoso ; 
de 'Jo< •», a Jo-e H. Gomes de Araújo , 
ile 7001. a Cinciuiiato de Souza e (.as-
Iro . de 43o|, a Joaquim C. da Fonseca 
Vieira. 

Créditos 

Vlo s-r abertos na Secretaria da 
Agricultora os seguintes créditos: 

de 3: ll.-.íioo, ao engeuhelro Pedro 
de Mello Sousa Juulor: d" 2:8908'i73, 
ao director do Instituto Agronômico ; 
de 17o$800, a Antonlo J. da Silveira 
Nelto. 
Vapann t onuonc i a u> 

Obra i Pub l i cas 

t » 

Concedidas peio sr. dr. secretario da 
Justiça 

D9 28 d as, para tratar de sua sarf-
de, ao escrlvlo de paz do dlstricto de 
Pouso Alio, em Jabolicabal, sr. José 
Cuperltno Bolto 

—Concedidas qelosr. dr. secretario 
do Interior: 

De 3 mezes, 4 professora da 3* es-
cola de Pindamonhangaba, ara. d 
Autonielta Luz. 

de 1 mezes, i sra d. Bellarmlr.a 
de Jesus, do grupo escolar do Par»; 

de 15 dias, ao sr dr. Luiz A. Á. 
Gülvlo, lenle da Escola Normal, 

de 3o dias, ao dr. Tliomaz Ribeiro 
de i.lms, lente da Escola Normal. 

—Pol revalidada a licença conce-
dida i sra. d. Eilsa de Almeida, 
rofessora da es-ola do bairro do 
.ageado. 

Serventes contra tados 

Forem contratados para o legar d« 
serventes do grnpo escolar de Arara: 
os srs. Joio Francisco da Silva e Anni 
Flacber. 

f a l t a s jast if i 

Foram justiticadas as faltas dada» 
pelos professores Flllnto de Malh 
Britto, Getalio Nogueira de S i a 1 
Maria do Carmo Yelca, Wanda 
Panla Ribeiro, Maria da Silva Ga 
* *M*UW Ferreira QoalaíU 

Sei' a presidência do -r. bispo ron-
de d. José d" Camargo Birro-, rea-
brirarR-se hontem, i- 6 horas da iar-
de, o.s cursos (Io seminário Episco-
pal. 

. 0 Mun i c í p i o . 

Sob a dlrecçlo d) sr. Car os Liili-
mann. apparaeeu em s. Jo io da Bóa 
Vista um pequeno orglo lltterarlo c 
notlc oso deaoaiiiudj U J/ ri i -ipío. 

Pol i t ica da Cap i ta l 

A Commlsslo Central Investiu o sr. 

dr. Rangel de Freitas, da qualidade 

de chefe dlstrlctal de Santa Iphygenla. 

Consta que o dr. Carlos de Campos 

«recitou a sua eleiçlo para egual car-

go na Con olaçlo. 

Pedido de matr icu la 

p U o foi «tteudldo o requerimento em 
qlie o sr. Manoel Ribeiro Alves Car-
neiro pe le matricula de seu filho Joio 
Mlke ro Lopes Carneiro, na escola 
esmpleaieutar de Campinas. 

j gammiesSes de ag r i cn l t a ra 

for acto de 5 do corrente, foram 
iea los os srs. José R»rbo«a dos 

atos. Joio bamasreao Dias Guinia-
les 9 Tertullano José dos Santos, pa-

piesldente e membros da commis-
de agricultura de lbatube. 
rouel Henrique da Cunha Bueuo, 
Fmesto Torres Quartlm e ma|or 
ate Fieramor», para presidente e 
sbros do commisslo municipal de 
leultura de Santa Cruz do Rio 
Io. 

. (fcodeAgmts e Exgottos 

Teie.Tamma 
t/191 ao. 

— •i'K i»i!sBt it :o, 5—Telegrapham de 
Kharbine d>/.eu'lo que o trausporle 
dos corpos de revistas se tem etfec-
tuado com difliculuade, em conse-
qüência >la faita de locomotivas e de 
vagões sufliclentes para o serv.ço,sen-
do ta.iihem escasso o combustível. 

Para evitar maior demora foi par-
clilmenle Interrompido o serviço de 
Iransporle de pas-agelros e mercado-
rias. 

—•ri'.Ti:ttsBUH .o, 5 Em Lodz foi hoje 
assassinado um «argento de policia.* 

—«i KrKRsBCHCO, 3— Comrr.umcam 
de Varsovia que um bando de Indi-
víduos armados arromb o] os corres 
de tres usinas, evadlndo-se depois de 
matar um pobre operário que lliequlz 
"p: r resistência. 

Foram mandadas sentlnellos pára 
porlns dos Bancos e edifi: os pú-

blicos. 
A guarda policiai receia ser ataca-

da pela quadrilha d<- bandidos.* 
—«ri: 1 ERsncnno, 5—Em Miessviez.no 

Govern 1 de Mlnsl», revolucionários ar-
mados furtaram i"0 espingardas o 30 
caixões de mnulçóes 110 arsenal de 
guerra. 

\ senllnelia de guarda, cúmplice do 
furto, fugio com os revolucioua-
rlos. • 

Hospício de J nqae ry 

Reparti' l o de Águas e Exgotlos 
| •uctortsada a despender 170* com 
olloeaçlo de 13 sypbões em caixas 

Meseargas e suhstltolçJo de uma 
caixas do Hospital de Isolameato. 

B s c s H a e s t a de venciaasatoe 

sr. José Carlos de Macedo vai re-
' os veoctmentos lategraes cor-

ntes aa período que exer -eu 
nenta o cargo de nrwjietor 

i 4* luporso.-a, 

Da Secretaria da Agricultura sollci-
taram-se providencias r.o sentido de 
ser feita a cauatisai.lo de agua do 
llospicio de Alienados de Juquery. 

O sarampo nas escolas 

Declarou-se á Camara Municipal de 
áanla Cruz das Palmeiras que, em-
q'isolo perdurarem os casos de sa-
ran.po. poderi funcclonar com qual-
quer numero le eiumuos a 1" escoia 
feminina daquella cidade. 

Papeis despachados 

O sr. dr. secretario da agricultura 
despachou lionlem os seguintes papeis: 

De Euel Nalale, pedindo r»slitui.,lo 
das despezas feitas com o seu trans-
porte e de sua família, do porto de 
Gênova ao d í Sanlos—Indeferido; 

de ijiiar°semlnl Lulgi e seu lilbo 
Giullo. Ideai, Idem — Indeferido, por 
n lo haver passado pela Hospedar a e 
nem constituir fami:ia apta para a 
lavoura. 

Suspensão de 

fancc ionameato de eecola 

Por decreto de boutem foi suspenso 

o funceionsmento da escola de Posses 

da Flgneira, em Ribeiro Preto, regida 

por d. Maria da Conceiçlo Oliveira-

sendo designada a escola do bairro 

do Barrado para nella ter exercício 

agueüa frofessori. 

A Superinlendencla de Obras Pu-
blicas ioi auetorisado a despender as 
segiliutes quantias 

de 127$. com a conslrucçlo de uma 
ponte sobre o corrego Pluheirlnho, en-
tre os kllometroa 10 e 17, da estrada 
de Csjurú ao Cerrado ; 

de 2:651420o, com o.s concertos da 
ponta -obre o rio Santa Maria e no 
rio Independência, da estrada de T au-
late a ReJempçlo. 

—Declarou-se a mesma Superlnten-
lencia que llcam appro.ados os con-
Iractos que se seguem : 

com Francisco Lonrenço de rainor-
pura a consersaçlo da estrada que 

liga Pinheiros a Cotia; com llsgino 
P reira de Moraes, para a conserva-
rio da estrada de Itapeliionga e l.spi-
rilo Santo da Boa-Yista , com T.sa-
rnto F. de Oliveira ; idem da eslra-
da de Faxina as divisas de Itararé ; 
com llygino II. de Oliveira Primo, 
idem da estrada de Faxina Is divisas 
le Lavriuhas e com Patrício T. da 
Fonseca, Idem da estrada de Itapeti-
nbiga is divisas de Sarapuhy. 

— S ai ser coulraclada com Francisco 
1 Assis Freitas a conservaçlo da es-

trada de Caplo Bonito e XI ri rica, en-
tre a Capelia do Alio e Pedro Cuba, 
durante o corrente anno. 

So lução 4 crise do café 

Decididamente as coisas n lo estlo 
para que se diga: o money cada vez 
mais mingua, e, nesse andar, se u lo 
providenciarmos, ficaremos lateral-
mente a tinir. 

Pudera I Les leinps soul dnrs t 
No melo, porem, desse rabos pro-

duzido pela faita de arame, se nos de-
para a providencia persouiticada no 
sr. Júlio Antunes de Abreu que, na 
sua agcnrla geral de loterias, a rua 
Direita, 39. dlstrlbue profusamente 
sortes ijrandes aos seus freguezrs. 

Aquelles, pois, que qulzerem dinhei-
ro a rojo, leiam o annuuclo pul Mea-
do hojj nesta folha, no qual aque!'e 
senhor annuncla a loteria de 2O0.0O.15 
que correrl lufalllvelmente no proxi-
mo sabbado. 

Inspector ia Oeral do E n s i n o 

Pão nosso 
de cada dia 

O sr. dr. Mario Bulclo, inspector 
geral do ensino, propoz ao governo a 
nomeaçlo dos seguintes professores: 

D. Maria da Gloria Guacomla, para 
reger a 21 escola de Monte Alto; Ar-
naldo Leal. para a da Variem Gran-
de, em Cotia. Dolores Gomes Reis, 
para a 2' de Serra Azul, em Slo Sí-
mio. Bene ficio Mendes flori' alves, pa-
ra a estaçlo d» Eugênio Mello, em s. 
José dos Campos, Gabrlellna Gomes 
Silva, para a tnixla do Ribeirlo do 
Mendes, ein Caçapava. Isollna de Bar-
ros, para a do arraial do Serrluha, 
em Cravinho*. 

—Foi lambem proposta a nomea. l o 
de d. Maria Galice, professora da es-
cola de Itabira, para reger a escola de 
Faxina. 

—Foi a=sim despachado pelo sr. dr. 
Inspector geral do ensino o re tuerl-
mento em que o sr. Jos- Ribeiro Es-
cobar, professor da esrola de Cravl-
tihos, pe le para ser nomeado per» o 
grupo esrolar de Mogv das Cru/.es— 
• M o ha vaga, requeira outro grupo.» 

—O sr. Domingos Paula e Silva, 
Inspector escolar foi nomeado para 
dar parecer sol re o prédio que a Ca-
mara Municipal de Dous Corregos of-
fereeeu ao governo para a installaçio 
de um grupo escolar daquella ei-
dade. 

D U A S P O R D I A 

Num banqueta de nupeias 
A noiva esta pçnsat va. Dlz-ibe o 

noivo, a gracejar 
— Aposto, meu anjo, que »MA pen-

sando uo divorcio • 
Ella Ingenuamente 
—Ainda a l o ' 

X 

Dizia um cefo a nina senhora 
—V exe tem nus lindos dentes. 
— Mas. eomosa l« l 
—Ha mais de meia hera q«ev . exe. 

f l cou-taut-menle... 

0 melhor t r a tamen to da pal ia 

S: analysarmos os tralaiaento* 

usuaes de pelle que melhor respon-

dem ao proposito de a refrescar, pre-

servar e rejuvenescer, vemos que os 

processos dominantes slo maçagem, 

uso de emolllenles,cremes, aójtriugen-

tes e lavagens. Nem Ioda a geule 

púde fazer graude despeza com estas 

preparações, mas o que so de- e ter 

sempre em vl.ita é que todos os In-

gredientes sejam puros, e evitar em 

toda* as clrcumstaii' las o uso de 111I-

neraes, taes como chumbo, quo tanto 

se usáram ein cosméticos ha alguns 

annos, e quem sabe se ainda. 

1 ara curar borbulhas era geralmen-

te recommondado sahlo pl/aJo no 

abnofarlz. Era preciso espremei-o para 

lhe extraliír o summo e clarificar este, 

poi.do uma pequena quantidade num 

copo e juutando-lhe uma pequena 

quantidade de aicool. Outro prepa-

rado era frito com pedra huine o 

enxofre ein pó numa garrafa, mistu-

rados com agua rosada. Islo é multo 

parecido com a qu* aclualmente nós 

chamamos leite virglna! : meio Miro 

de agua rosada e quinze grani mas de 

tlnliira de benjolm, cuja inblura tem 

um a-pecio lelloso. 

E' appllcado com 11 :n boceado da 

cambraia macia e o resultado 1 mul-

to s.atisfarlorio. l ma admlravel mis-

tura para a pelle secca podo arran-

jar-se com oleo de amêndoas e cera 

branca e ecpermacelli. A melhor ma-

neira de mislitrar esles Ingredientes & 

pór ludo numa raueca e collocar esla 

numa panella cheia de agua, ale que 

esteja tudo llqueielto por egual; juu-

te-se-ihe o perfume, mexeudo ate que 

lenha arrefecido, depois do que es!i 

prompto para tiso, que deve ser leito 

appllcando-o com o dedo 011 um bor-

cado de musselina, com a qual se 

frlcclona a pelle cuidadosamente. Na 

verdade, na maior parte dos casos, 

nlo é o que se pOe na pelle, mas a 

friceio que se lhe d l , que faz o rosto 

macio e o cmhelleza; mas dovels ser 

cuidadosas em frlcclouar sempre para 

clina e na devida dlrecçlo. Nos pou-

co sabemos a respeito da nossa pel-

le, que consiste de Ires parles compo-

nenles. 

A cullcula exterior é eimplesment® 

a uipa da peite. A matéria coiorame 

esli tia camada seguinte atrav s del-

ia correm finos e delicados ranars. 

que exercem uma graude luiluencla, 

produzindo maciez e elasticidade. De-

pois le.nos a terceira, chamada der-

me, que é a mais espessa das Ires e 

contem nervos sensitivos que se alJir-

mam nos orglos do taclu e de oulros 

modos; é aqui que se enralzan» a 

maior parte das borbulhas e pintas. 

Exercício, assélo e ar fresco slo os 

Ires prliieipaes factores para a manu-

tcaçlo da sande c próprias condições 

de trabalho de todas lrr-°. 

A maçagein da peile, de r.ianhl, 

acompauhada de lavagem dc agua 

inorna com uma esponja, nlofsómen-

le promove a circuiaçlo, mas abre os 

poros a acçlo vlvificanle Jo ar. As 

loções adstringentes para a pelle n e -
cessitam ser usadas coin o inaior cui-

dado e atlençlo. Des em ser vrgetaes 

pepino e summo dc 11 ór de stbnguei-

ro com agua de Caioula e tiulura d» 

bcujoirri nlo só forl.Hcam a pelle, 

mai cmbranquecc.n-n a. 

A trauspiraçilo e dc toda a impor-

tância. Procede dos vasos caplilares; 

asslin a natureza expelia u matéria 

nociva e em multo maiores quantida-

des do que nós Imaginamos. As ex-

haiações culaueas de um adulto du-

rante vinte e quatro horas pe/am 700 

grammas ordluariamoute muito mais 

em tempo de muito calor, ijuando 

vêem á superfície, as parileulas lí-

quidas evnporam-se, mas as mais só-

lidas ficam depositadas na pelle e, se 

os poros ficam tapados, e evidente 

que as matérias perniciosas -e arcu-

mularlo no sangue, delerlorando-o e 

toriiaudo-o Incapaz do exercer devi-

dameute as suas necessárias funeções. 

Como consequeucla, a pelle adoece. 

A limpeza pessoal deve pois merecer 

toda a atlençlo, e a roupa lambem 

tem multa Jmportaueta pela sua ac-

çlo solire a pelle. M o somente deve 

ser freqüentemente mudada, mas ate 

os forros dos vestidos devem ser re-

novados, pois que retém a iraterla 

transpirada, onde quer que estejam 

em conlaclo com a pelle. o calor é 
necessário a uma pelle saudavel; o 

frio contrabc os caplilares, sobrecar-

rega os orglos internos com trabalho 

Indevido e interfere com o sangue, 

I ma das maneiras em que o mal sa 

moslra é na forma de uma coustlpa-

çlo commum, por os pulmões serem 

for.ados a desempenhar íuneções que 

pertencem 1 pelle. Ooaudo a pelle 

ulo se encontra em coudicções de de 

sempenhar propriamente as suas fone" 

ções e os orglos inlernos slo por Isso 

sobrecarregados, é a pelle que o paga, 

e principalmente quando os poros es -

l io cheios de esmaltes, Indiscrimina-

do uso de pôs e outras loucuras, • a 

doença e diminuição de iKlleza slo 

os resultados Immedlatos e naluraes 

Bòa saúde da graça e helteza. Ao 

mesmo tempo que todo o cuidado 

nunca é demasiado com o cultivo da 

nossa própria belleza, e preeiso ler 
sempre em vista que os aelbedas em-

pregados requeres bom senia * ea-

nheciaiento, sem o qua serio nortvae 

e, *m muitos casos, fataes. 

O rapo escolar do Caras* 

Está au ' risada a praticar mo m-
O escolar d-) Carmo, a sra. d. Oae*-
M mmn te l uva A M h 
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Opiniões alheias 
A convocação • • t r a e r á i a a r i a d o 

C o n g M a a a í a d e r a l 

Cm iio«so humildo modo de pen-

sar, entendemos que devem ser con-

vocados extraordinariamente par» o 

assumpto—valorlsaçio do cafó — os 

eleitos ein JO de Janeiro ultimo. 

Nesse dia terminou o mandato da 

legislatura l iada. 

Os seus representantes podem ser 

presos em llagrante, não tOiu tnimu-

u «Idades. 

Com referencia ao poder judiciário, 

dà-ie a mesma coisa. Desde que um 

jul/. termina o tempo ds sua jurlsdlc-

ç jo em unia comarca, forçosamente 

La. de passar a vara ao seu substituto 

legal para preencher a inleriuldado 

até que o novo j u i z proprietário as-

suma a jurlsdlcçlo de leu cargo. 

£ lato pela razão multo conhecida : 

<iue nl)o ha maior defeito do que o 

que provém de uma auetoridade In-

competente. 

I m argumento Importante n l o p<íde 

ser esquecido na solução desta rao-

iiientosa questão e nos ú agradavel 

apontal-a. 

Como sabido o determina a Con-

stituição Federal, é altrlbuiçllo, altím 

dc muitas outras, que compete priva-

tivamente ao Cougresso, art. 34, u . 

3ú,—Prorouar e adiar suas s"ssues. 
Ora, u-j9 vimos que o anuo passado 

as prorogaçnes das sossfies legislativa* 

.se prolongaram ale dezembro e não 

falt.imos a verdade notando que o Se-

nado S'j i ultima liora pondo tomar 

conhecimento da lei de [meios e para 

que «no se exgolasse esterllineute o 

período das sessões e para que o go-

verno n!lo tirasse «em orçamento, 

cumpriu o seu dever, antes de ter-

minado o ull lmo anuo do Irlennlo le-

gislativo. 

Nem se púdo argumentar, Irrogan-

do «ma censura áquelle ramo do po-

der legislativo, pela circuinstancla de 

privar-to do direito que lhe assisto 

de discutir os prlnclpacs projectos de 

lei quo trilham do figurar na ordem 
do dia de suas sessOes, porque é pre-

ciso «ouslderar em I a logar que sen-

do aquella casa do Congresso, com-

posta uo homens de edade madura, 

afastados em regra dos atlrltos que a 

política sabe errar, assim procedendo, 

dão um exemplo digno de Imitarão 

ao outro ramo do poder legislativo, e 

em 2* logar, porque Incumbe-lhe tam-

jem, segundo os textos conslilucio-

naes, mas não privativamente—velar 
mi guarda da constituição e das leis, 

providenciar sobre as necessidades de 

caraater federal. 

Assim, portanto, em fins de Jezem-

l í o deu o Congresso Federal por en-

cerrados os seus trabalhos. 

E nem podia deixar de assim ser, 

desde que se consultem as seguintes 

disposições da nossa Constituição Fe-

dera». 

Diz o artigo 17. O Congresso reu-

nir-sl-.!, na Capital Federa!, indepen-

dentemente de convocação, a a de 

maio de cada atino, se a lei não de-

signar outro dia, e funcclonará qttalro 

rnezes da data da abertura, podendo 

ser prorogado, adiado ou convocado 

extraordinariamente. 

.. r . Si > ao Cougres» compela da-

li berar sobre a prorogação e adlameu-

to de suas sessões. 

§. 2». Cada legislatura durará Ires 

annos. 

O Congresso sal/ia que estavam mar-

cadas as eleições federaes para o dia 

30 de janeiro e não couvinha que o 

Senado discutisse demoradamente o 

orçamento, apresentando emendas, pois 

que poder-se-la dar a necessidade de 

voltar novamente o projecto orçamen-

tário e as emeudas approvadas 1 Ca-

mara dos deputados. 

Se tal acontecesse, pela marcha 

regimental do projecto a demora da 

commíssao respectiva na olaboração 

de teu parecer, a discussão da Cama-

ra e outras circumstanelas mais, como 

por exemplo falta de sessões, pela au-

sência de deputados, asslstlriamos ao 

especfacuio anormal de funeclonar nma 

Camara quando j i o palz tinha eleito 

a soa successora. 

Felizmente, qualquer duvida quo 

pudesse prevalecer com referencia á 

questão de que nos occupamos, des-

apparecen em vista da disposição do 

artigo 20: Os deputado» e senadores, 

desde que tiverem recebido diploma 

at>} á uova eleição, nSo poderão ser 

presos nem processados crlminalmen-

te, sem previa licença de sua cama-

ra, salvo caso de llagraucla em crime 

naíiaaçavel. 

portanto, se cada legislatura duras-

se Ires annos, a «ora eíeíçffo a que sa 

refere a Constituição Federal jàmals 

poderia ser marrada para dia poste-

rior a 3» do dezembro. 

Preenchidas as disposições constl-

tucionaes, embora mesmo haja proro-

gaçUo das sessões legislativas atá 31 

de dezembro do ultimo atino do trlen-

n io deve-se dar a nom eiei.So, por-

que não se pôde argumentar com 

abusos e com Infracçõet dos preceilos 

conslltuclonaes. 

A expedição de diplomas aos novos 

e.cilos dependi das juntas apurado-

ras que forem Instituídas cm virtude 

de uma lei ordinarla federal e a pre-

sumpç.ão que reunam-se denlro do 

pouco tempo apoz a eleição. 

I ambem convém lembrar que 

• M U »a« lo>—Assumpto d * prl 
melra wcç ls d i á r i a : • reunião do 
Tribunal Socialista lulernar tonai. No 
tai • noticias. As secções costumadas 

• r » n f a l l a > — A proposllo d a i novae 
coniIrucçOei uavaea resolvida* pela 
Argeutlii», refere a opinião do jornal 
de liueuos-AIret Fatria ilegli llatlanl. 
Chronlea do Itlo, de Catlarnzza. que 
a appnlllda ilos desgraçadas, devendo 
antes cbamal-a do dilúvio. 

• D i á r i o Popular»—Notic ias e tele 
gramma». 

• F l a t é . n —Occupa-se dos dois mo-
mentosos assumptos: Fixação do cam 
blo, valorisação do café. Indiscrcrüfs 
do Rio, alrazadas Aualvse, elogiando, 
o relatorio do dr. Mario llulcão apre-
sentado ao dr. secretario do Interior 

T r i b u n a I t a l i a n a » — Continua a 
correspondência de lloma a respeito 
de Cose dellemigra.wne. 

Transcreve uiii artigo do Comntercio, 
de iiahla Olanca. 

ATan t l ! ,—Commen la , em edito-
rial, uma ordem do dia do Circulo 
Socialista internacional de Espirito 
Santo do Pinhal. 

Outro artigo Perche it tneszogiorno 
risorga. 

• SeeoIo> — l.c vere rogioni, artigo 
dedicado ao dr. I.auro Mlliler, a ras 
peito de emigração italiana. Telegram-
mas e uoliclario. 

• N o t i c i a . — A s dicagaçnes de Slm-
pliclo Pimenta, todas dedicadas ao 
sol. Dá uma caria de i julnl lno Hoca-
yuva, a respeito da valorisação do 
café, com honrosas referencias A .Yoíí-
cia; o tllustre brasileiro applaudr a 
Iniciativa do dr. Tibyriçã, secundado 
pelo dr. Cândido Rodrigues. 

• O Coutmerc io ds S i o P a u l o >•— 
O Ca/e 0 cambio. Cariai cariocas. 
liazetilha. Pilo IIOJJO de cada dia. 0/ii-
iiíõl'3 alheias. Tüubaté. Resenha dos 
jomaes. Imprensa do llio. Contos para 
Iodos. TelejrUmmat. Através de Silo 
Paulo. 

TAUBATE 

Constituirão marrando um irazo—o 

le quatro rnezes—para o funeciona-

mento do congresso jumais teve em 

vista que este todos os annos func-

ionasse alé 31 de dezembro de cada 

atino, o iue seria reconhecer a inutt-

idade do preceito consagrado no art 

17. 

Tal r o nosso humilde modo de 

pensar sobre o assumpto, salvo o juí-

zo dos doutos. 

Ir.NOTCS 

Resenha dos jomaes 
L b f o l h a i d l h o a t s a 

• C o r a i s P a u l i s t a n o * — Proseçue 

Çi i noticias a respeito do convênio de 
aubat. . D l uma traducção do traba-

lho do «r Kdaardo Potrter, Situarion 
é» la ntfOditjMt de Guatemala. Notas, 
tetegrainmas, Mala de interior, Factoi 
étimos. 

• O Ea t ado da • . Pa*l«>—Reappa-
Meeu Fluaro em duplicata : uma car-
ta traia de eolsas elelloraes, outra de 
M m intemaelooaes. Notas e infor-
J íaç ies , Pelos municípios, telegram-
| H .Noticias diversas. 

Quando o dr. Alíonso Moreira, no 

correr do seu admiravel discurso, se 

referiu ao prosldenlo deste listado, 

houve uos que se achavam uo vasto 

e sumptuoso salão do palacete Mòrel-

ra Leito um frêmito do enthuslasmo. 

Ao nome Jorr'e Tyblrlçü, pronun-

ciado pausadamonle pelo orador, to-

dos se sentiram mais ou menos pos-

suídos de uma curiosidade muito na-

tural, esperando attentamente as pa-

lavras .quo Iam ser dilas apôs esse 

nome. 

Ninguém esperava mais do que a 

apolosia qne brllhantemrnio foi feita, 

apontando faclos que não podem ser 

contestados, desse vullo quo se desta-

ca com os quo governam os uosíos 

Listados como utn dos mais esforça 

dos estadistas, cuidando dia a dia da 

vida economica desle poderoso São 

Paulo, sem que o seu espirito se aba-

lauce um só momento a cuidar d, 

outras coisas que não entendam CÜIII 
o progresso desta lerra que o escolheu 

oulro dia para o posto supremo que 

oecupa na sua administração e que 

cm lão pouco tempo já tanto lhe devo 

em benefícios, quo abi estão á vista 

de todos. 

Multo liem disse o dr , Álvaro Mo-

reira, quando se reícrlu ao sen primei-

ro passo para quo chegássemos ao 

bem êstãr que todos experimentamos 

uesta hora. S. exc., foi este o ponto 

priuclpal do orador de Taubaté, tevo 

a habilidade de >9 cercar de auxllia-

res da estatura tntellectual do dr. 

Cardoso de Almeida, cujos serviços 

ao lado do beuomerlto presidente 

trm sido de suecessivas. resoluções 

lotlas aproveitáveis, do modo que não 

lia um só acto de seu governo qne 

valha censura de quem quer quo seja. 

Nlo ha exagero no que alii fica dito 

que oxprlme mais ou menos .o que 

referiu o dr . Alionso Moreira. 

Nestas linhas procuro reproduzir o 

sentimento bem Inspirado do orador 

quo collocou acoitadamcnte os tres 

presidentes no papel de Incansáveis e 

benemerllos administradores, fazendo 

jús aos applausos do povo, de lo jas 

as classes quo assim se encontram 

garantidas, com esperanças dn me-

lhores dias do que os que t ím atá 

hoje atravessado. 

O desvelo manifestado pelo desen-

volvimento da Instrucção publica, os 

artos que dizem respeito i ordem que 

se observa na vida política do Kstado 

o agora esse problema resolvido da 

valorisação do café, em que represen-

ta o papel mais saliente o dr. Jorge 

Tylilrlçá, »ão faclos bastantes para 

que mereça elle os applausos de to-

dos que estiveram no Convênio de 

Taubaté, de quanlos acompanharam 

pelas columtias dos joruaes as resolu-

ções alli tomadas com as manifesta-

ções de apreço que fizeram os pro-

motores desso grandioso feito, ao pre-

sidente desle Estado prlnclpalmenle 

nas palavras do discurso olliclal, na 

opinião de espíritos esclarecidos, dos 

quaes não se pôde duvidar. 

Nas recordações que guardo do me-

morável Convênio, na lembrança p u 

se avulla cm meu pensamento do 

discurso a que senho rr.e referindo, 

parece-me que não podiam ser mais 

verdadeira-, as palavras que coilocaram 

o presidente de S. Paulo 110 posto de 

um estadista que muito ha de fazer 

ainda no tempo que lhe resla de ad-

ministração, de n.odo quo os seus 

snecessores encontrem esle estado 

muito mais grandioso do que 6 pre-

sentemente. 

Kstou cumprindo um dever 110 tra-

çar destas Unhas, que liada mais re-

presentam do que .1 expressão da ver-

dade, que não trazem aos que as I''em 

uma descrlpção completa do quanto 

se passou uo Convênio de Taubaté, 

mas dizem dos factos mais importan-

tes que altl foram observados e das 

personalidades que mais se salientam 

no notável commettimento. 

Por isso comecei referindo o que foi 

a minha rhegada, dizendo das visitas 

que fiz, até ebegar ao discurso do dr. 

AtTonso Moreira. 

W e m pelo que tenho apontado em 

relação aos Ires presidentes, naigans 

poutos mais ou menos apanhados uo 

correr do discurso, asjumpto princi-

pal, por cmquanlo, deslas lettras, qtie 

o meu fim principal é concorrer co-

mo um dos mais obscuros rahlscado-

res da Imprensa par» que esses no-

mes-Franclsco Salles, Nilo Peçaolia e 

Jorge Tyblrlçi , sejam lembrados Je 

futuro,nlo pelas minhas rabiscas, mas 

pelos dlzeres inspirados de um ora-

dor notável, como os tnlciadores de 

uma plmse feliz que ahl vem ctie-

íando com • v^orlsaclo da caN, 

nosso principal produeto, que até 

aqui vae tendo colhido «abe Deus 

com que desanimo pelos que se acham 

1 frente dos nossos [estabelecimentos 

agrícolas, que vão agora experimen-

tando a esperança de que o seu tra-

balho ler i melhor recompensa, graças 

a essa resolução dos que governam 

Ires Kslados onde mais lloreseem os 

arbustos calcelros. 

A. M. 
• ! • • • — 

Imprensa do Rio 
•Joi-nal do C o m i u e r c i o , - Publica 

um hlslorlco dos congressos postaes 
Nas r.irias resume o parecer do dr 
Azevedo Marques, sobre a convocação 
extraordinária do Congresso narto 
nal. 

Dos sem lelegrammas: 
• I.ONDRES, ti — O Tintes pul llca um 

telegramma do correspondente em To 
klo, rommunlcando que o governo ja 
ponez anuunclou á Cantara a lulen-
ção em quo eslava de adoplar o pra-
zo de dois amios para o serviço mlil 
lar. • 

• LiiNOnKs, 3—A Tribuna, por infor-
mações do seu correspoudenlo em Pe-
tersburgo, diz constar naquolla capi-
tal que o c/ar decretou a abolição da 
pena de morle.* 

«i.oxnnEs, S — O correspondente do 
l)aity Telegra/dt em lokio Informa 
aqucllo jornal do que a França e a 
Inglaterra, por Intermédio de seus re-
preseulanles, lazem energicas repre-
sentações ao governo do 1'ekim a res-
peito 'das ulllmas suhlevaçõet xeno-
pbolmi 11a província de Nau clian;. 

Arcrescenta o mesmo corresponden-
te que aquellas potências pedem In-
demnlsaçõcs.a 

I.OXDHES, !>—Soube otn Constantl-
nopla o correspoudenlo do lhul]i Te-
Ugraph que nos arredores de Ipek 
liouve uma Insurreição de Alhanezes. 
As tropas turcas peneiraram na ci-
dade e conseguiram abafar a revolta, 
depois de «augrento combate. 

Fm Debroshana. outros cont níentes 
dispersaram 3.000 niaulfcslaules al-
bauezes.» 

«i.ovimr.s, rs—o Times publica u m 
telegramtua de 1'ariz dizendo constar 
a u e os trabalhos da Conrerencla de 
Algeciras terminarão 11a próxima se-
muna. • 

• G a i a t a ü» ITottota i — A secç.ão 
S í horas. Nas Notas e notícias, prevô 
que o Congresso só tratai 1 dos orça-
mentos 110 lim do anuo, í vista de 
outros assumptos como a verificação 
dos poderes e a valorisação docaló de 
quo o mesmo lem de occupar-se. 

Analysa, em artigo, o relatorio do dr. 
Custodio Coelho, dlrector da Caitelra 
do Cambio do llanco da Ilepublica. 

Tele^rammas o noticiário. 

• O Pai»-—Traz um artigo do 
José Américo dos Santos ttobre cnsas 
opera rias. 

Fm editorial, trata da roforma do 
Lloi/d Brasileiro, ap|ilutidlitdo-a. 

Mais mu artigo sobre o preço da 
luz. o as outras secções hahltuaes. 

• J o r n l d oBra . sU> — Publica um 
artigo de Mattos Faro sobre a valori-
sação do café, o qual combate o con-
vênio ile Taubaté. 

Mais 11111 arllgo-sobre a exposição 
de .Milão, chronica do JO.VJ Plioca, ie-
legrammas e noticiário. 

• Correio da M a n h a . — 011 Vldal 
occupa-se do sr. (laltrlcl l'iza, minis-
tro ilo llrastl na França, e as exc-
quia« pelos mortos do Aqnidaban. 

Arllgo do sr. ICvaristo de Moraes 
sobro o incidente policial que tanto 
deu que falar nesta capital. 

Carta de Portugal, Pingos c Mespin-
gos e as serções liablltiaes. 

AN'NIVFRS»ntOS 

Fazem anuos boje : 

A genlii seuliorita Isaura de Almei-
da Silva, dllecta filha do sr. José l-'lo-
riauo de Almeida. 

O sr. Josi* Vaz do To'edo. 

O sr. Caroliuo da Motta o Silva, aca-

dêmico dc Direito. 

CASAMENTO 
Partlclpam-uos o sr. Praxedes Al-

meida l.eão e a sra. d . Aiilonletta 
Garcia Campos o contraio do seu ca-
samento. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Segue hoje para a Itália o sr. Feli-

co (Jlorglo Campauelli, nosso r.ollcga 
redaclor do ranfnU t, c a quem agra-
decemos a visita de despedida que 
nos fez. 

A' chamado urgente do pessfla de 
sua família, segue hoje para a Itália 
o sr. dr. Jnlio de Mesquita, redactor-
chole do listado de S. Paulo. 

—Segue hoje para Gênova, 1 bordo 
do tlarenna, o sr. Luiz Gonzaga de 
Sattl Auua, estimado moço, residente 
uesta capital. 

FALLECIMENTOS 
Falleceram : 

No Hio. d. Albina llainos da Silva, 
o sr. Manoel Pereira, d. Sarali llen-
del, d. Alexandrina liarros e o sr. 
Francisco Leal. 

—Km llarra Mansa, o pharmaceutl-
co Henrique Silva, 

—No Heelle, o dr. Cândido liarros 
da I onseca. 

E c h o s d a E u r o p a 
A am izade ã a F r a n ç a a l ug l a-e r-

ra .— Oa ruf.833 a l i i adoa a esaas 
relações a m i g a s . 

A visita a l'arls dos edis loudrinen-
ses, do mesmo modo que a viagem a 
Londres dos conselheiros munlcipaes 
parisienses ou o convite dirigido pela 
cidade de Manchestcr á cidade de 
l.you são induliilaveimeute importan-
tes manifestações tnternaclonaes. Estt 
utsso a prova duma lulellÍL'euc.la car-
deal, entre a Inglaterra e a 1'rauça, 
lão útil aos dons patzes, e lão pro-
veitosa á muntilcnção da paz no mun-
do. 

Os membros do Loudon Connty 
Coniiril chegaram terça-feira á capi-
tal da França e começaram a partici-
par das festas orgaiiisadas em honra 
sua Logo á entrada puderam bem 
certificar-se — escreve o Temps— dc 
de une as recepções que os aguarda-
vam não eram * puramente ofliclaes, 
que o sentimento publico se lhes as-
sociava com um movimento espontâ-
neo, que o povo de Paris rejublla com 
fazrr-lhes esle acolhimento ecom allir-
mar a sua adhesão à amlsade res-
taurada edare a Inglaterra e a França. 

lia tres annos, apenas, a lembran-
ça de anteriores coutlictos pesa. a ain-
da sobre as relações franco-luglezas. 
Utiasl um século de dlfllc.uldades co-
lonlaes,—Argélia, Tunls, o Niger, o 
F.gvpio,it achoda,—tinha .creado hábi-
tos de desconfiança que pareciam im-
possivelsdedesarralgar. «O rei Fduar-
do teve o mérito de não admittir tal 
Impossibilidade. I. encarregando slr 
l .dmund Monson, enlão embaixador 
da Inglaterra, de rommuntcar ao sr. 
Lonbet a sua intenção de ir em maio 
de l'J"3 visltal-o a Paris, deu prova 
duma eiarlvldencla que, discutida a 
principio, é hoje reconhecida por Io-
dos. Ao desejo concordante dos che-
fes de F.slado, os ministros dos negó-
cios estrangeiros, lord I .ansdiwne e 
sr. Delcassi-, levaram o concurso da 
sua diplomacia. A estada de F.duardo 
VII em Paris apresentou uma nota 
encantadora de discreta amahllldade. 
O enthuslasmo da Inglaterra eorres-
i/undla-lbe quando, tres rnezes depois, 
o presidente da Republica era recebi-
da pelo rei.» 

Fm dos primeiras cuidados da Fran-
ça, ao restabelecer a i suas relações 
ds confiança cora a Inglaterra, foi as-

MClar a etlei MoUmtnto i os Mi l* Mu-
ltados russos. 

O grande jornal parisiense que 
mo* cllaudo Informa que se lém rea-
llsado progressos neste sentido • que, 
se resla ainda multo a fazer para se 
chegar a uma Inlelllgenela completa, 
essa lulelllgeucla é desde j ã couslde-
rada dc ambas as partes como desejá-
vel e possível. 

(juaulo & Allemauha, essa, por Ini-
ciativas de ordem particular mas ap-
provadas pelo governo, tem desde al-
gumas semanas Indicado o seu dese-
jo de viver nos melhores lermos com 
a Grau-llrelanha e sabe qne, sol. ne-
nhuma forma, nem otliclal nem ofli-
closa, os seus esforços lem sido cou-
Irarlados pela França. Aqualles que 
em Herllm desejam * uma approxiiua-
ção nnglo-alleniã não pedem desco-
nhecer quo, se essa approi lmação so 
reallsa, deverá em parlo o seu'valor 
it reconciliação da França e da Ingla-
terra. E não podem Ignorar tampou-
co que, se se accelta de liõa vontade, 
assim em Paris como em Londres^ a 
liypotese de amizades novas, é com a 
condição expressa de que alias se M>-
lirepõem, sem nada tirar da sua Inti-
midade, ás amizades anllgas 
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A expos i ç t o de M i l t o 

Um problema difdcll de resolver, 
tem sido o do.s alojamentos. Milão 
dispunha do Ires mi l quartos cm Io-
dos os seus boteis e u esle numero 
'liegam as pessoas que ficam aqui Io 

do o tempo da exposição, cnlre as 
quaes te contam os representantes e\-
trangelroH, cheles, engenheiro» o em 
pregados das grandes casas, quo en-
viam lodo o pessoal seu. Calcula-se 
pelo menos em 1S a SÍUIIIO o nuhie-
0 de lornsleiros diários. 
Como alojar i i . OW pessâasein 3.t»«> 

quartos I 1 ralaram os particulares de 
abrir novos boteis, alguns magníficos, 
mas todos para preços caros ; conto 
porem, o comitê uáo quer, de ferina 
Igma, quo o forasteiro seja ie\plpra-

do, tratou, por sua vez, do accdrdo 
coiu a Câmara, de resolver o assum 
pio, construindo terrenos para edifi-
cações provisorlas c obrigando as em 
irctas exploradoras a uai regulamen 
o do preços e obrigações 

Assim, se arranjaram mais uns dez 
mil aposentos, para os preços de seis 
a dez tostões, tudo conipreltendlío, 
exceplo comida; esta, porém, uão 
falta por toda a parle o em regulares 
condições dc preços. 

Lottlliiua-se a trabalhar para au-
gmentar o numera dos alojamentos. 

Por sua vez, a Câmara Uuulcipal 
maudou preparar, por contrato com 
uma empresa particular, uus tres mil 
quartos, a preços liaratlsslmos, para 
os artistas, tanto italianos como ex-
trangeiros, que queriam visitar a ex-
posição. 

U m d i sc í pu l o dfi Bc l iv ingf—A eQra 
da t ube rcu l o so 

0 brilhante chronlsla do Matlii. Gus 
lave Téry, publica uma clironica mui 
to inleressanle, íelataudo n sua visita 
recente ao proíessor lloiichard, uu de-
liciosa ri tia quo este habita em Can-
ties, cnlre o esplendor dos laraujiies 
em ilõr. em treitle do deslumbramen-
to uzul do Mediterrâneo. 

O tllustre proíessor, a quem a I111-
manidaiio deve j á tão assigualailiis 
descobertas sclenilllcas, começou jior 
descrever Impressão que trouxera da 
sua visita ao instituto de (ieiiovn, on-
de o dr. Maragliano proseguenos SPUS 
estudos. 

—lia sele annos que o dr. Mara-
gliano compoz uma tuherculina atia-
loga á de Koch, Isto é, um venrao 
extraindo dos baclllos da tuberculose. 
I ma dòse desta luberculiiia, introdu-
zida no organismo, torna-o capaz 1 ile 
resistir lulerlor,nento a uma dóse • du 
mesiiio veneno multo mais forte o que 
mala, lufalllvelmente, osanlmaesiif lo 
vaccluados. liev5o mudo, o dr. M»ra-
clinno pumlo encontrar um seriun que 
lem as mesmus virtudes ua sua tu-
berritlinu. ICsse seiu 11 ti preparado o 
distribuído no Insliluto de Gênova, 
como o scrum auti-dltlcrlco 110 Insti-
tuto Pasteur. 

^>.)iu>l*i ut . IU 

ma eslava emílni. 
vésperas disso, o 
pondeu : 

—Desejo Isso tautortomo o senhor. 
Mas devo dlstluguir-se o ponta do 
vista toxico e o ponto de vista Infec-
cioso, e não se pode legilinianaitite 
llrar uma conclusão precipitada do 
qualquer dos dois. . . l.xlslo uma gran-
de diiferença cnlre uma uose de tu-
berculina, por muito forte que seja, e 
os baclllos vivos da tuberculose, como 
cm quaiitldaile inliuilesiinal. 

— Fsies baclllos não são comb.ido 
nocivos, por luteclarem o organismo 
iles-.e mesmo veneno, de que a tu-
berculoso uão é senão a quinlcisrn-
rla 1 

— Por certo, mas o organismo não 
triumpiia dos baclllos vivos do mes-
mo mudo como so detuiubaraça dos 
elementos loxlcos iuerles, por ellu-.l-
uaçãu ou combustão; cousldero jjue 
os tiacillos-se reproduzem e que] se 
conhecem espectes que so reproduzem 
em vinte minutos. . . Para lhe liar 
t i . a idea da complexidade do |Jro-
blema, veria preciso colinear em' li-
nha mil bacillos de Kock parr. ly.er 
um milímetro; quero dizer, seria pre-
ciso um milhão dclles para robrirmm 
mlllmelro quadrado e um milhar tura 
fa^er um milímetro rublco! 

—Kxperlmentou já o serum do dr. 
Maragliano, meu caro mestre ' 

—Lxperlmeulei. O primeiro doente 
curou-se completamente, as minhas 
experleiicias posteriores foram inenos 
concludentes, ma» são já auliga.s,, e, 
desdo então, o dr , Maragliano üj»er-
Ictç.oou certamente a sua descoberta. 

Pronunciadas pelo professor Hpu-
chard, estas palavras são tio uma liei-
la promessa; e, so o venerando mes-
tre considera que não chegou ai|nla 
o momento de se proclamar a vlclo-
ria, é em todo o caso, util dizer ao 
publico que um outro gtaude sábio, 
o dr. .Maragliano, está talvez en» Vés-
peras de descobrir o remédio da;tu-
iierculosp. 

A fiiionfcüo m a r r o q u i n a — A im-
p rensa a l l a i nü—As responsabi-
l idades do insaccQHso da confe-
rênc i a d A l gea i r a s . 

Vendo que a eonferencla de Algesl-
ras está nm risco de fracassar, I os 
jomaes oibclosos allemães, uo dl/er 
do Maliit, tenlain apresentar á Alle-
mauha conto proleriora dos Inlett s-
ses da Furupa Inteira, e l i i i tnuaiirque 
II França caberão súmenle as re>pou-
saliiiidades desse insuccesso. 

Fnlrclanlo, o artigo do novo jornal 
ofiicioso lugiez, M Tribuna, n u qtv* »c 
declara que os delegados Inglezes re-
ceberam ordens para apoiar a França 
110 seu pedido de mandado geral, pro 
duziu na Altemanha uma pe»»nna 
Impressão. Vé-se nelle a prova mani 
festa de que a mudança de ministério 
não tevo Inllucticta alguma sr>bre a 
política estrangeira da Inglaterra, e 
começa a temer-se que o exlraordi 
narlo eslorço do governo a lemão par 
conseguir um estreitamento do rela-
ções com a Inglaterra dc nada serviu. 

Comba te e n t r e d u a s a lde iaa 

F.ntrc as populaç ões das aldeias de 
Villarejo e S. Fstefian dei Vaile tlles-
panltai, travou-se uma verdadeira Im-
taliia campal No dia H, segundo In-
forma o alcalde de Villarejo, apre-
sentaram-se no limite daquella po-
voação numerosos habitantes de S. 
Lsteban, armados d espingardas. 

Informado o alcalde do que sui 
dia, dirigiu-se ali acompanhado par 
alguns cabos de policia, afim de «f i-
tar um conHicto. 

Os de S. Lsteban davam descargas 
cerradas, morreudo um habitante de 
Villarejo, Virgilio Barbosa, casado e 
com tres filbos. Depois de duas lioMs 
de combate, o alcalde de Villarefo 
pôde acalmar os ânimos dos f ~ 
administrados, que se retiraram. 

Suppíe-se que foi devido aos aeel-
dentes do terreno que n l o bouve 
victlmas. * t-s. 

Se as autoridades não tomarem 
energicas medidas. oceorrerS® d#-
certo novas cotllsões, pois os ant iM* 
estão exettadhslmos. Algumas aldefto 
estão também. 

O caso ds vapor . P o i t o u t 

S A . N T n P , O — O c a p i t ã o AKra-

d o O o u ç n l v c a San t o s D I n i z , o f f i . 

cinl dn po l iciít ex te rna d o p o r t o 

das tn c idudo , tom s i do m u i t o fc-

l i c i t ado pe l a c o n o c ç ã o c o m q u o 

p rocedeu 110 caso d o v a p o r • P o i 

t ou . 

O c ap i t ã o D i n i z tem a q u i mu i-

tas syn i pa t i i i a y c o n q u i s t a d a s po-

lo seu m o d o a f f avc ! do t r a t a r c 

pela l iô» o r d e m c c r i t é r i o com 

q u o so t em h a v i d o 110 oxc i c i c i o 

d o seu c a r go . 

P a r * a E u r o p a 

R I O , t i — O sr . C a i n e l l o I .an i 

p re i a , m i n i s t r o p o r t u g u e z , t endo 

ob t i i l o l lcoiiçi i , p a r t e n a sexta-

feira, D d o corren te , p a r a a Eu-

t o p a . 

P r r r o g a ç l o d» o í p a d i a n t e 

R I O , t i—A ro|tartii;5o d o con-

t ab i l i d ade d o T l i c s o t u o p i o r o-

g o u o seu exped ien te p a r a meia-

dos d o inoz d o m a r ç o , a f i m d o 

l i q u i d a r a^ con tas d o exerc íc io 

. passado , q u o , som osso -expe-

diente , c a h i r i a m 110 ro l d o s exer-

cícios l i n d o s . 

G u e r r a aos ca f tena 

R I O , G — A pol ic ia p r e n d e u 

ho j e o ca f teu S a l o m ã o Dress-

ler . 

P roseg t i o ne t i v i s s ima a cam-

p a n h a c o n t r a o c a f t i smo . 

- A enchen te do S F ra i i o i s co 

R I O , ti — O d r . L a u r o Mi i i l o r 

m i n i s t r o d a V i n ç ã o o O b r a s Pu-

bl icas , r ecebeu u m t e l e g r a m m a 

d a Ral i ia , c o m m u n i c u n d o - l l i e q u e 

c on t i n u a a enchen te n o r io S. 

F r anc i s co . 

Na c i d a d e d c Casa N o v a exis-

t em do p é a p e n a s 0 casas . 

A v i g i l a n c i a íi l i n h a tolegra-

ph i c a ú fe i ta p o r ine io do ca-

noas . 

A c a u b o u 9 i r a • P a t r i a . 

R I O , ti — O con t r a-a lm i r an to 

J u s t i n o P r o e n ç a , citefe d o esta-

do-ma ior d a A r m a d a , recebeu 

u m t e l e g r a m m a d c P e r n a m b u c o 

c o m m u n i c a n d o - l l i o a c h e g a d a da 

c a n i i o n c i r a p o r l t i g u c z a 1'a fria 
naque l l e E s t a d o . 

O v ice-consal frr.ucez 

R I O , t i — O vice-cônsul f r . incez 

R o u d o t p a r t o a m a n l i ã p a r a a 

E u r o p a . 

O b r i g ã o <Kocifs> 

R I O , G — O cap i t ã o d o corvo ta 

l i a r r o s B a r r e t o a s s u m i u l io jo o 

c o m u t a n d o d o b r i g u o nac i ona l 

Jleciíe. 

O novo odi i ic ío da R , j cobodor ia 
do K9UdB3 

R I O , C — O arch i tec to 
Ot! . . . . - . 

M o i a l e s 

n o v o c d i f i c i o d a qitrlfc p a r a o 

Recebedo r i a de R o n d a s . 

A r sena l d a inav in l i a do P a r i 

I í I O , C — O e n g e n h e i r o n a v a l 

sr . r .m i l i o He:-s pa r t e n o d i a 111 

d o co r ren t e p a r a o P a r á , a f im 

d e a s s u m i r o c a rgo d o « l i rector 

d n s c on s t r u c ç õ c s d o A r s e n a l d a 

M a r i n h a d a q u e l l o Ks t ado . 

Gn-c b a r r i s n iyotor io3oa 

R I O , 6 — 0 con foren te d a Al-

f â n d e g a s r . M i r a n d a R ó i s , ho j o ) 

q u a n d o con fe r i a onzo b a r r i s de 

p i xe o a l c a t r ã o , e n c o n t r o u 110 

i u t u n o r d elle.s, t una p o r ç ã o du 

ca ixo tes d e made i r a , c obe r t o s d e 

z inco . 

O s b a r r i s cm q u e s t ã o v i e r a m 

d e l à v e r p o o l , a b o r d o d o pa-

que t e Orita, c o n s i g n a d o s ú f i r m a 

Soa i03 , M i r a n d a & C o t n p . 

t i i n s pec t o r n o m e o u u m a com-

in i s s ão a f i m d e e x a m i n a r os 

b a r r i s mys t e r i o so s , a cjtial co-

m e ç a r á o s seus t r a b a l h o s ama-

n h ã , 

E s t r a d a d9 P a r r o C o n t r a i do 
3 r a » i l 

R I O , 6 - 0 d r . O s o r i o d e Al-

me ida , d i r e c t o r da E s t r a d a d c 

F e r r o C e n t r a l d o B r a s i l , p " r t e 

desta c ap i t a ! terça-feira, 0111 via-

g e m de i n s p c c ç ã o á l i n h a d o 

Cen t ro . 

O sub-d i rec tor da l o c o m o ç ã o 

j iar te a m a n h ã p a r a S. P a u l o , a f i m 

d e i n s pecc i o n a r o r a m a l d o 

Nor te . 

Eomia^ito 

R I O , G — I oi d e m i t t i d o o lhe-

sou re i r o d o s corre ios d o Pa-

r a n á . 

C o n i r a h a n d v 

R I O , f i — F o i d e scobe r t o hoje, 

n a A l f a n d e g n , u m n v u l t a d i s s i m o 

c o n t r a b a n d o , p r o ceden t e d c Lon-

dres , e n v i a d o pela f i r m a O í i v i o r 

I l o p e C . á f i r m a p h a n t a s t i c a 

d a q u i , S o a r e s M i r a n d a & C, 

• Fo i a b o r t o r i g o r o s o i n q u é r i t o 

n o s e n t i d o d e d e s c o b r i r 03 con 

t r a b a n d i s t a s . 

Le i l ã o doa terrenos ria A v e n i d a 
M e m de S á 

R I O , ft—No le i l ão d o s terre-

nos d a A v e n i d a M c n d e S i , v i * , 

to a g r a n d e p r o cu r a o a desmo-

ra l i s a ç ão d o a preços fe i ta pe l o 

g r u p o d o s Ca r r a n ç a s , o d r . An-

t on i o T o r c i r a P. iaso3, p re fe i to 

m u n i c i p a l a r r ema tou-os t o dos , 

cora o f i t o de aprove i ta i-os p a r a 

a c o n s t r u c ç ã o d e casa« p a r a 

o p e r á r i o s . 

O d i rec to r do I n s t i t u t o de i n t u i ca 

R I O , G — F o i e x o n e r a d o d o car-

g o d e d i r e c t o r i n t e r i n o d o Inst i-

t u t o d * m u s i c a o sr . A l f r e d o Be-

Ti l acqun . 

P a r a s nbs l i t n i l -o fo i n o m e a d o 

o p r o f e s s o r de m i u i c a , sr. Bar-

i r o z o N e t t » , 

K e v l m e a t e d e p a r t a 

R I O , G — E n t r a r a m h o j * nes-

ta p o r t o os segu i n tes v apo r e s 

< P h o n l x » , d c Nov f t -Yo r k ; Ton 

n y s s o n , d e Santos , o <Mo«so 

rõ-, d o S a n t o s . 

S a h l r a m : 

« C a t a l i n a , p a r a S a n t o s ; A l a 

g ô a s » , p a r a M a n a u s , e .Ue l ém 

p a r a P e r n a m b u c o . 

A j a n t a e le i to ra l d * r e o u n o a 

R I O , G—A j u n t a e le i to ra l de 

r e cu r so s reuniit-so l io je , a f im 

d c d e l i b e r a r sobre o p e d i d o d o 

sr. C â n d i d o M e n d e s , s ob ro 

a n u t t l l a ç ã o d o a l i s t a m e n t o ge ra l 

des ta cap i ta l . 

O d r . Godo f r e do , j u i z federa l , 

dou-sc p o r suspe i to , p a s s a n d o a 

p r e s i d ê n c i a a o seu s u b s t i t u t o le-

ga l s r . Vn z P i n t o . 

• Soc io t é Snci-ie • de P i r a c i c a b a 

R I O | G — F o i c o n c e d i d a i s on . 

ç ã o d e d i r e i t o s ao i no t e r í a l d a 

Socictf Siicrce dc P i r a c i c a b a . 

A d i a m e n t o do e x a m a i 

R I O , G — O d r . .1. J. S e a b r a , 

m i n i s t r o d o I n t o r i o r o J u s t i ç a , 

c oncedeu a d i a m e n t o d o s exames 

de Cpoca d a F a c u l d a d e do Di-

re i to d a h i , p a r a o d i a 2"> d o cor-

rente . 

O d r . A i u r e m F u r t a d o 

R I O , l i — C h e g o u a es ta cap i t a j 

d r . Az i t r e i n F u r t a d o , o no ta 

vc l m c d i c o , aue to r d o p r e p a r a d o 

con t r a a t ube rcu lose . 

E s p e r a v a m - n ' 0 11a gare os re-

p re sen t an t e s d o g o v e r n o o d o s 

j o r n a o s , g r a n d e n u m e r o d o mé-

d i cos e o u t r a s pessoas g r a d a s . 

A f a m í l i a d o d r . A z u r o m está 

h o s p e d a d a n a casa d o seu so-

gro , â r u a D o i s d e D e z e m b r o . 

V i n h o s e s t r a n g e i r o s 

R I O , G — O d r . L e o p o l d o Bu-

lhões , m i n i s t r o da F a z e n d a , f a r á 

c onces s ão f avo r avo l r e l a t i v a aos 

v i n h o s ox t r ange i r o s , a t t e n d e n d o 

ao p e d i d o q u o l he f o i endere-

ç a d o pe los negoc i a n t e s desso 

a r t i go . 

N o t i c i a s da B » h i a 

R I O , G — T u l o g r a i n m a s d a Ba. 

l i ia c o n n n u n i c a m q u e o gover-

n a d o r daq i te l l e K s t a d o s e g u i u 

p a i a u s reg i ões r i b o i r i n h a s d o 

d o r i o S . F r anc i s co , a f i m de 

soceo r re r á s v i c t i m a s d a s i n u n 

d ações . 

EXTERIOR 
O re i E d a a r d o V I I 

P A R I S , G — P a r t i u ho j e , do ma-

n h ã o rei E d u a r d o V I I , l ovun 

d o g r a t í s s i m a i m p r e s s ã o de s u a 

es tada nesta cap i ta l . 

P o r oecas i ão d o s e u emba r-

que , n a e s t a ç ão o n a s suas itn-

med i a ç ões , g r a n d e m a s s a popu-

la r ace l amou-o d e l i r a n t e m e n t e . 

O s s rs . M a u r í c i o R o u v i c r , ))re-

s i den t o d o C o n s e l h o d o min is-

tros, b a r ã o d o Cou r ce l , F . C . 

t e t r a c o u t r o s p o r s o n a g e n s re-

c e b e r a m o re i E d u a r d o 11a esta-

ção . 

V i s i t a ao i m p e r a d o r F r anc i s co 
J o s é 

V I E N N A , G—Diz-so q u e o rei 

E d u a r d o V I I i r á e s pec i a lmen t e 

fazer u m a v is j t a a o i m p e r a d o r 

F r a n c i s c o J o s é , c m A b b a z i o , u o 

p r o x i m o m c z de m a i o . 

I n t e r v e n ; H o d a R ú s s i a , no con-
Hicto franco-al lerat lo 

L O N D R E S , G—O Daily Mail 
p u b l i c a u m d e s p a c h o d e Peter-

s b u r g o , d i z e n d o q u o a R ú s s i a , 

p o r i n t e r m e d i o d o r e spec t i v o re-

p re son t an t e d i p l o m á t i c o , f e z ener-

g i cas ponde r a ç õe s e m Be r l im , 

a s s i g n a l a n d o p r i n c i p a l m e n t e q u e 

a sua a l l i a n ç a com a F r a n ç a Im-

p l i c a r i a n i n t e r v e n ç ã o r u s s a c m 

todo o con f l i c to frantro-nllotuão, 

a p r o p o s i t o d a q u e s t ã o dn Mar-

rocos . 

O b i spo B o n o n i e l l l 

R O M A , G — C h e g o u a esta cida-

de o b i s p o B o n o m e l l i . 

A e m b a i x a d a i t a l i a n a e m Lond r a a 

R O M A , G—A i m p r e n s a des t a 

c ap i t a l a p p l a u d o a esco lha d o 

sr . T i l t o n i p a r a s u b s t i t u i r o sr . 

A. P a u s a n a e m b a i x a d a i ta l iana 

em L o n d r e s , f a z e n d o m u i t o s elo-

g i o s a o n o m e a d o . 

P a l e a t r a do e m b a i x a d o r a l l emão 
c o m e m j o r n a l i s t a 

W A S H I N G T O N , G—C» b a r ã o 

Speclc do S t e o n b u r g , emba ixa-

d o r a l l e i n ão , p a l e s t r a n d o h o j e 

c om u m j o r n a l i s t a , d i s so q u e a 

A l l e i n a n h a es tá c m a t t i t u de p a . 

cif iea, e fo i a A l g e c i r a s c om o 

i n t u i t o de de f ende r n c g u a l d a d e 

do s d i r e i t o s q u e a s s i s t e m a to-

das nações , n o s e n t i d o d a polít i-

ca d e p o r t a aber t a c m Marro-

cos. 

O M i k a d o o o er. F a l l l i r e s 

L O N D R E S , G - O DaiUj Tele-
íjtaph i n se re cm M i a s columna.-

u m t e l e g r a m m a , d f T o L i o , d i z e n d o 

q u e o M i k a d o t e l e g r ap l i o u ao sr . 

A r m a n d i- allit-res, p r e s i d e n t e d a 

F r a n ç a , I<>licitando-o pela s u a 

e le i ção . 

Acc rescen t a o r e f e r i d o despa-

cho q u e o sr . Fa l l i è r e s respon . 

d eu , a g r a d e c e n d o e m f i e r m o s cor-

d i a l i s s i m o s . 

D e s m e n t i d o 

R O M A , f>—Iicsmente-se q u o a 

n o m e a ç ã o d o sr . T i t t o n e p a r a 

e m b a i x a d o r em L o n d r e s , em sub-

s t i t u i ç ã o a o sr . L a n z a , da r i a lo-

g a r a g r a n d e m o v i m e n t o n o 

cor{>o d i p l o m á t i c o . 

F a l l e c i m e a t o do eenado r A r b i d 

R O M A , G—Fal lecet i o s e n a d o r 

A r b i d . 

C e n t e n á r i o de Q a r i b a l d i 

R O M A , G — O s j o r n a a s e l o g : am 

o romifé d o s g a r i b a l d i n o s , con-

i s t i t u i d o c m R o m a , s o b a presi-

dência do ar. Pala, afim d« com-
m e m o r a r o centenário de Gari 
ba l d l . 

X o n b o n a p a l a e l o r e a l de 
A r a n j a e i 

M A D R I D , 6 — O s g a t u n o * es-

c a l a r a m o p a l a c i o real d e Aran-

j uez , r o u b a n d o i n n u m e r o a ob< 

jec tos a r t í s t i cos r a ros d o f abu-

l oso v a l o r . 

P r i a l l o de u m I n d i v í d u o em S. So-
b a e t l t o . A s f e i t a s c o i u m e m o r a -
t i vaa d a co i i v e re í o da p r i n o a a a 
E i u do Eattemborg-. 

M A D l t l D , G — C o m m u n l c a m d c 

S . S e b a s t i ã o q u o foi p r e s o a l l i , 

ho j e , u m i n d i v í d u o q u e d a v a v i 

v a s á l i b e r d a d e , p o r o c e a s i ã o 

d a s festas d o r e cepç ão no s re is 

d n H o s p a n h a . 

— O r g a n i z a r a m - s e i m p o n e n t e s 

feste jos p a r a c o m m e m o r a r a 

c o n v e r s ã o a o c a t l i o l l e i smo d a 

p r i n c e z a E n a d e B a t t e m b e r g 

d is tr ibu ir-se-á d u r a n t e as f es t as , 

p r o f u s a m e n t e , c o m i d a a o s po> 

bres . 

O o r çau i on t o da m a r i n h a 

P A R I S , G — A cema i% d i s c u t i u 

h o j e o o r ç a m e n t o da m a r i n h a . 

O d e p u t a d o B i c n a íme , q u e de-

f endo o s y s t e m a d a s t u r b i n a s , 

p e d e q u e se c o n s t r u a m s o m e n t o 

g r a n d e s c o u r a ç a d o s . 

M a n d a d o de pr i a l l o c o n f i r m a d o 

B R U X E L L A S , G — O T r i b u n a l 

d e c i d i u c o n f i r m a r o m a n d a d o d e 

p r i s ã o c o n t r a C a r l o s W a d d i u g . 

ton , f i l ho d o c ô n s u l d o u m a d a s 

po t ênc i a s a c r ed i t a da s n e s t a ca-

p i t a l . 

M a n i f e s t o i m p e r i a l 

P E T E R S B U R G O , tí-Foi pu-

b l i c ado o m a n i f e s t o i m p e r i a l an-

n t t n e i a ndo a c o n c l u s ã o d o s t ra-

b a l h o s l eg i s l a t i vos , c o n c o r n c n t o s 

r c o r g a n i s a ç ã o d o c o n s e l h o d o 

i m p é r i o a á c o n s t i t u i ç ã o d a 

D u m a . 

flurát V a t l t i a l 

Serviço para b o j a : 
Superior do dia, o major João Opti, 

"•<i« I o » ' regimento de cavallarl. 

B o d V l V u e s " 1 ' ° C a"U i l < > t a t l o s 

Auxiliar, o lenentc Clirlatiano Ame-
ricano. 

as ordeiiouçaj O ã* batalhão dará 
ao quartel-general. 

Uniforme, o 4*. 
—Sollcllon-se do Miiilslerlo da Jm-

tlça a expedição da carta patente ,j0 

coronel Francisco de Andrade Uoutl. 
nho, commandante da so1 brigada dn 
lulanterla da Guarda Nacional o , 
aposlllla da palentc do rapllão Jacob 
niumer Sobrinho, classificado uo f 
esquadrão do 31* regimento de c«. 
vallarla da mosma milícia, aaibo, d t 
capital. 

—Foi nomeada, 0111 data de hou-
iem, a com missão de revisão e rcor-
ganisação da Guarda .Nacional do Ara-
ras, neste Itistado. 

—Kslá convocada para o dia ift do 
correate, as 8 hora» da larde, ua Sc 
creiarla geral, a m a reunião da i-om-
mlssão de uomeaçAus e proinoi-.ics 
Ao quo nos disseram, será resolvidas 
classificação do lenente-eorenel Chrls-

hal 

Prefeitura. 
O sr. prefeito assim despachou 

seguintes requerimentos: 
Dn Mtcolau de Leo—Sim, pagando 

o Imposto tle Industria e prolissOes 
do I o trimestre; 

de Gluseppe Finardl & C —Sim, 
pagando o Imposto do I 9 tritueslre. 

de ferreira Júnior & Saraiva—De-
ferido. 

de Antônio Baptista—Concedo o 
piaro de GO dias; 

de Ilacone d: t'., Franceschlnl A C. 
o Davlni Luiz—Sim,em lermos, 

de l.ulz Loro, Emílio Uouelli, An-
dré flaymuudo, Nlcola Galerma, Ma-
ria da Conceição Gomes, ttosario 
Amlco, Yhereza Thomaz, Nunciala 
I.ucca, ilenriqueta Glacotnlno c João 
Cabrera—Sim; 

do Miguel Marzo, Fredlano Pardl-
nl , 1'eliclo Ponzl, •I.lght A Power. , 
I.uiz 1'lnelo. rranclsco Alves da Sil-
va, João Del Grande, Serafim dos 
Santos, Vicente Vltolll, Francisco de 
Sampaio Moreira, Franelsco Alves do 
Oliveira, João Cosas, littore Sandrec-
clil & Irmão—A' Dlrectoria ds Obras, 

- " Y p A W i t o 1 » » » — „ . — . . 

i7:735*WO. 1 . l . lglit & Power», 

tirItí5õt"(Ta inuúlclpalidádéi no inez 
Iludo: 

:il0|00\ a Godwin, Svdow 4 Mon-
teiro: 

2!)u»0im, a Joaquim Anlonlo Abran-
clies; 
3oitja-i0. a JoãoAntonlo Pinheiro; 

I8'ittK>i, a Pascoal Tambasco; 
98f.7!fl, a José Vllroue; 
7I« I08, ao mesmo; e GlSoO, i Com-

panhia de l.az. 
— A Dlreclorla de Obras, foi aueto-

rhada a dlspeuder ate a quantia de 
2.IKJOÍ000, com execução de pequenos 
concerto:, de ruas, etc, uo corieute 
anno. 

—Communlcou.se i Camara, com 
referencia a Indicação do sr. Gomes 
Curdim, que o calçamento da Aveni-
da Lacerda Tranco', junlo ao muro 
pertencente ao sr, Ismael Olas da Sil-
va, j i foi feito por esse sr. ficando 
assim prejudicado a referida Indica-
ção, A que ja existo um pontiihão so-
bre o eorrego que atravessa a rua .Mu-
ni7. de Sousa, o qual é sufficlente pa-
ra as necessidades do transito dessa 
via publica. 

ASSASSINATO 
Ficou concluído tiontem o Inquéri-

to sobre o assassinato do preto IU-
phacl Álvaro Soares, praticado pelo 
soldado da guarda clvlea, João Bote-
lho da Silva, na noite de saldiado, 
ua rasa n. 18 da rua Saracura Gran-
de, no bairro do Ue\lga, conforme 
noticiámos. 

O assassino continua foragido. 
Os autos do Inquérito serão remet-

lidos hoje, a chefia de policia, para 
os devidos lins. 

Acompanha-os um minucioso rela-
torio. 

Inquérito concluído 
I"ol bonlem remellido ao dr. chefe 

de policia, o Inquérito a que respon-
de Jo;.' Laudarlo, processado na f 
subdelegacia da Consolação, por cri-
me d» ollensas physlras leves ua pes-
soa de João Talarlco. 

I C a c p l o B í t o 

, llontem, ás 2 e mela horas da tar-
de, deu-se uma explosão no accumii-
lador eleclrlco da LHjht, no largo do 
1 liesouro, sem outras consequeneia-, 
causando irrande paulco entre as pes-
soas que S3 achavam estacionadas 110 
local. 

C a t l a v c r e n c o n t r a d o 

No rio iamanduatehv , entre as ruas 
Conde de Sar/edas é Tabatlnguera, 
'ol honlem enronlrado. 4s <0 horas da 
manhã, o radaver de uma mulher, de 
c-ir branca, com 23 annos de edade, 
presumivrls e em adeantado estado de 
decomposição. 

Levado o faclo ao conhecimento da 
policia, compareceu no local o dr. 
Theophllo Nobrega, V delegado, que 
providenciou no sentido de ser o cor-
po retirado do rio e removido para o 
necrotério da Central, onde foi exa-
minado pelo medico leglstadr. Archer 
de Castilho*. 

O cadaver, qne se achava elegante-
mente vestido, não apresentava ne-
nhuma lesão oa vestígio de feri-
mento. 

I".m vista disso, aqtielle facultativo 
atlribulo a morte a uraaaspt i ;x la por 
snbmersSo. 

Depois de photographado, o cadaver, 
cuja Identidade é desconhecida, foi 
transportado para o eemiterlo do Ara-
c i , afim de ser lohumado. 

não obstante, a policia está investi-
gando o caso, perijnanto sobre elle ha 
desencontradas versfles. 

T e l e g r a a m a » r t t l d o i 

Na Repartição Geral dos Telegra-
tftn r»ttdos leleeraaiBas 

tlano Klincelhoefer. 110 3 ' batalha» 
i* brigada dc lafauteria. cujo ariua; 
cotmnaiulauto pretende ficar apenas 
aggregada. 

—O sr. coronel chefe tio eslado-
maior do roíumando superior des 1 
milícia vai organlsar uma escola es-
pecial para o serviço dos oflicia.-j 
elTecllvos e nggregados ao mesmo es-
tado-maior, de modo que, dlarlameti. 
te, se encontre t;m delles prompl-, 
para o serviço, sem uonl ium sarrin-
clo pessoal. 

—Vai ser dada gula para pagamen-
to do sello da patente do capitão as-
slslenlu da 3-' brigada llelmlro Jo< 
de Araújo. 

E x a m e s d e p r a p i r a t o r l o a 

Hoje, serão chamados ãs provas es-
criplas e oraes os seguintes cxami-
uandos: 

(leometria, á i 8 tioras ( Direito e 
Phartnaclal—Ismael da Noronha I.117, 
Armando Ithelm, d . l-.uchlvdla Doa-
da Tomassiul, José Cândido Plitlo, 
Arlslidcs da Silveira Vascoucellos e 
Aunitial Taranliiio. 

Stipplenles: l-;urlco do Camargo, 
Arthur liarros de Toledo e João liu-
ptlsla Ferreira. 

Arillimctica e Álgebra, ás 12 horas. 
(Pharmacia)—Mauro Malhelres, Ceu r 
Caeapavn, Anlonlo Dias Ribeiro, Km-
inauuel Jorge da Silva Porto, Mario 
Ketto e Carlos de Negrelrss Gaima-
rães. 

Supitlenlcs : Manoel de Moura Araú-
jo Ramos, Alfredo Mlncrvino o Joãj 
Deocleclauo da l.tDt. 

Historia Universal e do Brasil, tis s 
horas, turma. (Medicina)—Tarqul-
ulo II. Marcondes Machado, Antônio 
Galvã-i Sainp. Io Ascanlo de Pat:!,i 
lieis, Anlonlo Goiuide ftlbeiro dos 
Santos, Francisco Armlnante e I rl a-
110 de Vasconceltos Passos Cosia. 

Ilislortn Unicerial « do Hrasil, us 
12 horas, 2* lurma. (Direito)—D. Il i-
pliaela de oliveira Carvalho, J o i í Fia-
vio de (Juelro! Mello, Auloulo Calo 
Pacheco o Chaves, Pedro pinto d-
Sousa o Arclllo Üorges do Almeida. 

Inglês, íis 12 horas. (Direito, penul 
lima lança)—Haul l.eite, Irlueu Fur-
jaz, José (lc Sousa Lima, Mos iCs dn 
Toledo Arruda, Clovis Coullnlio dn 
Mesquita, Eugênio Henrique l.cum-
roth, Deraldo do Toledo Arruda J11-
uior o Jose Gomes Teixeira. 

Supplenles: l.ulz Gonzaga Macedo 
Yiclia, Luiz Augusto 1'erelra de ijuci-' 
roz, Carlos Gomes de Freitas c Mico-
láu Marques SchmidL 

—Resultado dos exames de lion-
tem: 

Elementos dc Fhytica e Cliimica— 
Approvadn pienameute Godofredo 
Teixeira Lclle da Sl l ta Telles. 

Simplesmente: Oscar \arella II. d» 
Mello. 

Desistiram do exame, 3. 
Inhabtlllado, 1. 

i i n i n i i.w . — - -

llitloria Universal e do Jicasd—Ap-
provado plenamenle: Ucnjamlm Mar-
tins Ferreira. 

Simplesmente : Manoel Joaquim I'. 
ila .Fonseca, Joaquim Pires FIcury e 
Anlonlo Ferreira Gandra. 

Ilelirou-se, I . 
Não compareceu, I . 
(jeomelriu—Não compareceram, 0, 

B c m o g r a i t k i a s a u i l a r i a 

falleceram 
Vlcllinadas 

Duraiite a semana finda 
nesta capitai l i o pessOas 
por : 

Grlppc í , febre t> pholde lepra I, 
Impaludismo i , tuberculose 10. scpli-
ceiila 1, syphllls I , aiikylosthoiníase 
I , ftlfccçíies do svsteina nervoso 11. 
do apparelbo circulatório l« , do res-
piratório 12, do digestivo 43, do 
urinaria 3, debilidade) congênita is. 
mortes violentas 2, outras moléstias L', 
moléstias mal definidas 2, nascidos 
morlos, 10 

F n b S i c a c õ e s 

Recebemos: 

O II. 1(1 da Xorn Cru:, revista men-
sal de artes o lettraS que aqui sa pu-
blica soli a redaCção tios srs. Arthur 
Goulart e Francisco Gaspar. 

Traz este fascicuio do conhcriJ j 
maiinsine paulista escolhidas prodttc-
çdes em prosa o verso, (Urinadas en-
tre outros, por Olavo liilae, lllppoly-
to Pujol, J. M. Goulart de Andrade, 
Fablo Luz, Gustavo Teixeira, Raul 
Pederneiras, Castro Menezes e pelos 
seus dlreclores. 

Publica também umas excellenle. 
quadras potll iumas de Pedro Itabelt1. 
o saudoso clnzelador da Opera h/rica. 

Revista ilo ensino, orgam da Asso-
eiacão llenellceiite do Profe.sirad, 
Publico de S. Paulo. N. 4. Anuo, IV. 

A f o g a d o 

llonletn, as 2 horas da larde, fui 
etteonlrado uo rio liei-, na sllla de 
S. Miguel, o radaver do cochelro Ân-
gelo Manfredlne, que alli pereceu afo-
gado. 

Teve conhecimento do faclo o stib-
dclegad', do local, sr. Manoel Ferre.ra 
Guimarães, que requisitou do paliltte-
to medico da policia o respetivo exa-
me cadaverico. 

lista diligencia será hoie feila pelo 
dr. Xavier de liarros, medlco-leglsla 

Morie repent ina 
O subdelegado da freguezia da P e -

nha de França, major /anchl , com-
munlcoti Itonlera a Policia Cenlra. 
que o camarada Gabriel de tal, rm-
preiado do sr. Maurício de Slqueiri 
Hueno, falleceti honlem repenilaanieii-
te, ás i horas da tarde, ua estrala 
que vai daquella fregurzla ao l atrro 
do Cangahyba. 

Afim de piteeder ao necessário exa-
me cadaverico, sejne hoje redo |-ara 
alli o medleo-legisla dr. Arrhrr J« 
Castllhos. 

Theatros, etc. 

1i - 1 1 . . ai. - — — • -

M . W T W W A 

Com casa fraca, reprosenlo^-se fcjii 
tem, pela segunda itz, a opcv ia A 
Roncai. 

Foram multo applaudidos 01 p:in 
elpaes artistas. 

—Hoje, pela ultima vez, a opera co 
Ciica Us qiunaienm. 

P O L V n i K A M A 

Itepreeetilwi-* hontem neste thea-
tro o vau devi lie» A estatua d e i r. 
cMa, que agradon francamente. 

Lstréou se a rauçoaettsta fzanceza 
a l ie . Theval. 

—Hoje, espectaeaJo variado. A com-
panhia ilatlan-i representará aiais on.a 
de suaa engraçadas f ' , « ] , 



V a t t e i a l 

14 major Jolto opti» 
lento de caviliarli 
capitão Carlos Joi» 

)lc Clirlsttano Ame-

|ârl ns ordenam.*» ' 

I) Ministério d» Jn , . 
a curta palunle -Io 
ide Andrade tioull-
• da .TO1 brigada do 
irda Nacional o « 
|C do capll.lj Jacol» 

rlasalllcado n0 f 
' regimento do ca-
| milícia, amlios di 

om dala de liou-
do rcvisllo o IOOI -
Ja .Nacional do Ara. 

|» para o dia 10 do 
»*da tarde, na Se-
a reunião da com-
IçOos e proinoróes 
ira, « T i resolvida a 
irnle-ronnel Olirls-
I, no 3 J liatalliio da 
anleria. cujo ar lua: 
ilende licar npruai 

cliefe do estado-
}do superior des i 
ar uma escola r -
rvlço dos oíliciiu-s 
idos ao mesmo es-
Idu rjue, dlarlamcri-
m deites prompiu 
In nculiuiii sacrlli-

mla para pajjamen. 
bnle do capllllo a>.-
;uda iielnriro Jo« 

pr ip«rator l93 

lados as provas ei- J 
seguintes exaim-

i lioras ( Dliello o 
II d* Noronha l.ur, 
d. Kuchlvdla llua-
>6 Cândido Plulu, 
Ira Vasconcellos o 

rico do Camargo, 
toledo e João llu-

aehra, ás 12 horas. 
0 Mallielros, Ce7.ar 
Dias Rltielro, Em-

illva Horto, Mario 
Megrelros Goinia-

loet de Moura Arau-
Mlnervlno o Joio 

7.. 
kl e do Brasil, ás s 
Medicinai—íarqul-
Macliado, Antônio 
Ascanlo d» Paula 
linde Ilibei™ dos 
Armlnante e 1'rlia-
1 Passos Costa. 
al r. do llrasil, ás 
i. (Dlrcltoi—I). Ra-
Carvaliio, li>»ií I !a 

fito, Antonlo Calo 
i Pedró 1'lnlo dc 
rge» do Almeida, 
as. (Direito, penul 
l.oile, Irliieu t'or-
l.ima, Moysés di 

lovli Coutlnlio d» 
Henrique l.cuen-

'oledo Arruda Ju-
Toixclra. 

/. Gonzaga Macciio 
lio 1'erelra de ijur.-' 
de lírcitas c Mco-
dU 
exames do lion-

•jtka e Chimiea— 
nento : (iodofredo 
Sllvu Telles. 
Iscar \ ardia II. d» 

ame, U. 

,il t tío JJrasil—An-
le: Uenjauilm Haf-

iManoel Joaquim I'. 
Im Pires Fleurj e 

landra. 

[«• 

•oinpareceram, 9, 

i a s a u l t a r i a 

ia finda falleceram 
pettús» vJetlwadas 

kpholJe 1, lepra 1, 
tierculuse 10, scpli-
I, oiikvIostíioiniHS" 
tleina iiervoso II , 
iilalorlo I», do res-
\ digestivo 43, do 
lado congênita is, 
outras moléstias s, 

lluidas 2, nascidos 

cações 

;r Cru;, revista meu-
rol IJIIIÍ aqui SB pu* 
;.V> dos jrs. Artüuf 
Co ííttspar. 
Iculo do conhcriJa 
i escolhidas produc-
rerso, íilrmadas en-
'avo ISilae, lllppoly-
ulart de A-idrade, 
LVO Tclveira, llaul 
fo Menezes e pelos 

I umas cxcellentes 
is de Pedro Itahclln 
dor da Opera lyrica. 
f>, orgam da Asso-
e do Professirad i 
lio. N. 4. Anuo, IV. 

fgado 

iora. da larde, fui 
i Tfetc, Qa Ulla de 
ver do cochelro An-
î uc alli pereceu aío* 

Into do taclo o »u!•-
, sr. Manoel l erreíra 
lequlsltoti do eftliliir--
Icia o reipei tira esa-

Iseri lioie fella pe!o 
rros, medleo-leglsla 

r c p e n U n n 

da fregue/.i» da I'e-
niajor Zanclil, rom-

á Policia Centra , 
li.aliriel de tal, em-
Mauriclo de Slqoeiri 
rontem repíntlnainen 
i tarde, na estrad i 
. freguesia ao 1 airro 

ler ao reressarío exa-
,e;ne hoje eedo para 
ghla dr. Arrhrr de 

s, etc. 
T" A . W A 

a, represenl«n-»e fcjt: 
ia vez, a operou A 

applaudidos os 

llrma re/, a opera c» 
rrot. 
T H K A M A 

i hontem neste thea-
b> A matam do ir. h-
tou (raucamente. 
rauçoaettsla francesa 

acato variado. A eom-
represeutarl mais un.a 

m 

C M ' H l - V I I A 

.. . . „ do Club Lurn, largo do 
L * L»i|sar-se-» no «lia l o d o 

loí ?o iccrlo d " professor Au-

programma . 

riuMKinx p l i nn 

Ci/lhara 
• piiai.la-i» '"« Vleuuc-Konuik. 
1 m "d ias de Tirolci.se-llul.er. 

i'o>a iraucM»—(.ornes. 
Hwjlca 

4 \e n e lenço. 
,, I B| rlcaçlo de vinho. 
0 Jof'os das carlas. 

7 íoríes na loiisa 

Cylhíira 
}. f.oiicerl nêverlo—l.ci.nep. 

Cyll.ara 

1 i,o\sdor— Verdl 

i p ;, a írauceja—1'mlauf. 
j Í'l.aiitAsla do coucerto, 

Uagira 
i rahr^âçüo de llures. 
r, «orles de cartas, 
i i i.apéu mysleiloso. 
; i :na oosilitia. 

Cylharti 
s po , a do (ieorge—Zl/.er. 

7 ' o i i iM " i » i «® í a B e a m m e f f i a l 

(Ymmuiiicam-nos os srs. Carvalho 
I [ 0 \ C. que loudo adlnlttldo co-
n,'o'sstiO solidário o sr. los.' I.ulz de 
cmiKjs, lic.oii aquella llrma sul.stl-
lul.ia do Carvalho I ill.o, Campos 
A I _ 

M O V I M E N T O J Í D I C I â R I O 

T r i b u n a l d a J u a l i g a 

/. j i! J /lo r/e oiili.s nu n <lt marra 
de llllIV 

.IÍTOF.'O i.o ESCUIVÂO IIJNÇAI.VM 
A j./iell(I;'1'l rrimes 

\. Brotas—A Jusiiça • Josó 
,1a i.i sta Ferreira e Francisco da Sll-
»..I» Almeida. Ao dr. Almeida e 

' \v' :.-tS8. Plraju—A Instlra o Maria 
Clara t". Josc o outro. Ao dr. Ma-
ilielros. 

\ . Ríbeirío Preto—A Jusllça 
e Francisco Hodrlgucs da Slha. Ao 
rir. I humiiz Alves. 

Arjjraii» 
' N. i> f0. Cajurú—Januário Caselll e 
j Alves Martins dos Santos. Ao dr. 
/ i r f i d a e Silva. 

N. 4177. Capital—Fernando l.rev-
íiis •• dr. Joaquim M. Ferreira liraga. 
Ao dr. (iampoi 1'crolra. 

\ ü?:). capital—», inlla Fjydio 
d" -iüiisa Aranha o oulros e llriló rle 
;\ln;r:da i. C. Ao dr. Almeida e Silva, 

Appellarrtes ripr/s 
\ i.'. Capital—Hr. Francisco Paes 

ri l imos e Ue/erra Paes A C. Ao 
ilr. Arruda. 

.N. H;Í.J. Saulos—Francisco Amaral 
l.uc.o e Miguel d Anua. Ao dr. U. 

<.snTíM:> i.n Kscmvío nu. siinrjuss 
ApprllaçO'*i erimrs 

N. ü','. j. mo Claro—A Justiça o Iir-
n—-to dos Santos Guerra e outro. Ao 
ii; .Mri eida e Silva. 

X. Ŝ'--. Mio Claro—A Jusllça e Mar-
• u.ii.o ft de Camargo. Ao dr. Campos 
pereira. 

V asai. it.itil.a-A Jusllça e Fseo-
l .-l j Ataria da Conceição. Ao dr. C'. 
Canto. 

1479. S. Carlos—A Jusllça o d. 
Aura .... rsus Filha e uulros o liar-
tiosa <Sc C. Ao dr. C. Canto. 

Jggracos 
N. 4I7H. Capital—l)r. Joio II. de 

(ilivelra Penteado o Anlonlo Vieira 
t.e-s«. s., j r . Tliomaz Alves. 

N. V4íi. Capital—Aral.ella Kgvdlo 
1 • 1 •""»«•• " nulros c plnio do 

AlipeUd0rnrii'elt 
x. •<•;•: iiauanal—l.udgero Valan-

lln. >•. a Câmara Muulripal. Ao dr. F. 
J rauea, 

X. ! isí. 1'aluhy—JoStM.omlngoj dos 
Santos e oulros o .Manoel Domingos 
'ie:\clra. Ao dr. A. Guerra. 

T r i h u n n l d o J n p y 

Xto lionvo l.oulom sess3o porque 
tod'.« cs n os requisitados para julga-
me ,to pediram adlamenlo. 

Mriüiieiado o julgarncnlo de Frc-
íro Azevedo P I reder.ro Alves de 

nllvelrc, este rc.ir.ereu adiamento. 
'i ; roínntor pulillco requereu que 

f".s<e larrt.cm adiado o julgamenlo do 
primeiro. 

Protestando o S"u deícusor, Ocou 
rcirjívtdo pelo jui/, depois de ouvir a 
promotor:», julgarão este itfo aluda 
nesta sc.:sr!o. 

Si 

JOCKEV-CL.LIB 
Magnifioo o programma para a sexta 

c .rnda do Jadey-Cliib, que >e reallsa 
li - próximo domingo. 

1 ".ou clie assim organisado ; 
t Pareô—inoiiiiKSso—Prêmios :700í 

•o i ' e 1C.» ao t"— I.MO metros— 
l/írr.i», PnUmia, Stcrliiia, Luaj e Sem-
jirerira. 

Parco—mruEs-sA—Prêmios : 900$ 
•o t" e 120$ ao O'—1.(509 metros— 
1'i'l'p'oden!', Tehian, iinjulhosa, Uol-
l.ii, Pt»r-l>j'. e Mantlfn. 

. 1'r.reo — JOCKEV-CI.I n — Prêmios: 
Sm • a i i" e 120» ao r—1.009 me-
tro.-/. chor Po'.i de Ayoito, \cii fil'_'lio, 
(.•)-('/«, J.sephus, Feri/ e Iracema. 

4" Paroo—on. jo.ií i.r. SOI SA yuEi 
n V—Prêmios: SOOji ao t" e 120* ao 
í J —l (W'9 metros—fttpndilha, Argélia, 
Sombra, Castanha o /lio Crjitdt. 

I)' Pateo—nArir.u:i, i.r. rtAnuos—Pre-
m|n« ' 70"» ao I» e IOft| ao 2'— I.Smi 
mcltusm-liuleiieiulenle, Iracema, Do liar, 
i» Coelho, MaitiUa e Bliie-Lyt. 

ASSOCIAÇÕES 
Sociedade Pau l i s t a da Agricr i l tur j , 

Sob a presidência do sr. dr. Siquei-
ra Campos reuniu-se hontem, 4s 8 
Foras da uolle, a dlrcetoria da Socle-
d.i'1" Paulista de Agricultura. 

Peaolveu-se mari ar para o dl» 1!) 
d" corrente, às 8 horas da uolle, a 
asseinhl^a geral d» mesma sociedade, 
a ln . de eleger a d.recloria para o 
rorrente auuo, tomar conhecimento 
do refatorio da direciona e (ralar da 
reforma dos estatutos. 

Iiesoiveu-se ofticlar á Camara Mu-
nicipal de Mogv-mlrlm, solicitando a 
re|ev;.ç»o do l.nposto lanr ado sobre o 
lia '.rueiilo de anloiaet. 

Xorjiear uma commlssllo romposta 
dos d reci""es srs. drs. Itatil de Re-
zerid'-. Cartalho. Veiga Filho e Ale-
Xaud e Síelliaoo, para ir 1 palácio 
felicitar o exmo. dr. presidente do Ks-
l ido pola asslgnatnra do convênio so-
l re a »»Iorisaçlo do cale. 

Cittb da Gaavda ITacional 
A dlre 'orla dessa importante asso-

ria. .o c.v.o.-mililar, lusUllada ha 
pou o mus de um aimo ue>U capital, 
mas I a I roeiira existon^ia vai lor-
narid:j-s9 potente dia a dia, trabalha 
«rl vameaí» no sentido de levar a e(-
feito : rca io de centros liltaes nas 
prtii pa-s d.ide» d i Estado. Kxcu-
aa.to k d,z;r que, devido • e.sa 
A ' ion tç lo , s: váo organisaudo Iodas 
sa Freadas dess» milh-la, congr»-
faii-i'., 5e os luiis elementos e expur-
p»-I lo se ' s maus e p. rniriosos. 

SAI.tos, < a «pinas, llio Claro, Ara-
»aq:ura. S. J o l j da \ ista, RIIKÍ-
rí<i Prel->. Araras, He>ca!vado e em 
onlras .-^mar'as, nota se verdadeiro 
•plli>i-,A na e n maior les»j» de con-
<*fui:em os oficiae» des»A milícia 
•que. * d s deralHin 

—I ora « propostas sócios cantrt-
bai»t*s do Club, os tenentes coronéis 
-r«4o're.lo da Silva Martui* e Antoaio 
len -alves. de Bartry ; ! • tenente Raol 

— i fcc.ra, desta caj>.ui. 

•actedada Odente lo f l ca Vaa l t a ta 

Com a presença de grande numero 
de «orio , reallsou.se uo dia 1" do 
corrente a acssüo ordinária corres-
pondeulo ao me/, drs levereiro. I <ou 
da palavra o orador luscrlpto, cirur-
gl.lo dentista All.lno de Olheira Jú-
nior, que dlssortoil brilhantemente 
sobre o ttiema designado. 
Centro Dramat ioo o Recreat iva 

lu teruac iona l 

Devhlo a elclçlto para os cargos va-
gos, realizada em ussemlil. a geral o 
extraordinária, n dlrcctoiia deste Cen-
tro llcou assim organlsada 

Presidente, Joaquim Slmlo Fava; 
vlcn, Antonlo Geraldo Freitas , I se-
erelarlo, Gasllo Caldas ; 2° dito, Al-
Iredi. Costa ; I" lliesourelrr» Antonlo 
llndrlgnes ; 2' rllto, Anlonlo .Xui.es . 
i llscal. Carmino Cocclnn : i ' dito, 
J Frarueio ; ensaiado.-, Sylvto l.»';e 
dircclor de sala, l.ul/. Pomba e Anto-
nlo Dulcotl. 

INFORMAÇÕES 
o TRMro — Ueleíím Melfnmlnrileit dl 

renin.lssfio Ctut/raplitca e Geológica— 
11 de ir,ruço — llaroniotrri a (.*, as 7 
toras da n.anhl, 0jG.fS mm.; 1 horas 
da Unle, 098.0 mm.; 8 Leias d» oolts 
debontem, tW7.1 mm. 

lea.peratura miaims, 17*7, maxl* 
ir.o, 88*6. 

Vtolo predominante, ali U a Ü Í Í* i 
da lerdo, i.. 

Cbuva (em 11 tioras», .1,1. mm. 
lernpo geral, nublado. 

•No me/ passado aí med as de grau-
do parte rios in.iis importaiiles ele-
mentos rllniatologiros foram multo 
dlirerentes do suas rcs|.ecllvas unr-
maes, sobresahliido a este re.peilo r,s 
ventos e, em consequencia disso, as 
chuvas. 

A media da presslo barometrlra foi 
1.1 inm. ir.en.r do que a normal; 

Íiols esta, deduziria das ohservaçles 
eltas aqui durante os 19 Mulo, ante-
riores a este, IÍ de IW7.7 ir.m., e a do 
me; passado lol de 0911,0 mm. A ma-
xlina da piess.lo foi de 701 0 mm. e 
a mínima de Oiii.l mm., no passi que 
II maior inaxiir.a registraria anlerloc-
mente nesla capital em levereiro foi 
de 70S.G mm., no anuo do 1905, e a 
menor mínima registrada anterior-
mente no mesmo mez lol de 089.õ 
mm. em 1187. 

Na temperatura do me/, houve ano-
malia egual á que liouvn ua pressUo, 
pois su» média foi do 2u'3, uo passo 
que a normal para fevereiro ú de 2l J l . 
Sua máxima, que se deu no dia '.', 
foi de 81", ou tl"3 mais traixa rio que 
a extrema observada at.: nqul em re-
vereiro, que íoi uo anuo do 1902; c 
sua mínima, que foi de li\'l orlou-se 
lio dia 18, foi :i"6 mais nlta do que a 
extrema observada ato aqui nesla 
capital em fevereiro, e quo foi iro 
anuo de 1901; a temperatura maxima 
ao sol, no mez passado, foi de 11', 
no dia 9, o mesmo em que se deu n 
maxima á sombra, que lol do 31'. No 
anuo passado a maxima ao sol, cm 
fevereiro, foi d» 50'. 

A maior nitidla da temperatura .Ias 
21 horas de um dia rio luez pa-.sado 
foi a de 2l"3, do dia !."., cuja maxima 
foi do mínima de *<)'. e osclila-
cüo de 10"; a mídia menor foi a de 
Í6"õ, do dia 18, cuja mínima foi a 
do mez. ou H'7, e maxima de IB*7. 
de modo que a oscilIaç.Vi desse dia 
foi apenas de S*. A ni"'iin do dia 9, 
em quu ,so deu a maxima absolula lo 
mez, foi rio 22*7, sua mínima da 15'8 
e a osciltaçáo rle lo 2. 

No regimeu dos sentus houvea ano-
malia de ilcarom as calmas normaes, 
com a porcentagem de 21,7 para 
fevereiro, e o veulo normal rio X\V, 
com 17.."> "I, de freqüência, substituí-
dos pelos veutr s frbis e Intelramrnle 
anormnes de S c SE, com as rcspecll-
vas extraordinarias porcentagens de 
31,7 de freqiiencla para o S. e de 
2 8 , 3 p u r a o í>E, donde se vi r,u* 
esse:, dois venUs frios e humldos s,-
prarain em 00 0|o das horas do m i ; 

n.í'1.0 " í " a d " l i r » r , róis, que a Irrn-
fíufmHfe ftòtivesse' mais'no rfue u uu-
m>ro normal ile dias de chuva. D 
venlo E, que soprou cnm 13,3 de 
frenuencla no niez passado, foi noi-
inal c. Mia porcentagem do frequeu-
cia o foi lambem. 

As médias da liuml la le rcialiva do 
ar, coin F.'l |0, o ria leus.to do vapor 
arpioso coulldo liel.e, com 11,0 n,m., 
foram multo pouco dliíerentes de suas 
respectivas médias normaes. A e\a-
poraçlo a sombra, porem, foi apenas 
de 38,í mm. no me/ passado, ao pas-
so quo a média normal n de 84,7 
mm. 

A chuva cabida durante o mez pas-
sado foi do 313,ã mm., cout a a i: e 
dia uorin.d do 201,3 mm., a inaxi i 
de 310,8 mm., cabida em leverel o .lo 
anno do 18.il, o a minln.a do 112.5 
inm., cahlda lio mesmo mez do anno 
de 1903. A quantidade maior cahlda 
em Si horas do mez pas-ado foi de 
131,7 mm., e rahlu entre ás 8 horas 
da noite do dia 13 e ás 2 horas da 
larde do dia 10, portanto, em 19 ho-
ras. 

Nunra anlcs, durante os 19 annos 
qne existe esla rommlss.lo, linha ca-
bido Dtsta cap tai tanta chuva no 
mesmo tempo, tendo si jo as chuvas aue mais se approxlmaram a essa n 
e 114,0 mm., do dia 85 de feverei-

ro de 1901, a do 11.1,2 mm. do dia 0 
de janeiro de 1905, e a de 111,1 mm. 
do dia 28 de outubro de 1392. 

O numero dos dias de chuva, o 
dos nublados, com nebulosidade mí-
dia de inals de 5, o dos claros, com 
nebulosidade média de meúos de 5, o 
dos dias de trovoado e o dus de ne-
blina, uo mez passado, foram respe-
ctivamcnle de 21, 22, 0, 0 e 9, contra 
os respectivos números normaes de 18, 
22, 0, 7 0 8. 

A nebulosidade mídia (1o mez foi 
de 7,3 cuiitra a média normal de 7,1. 
A insolaçlo, ou o numero das hora, 
de sol, fui de 101 horas o 10 minutos, 
contra 135 horas o 80 minutos de sol 
uo mez di) levereiro do anuo próximo 
passado. Foi, pois, apenas 29 °f, das 
:).in tioras c 30 minutos em que o sol 
esteve acima do liorlsnnte uo mez 
passado li* lultilurle de»ta capital. 

S. Paulo, 0 de n-arço de I9"0.—/•'. 
J. C. Hchneider. 

cifrrifsaaio re. ci.kuiwti raamiaa 
l.ariío consultas hoje. 7, naqiiel-

le Dlspeniarlo. & rua Cibero liadaró, 
n. 20 . de I I horas ao melo-dla, o dr. 
Tlto de Sá; dc I hora ás 2, o dr. Cláu-
dio de Sousa, o de 2 ás 3, o dr. I.ulz 
Ribeiro. 

—Os exames baclereoscoplcos ser.lo 
feitos Iodos os dias uleis. das 3 as 4 
horas, pelo dr. Arthur Mendonça. 

MATADOuno—No Matadouro Munici-
pal (oram abatidos hontem: I.VS 1 ovi-
nos, 04 suluos, 10 oviaos e i vltcl-
los. 

Inutilizados : I bovino, 20 pulmões, 
11 lulesliiios delgados de bovluoj e 
14 puiinrie de suínos. 

Emblema do carimbo. A1,/lha. 

ron.,A POLICIAI,—Serviço para hoje: 
Superior do dia, o major Severiuo 
O Corpo de (.'avaliaria dari 1 ofli-

clal para ajndante de dia e força pa-
ra acompanhar presos ao Fórum e a 
guarda do palacio. 

O I ' bitalhlo dar4 as guardas da 
cadeia, policia e hospital, 2 oltlclaes 
para gnarnlçJo, e 2 ordenanças para 
a secretaria do commando geral. 

Os demais eorpos darSo os serviços 
do costume. 

Tocará no jardim do Palaele a 2" 
sefrlo. 

Arnanucnse de dia, o sargento Saa-
1'Anna. 

1'nlforme, 7* 

vAcrrsAr,«o—Esll eucarre/ade hoje 
do serviço de vacclnaçlo contra a va- i 
rlola, na Ourctorla dó Serviço Sanl- ! 
larlo, das II i% 1 horas da tarde, o 
Inspeetor sanitário dr. Augusto Pa- ! 
ebeco. 

H S I I rISA »•> »ne»icoe»i«—Map- I ri do movimenta do hospital, no dia 
de março: 
Existiam em tratamento, 8.KV. entra-

ram, 24, sahlram, S«, falleceu, I : 
existem em tratamento, i?9. 

Consultas dadas, 181. 
Pequenos curativos, 01 
Opcraçftes, 8. 
Receilas aviadas, 61t. 
Falleceu lio hospital: Domingos de 

tal, brasileiro. 

Resumo geral dos prêmios da 13' 
rxlrorvHo da tolcrla Esperança, reali-
zaria nu Mclheioy, e,u Ode mar o dc 
lote: 

H1103 Iõ:í.00t000 
80(128 2 :000(000 
101S9 1 100»',00 

7055Ü l.'KK)|0<K> 

pnrutos lit: .'>00» 

T37H 31271 81053 80709 
HIEMIOS 1)1». 20,)» 

4811 20712 28168 UB79 71719 
75751 

1'PKUIOS DK luO) 
9H.il 27337 S9Ü58 3193» 3151.1 

,S 1.119 46171 05101 i,7('I 7i3li9 
"8829 821.19 900.11 ?í8'.| 

Arrr.oxiuAçOBj 

RI 103 e 81101 3n0i 
88524 e 60010 100» 
IUI2S e 1(1130 I"l.» 

7''56S e 70587 IC<'» 

DEZISAS 

81101 a 81110. 
80611 a õti)./. 

! 10121 a 10130. 
ÍU55I a 70800 

21,» 
21,* 
li>3 
20» 

UNI NSS 

81101 a 8I2U0 
rmoot a 5ii7oo 
10101 a 10300 . 

7O-Ü01 a 70600 . . 
.' s 
1» 

ir.iics 

Todos os números i rminsdos em 0] 
i l.-lli 2$000. 

Tortos os números lermlnaJoi c:n 3 
l -m ItOOO. 

l.xri'ptuaudo->.e os terminados cm 
03. 

Agonies geraes : Amanelo 11 idrigues 
ilos Santos A C. Cu~a Lolenra, rua 
do Rosário, 2. 

O pagamento do lodo. os prêmios 
so elferlua Iodos os uliii uleis nesla 
casa, das 10 ás 3 hora i ria larde. 

Pela Companhia Xaioiial l.olerlns 
dos Eslados, J. C. de Oliveira Itoia-
r,o. 

P A T E N T E D E I N V E N Ç - s O e 
registro de marcas do fabr icas 
e coininercio, ob tém no Brasil e 
extranue iro l l i i M u l t n i a i i i i Ac 
t '<tni|>. . n u a General Cumaru , 
10—Itio de J a n e i r o . _ 

A G E N C I A O n R A f , D A 3 L O . 
T K R I A 8 D A CA í- ITAL P U D E . 
UAL—Ca»a fundada em 18S1. Hit 
l i b f a M e qua lquer ped ido da bi 
lhelca para o intorior. l í ua Direi* 
lu, UO. Caixa do Correio, TI. Jú-
l io Antunes dc Abreu. 

V I N H O R A R U E U fajirieo <ls 
Rodr igues Pitil io >fc O., é o n i a i i 
ng iadave l o ^'•uuica v iuha d j 
Vo i l ü coniiécldo. 

A r m a z é m d o C a r v a l h o 

3? ua. Viüconde <lo Zlio Bi-anco, 120 
CASA ItECOMMli.XDA VEI, 

Molhados lluos jeneros alimentí-
cio í etc. 

M A . \ O i : i . C A I I V A M K I 
Tol< '|>l l i* i l« ' . 

Dec laraç083 c omn i e r c i a s i _ 

A ' 

Comrnuiilcamos aos nossos amidos e 
freMie/e.s (jue n.uilamos o uos-.o nego-
cio da rua ilá iini'aiid.1, n. I, para a 
rua Diieila, n. -ti-A. onde teremos, de 
boje em dcanle, expo--, Ao permanente 
rle vapores al.anz> « inaõlilulsmos aper-
felcoados, rpre vendemos. 

Convidamos para examinal-o. Iodos 
o* Interessado1*, coufessaudo-uo! desde 

»ralo< pe'as visitas com ijue lormos 
honrados. 

S. Paulo. 1 do março de 19,iò. 
Ki rwANno Autv-> A- 1'n.uo. 

I n d . l c a . d o r 

B C o c U o o a 

Dr Adrlr.no de Barro,1, rucem-
checado da Europa, oude rrei|uenlou 
as mais Inipnrlnule^ clinicas dos hos-
pilaes. Cl i iu lca módica, com espe-
cialidade do cr»,-inçns, moléstias 
dos pnlmSe» edo coração. Cou>., rua 
S. Ileuto, 23, dn I ás 3 hora*,. Ileiid., 
rua Vpiraiiga. 8i—'fenphone, "2.' 

DII. EDUARDO GUU1AI1ÃES— Medi-
co (iousulloilo : llna de S. lienlo, 17, 
de I as 3. itcHldcncla : Itua Araújo, 01. 

HELf.O BAnrtETO —Ocm.tsrv 
— Membro da Sociedade Optlialmolo* 
(ira Mexicana r da Sociedade b'rauca-
ia de Ophtalmole^la. Kesldoucla: Ave. 
uiiia llancel Pestana, W. Cousjitorlj. 
rua Direita. U4. 

Pk a imac l a e Jaboratovio hon i nop i . 
tl.ico, segundo o aystema de Haii-
t r a t n . 

— DO siimic.o — 
E r . M a r c o s A r r u c l n 

(.'uo lanibem l.ata pela» sessões oio-
! clrlcas—aalvanica o ,'aradlra. 
I Ka cidade e lar^o de S. l>ulo—:t«a 

da Gloria, n. "4. 

! P.CBIVO MKIRA - atnte.i mil.' 
' rn — Cheio do servro de ellulea 4» 

Fsula Casa. Hc.-ldci;cía: Alameda IU-
rüo de l.lmeira, 51. Consullorlo: 
n a Slo Denlo, 43, do 1 as 2 horik 
Telepnune, 49. 

_ C R . VIRIATO BRANDÃO — CllalM 
niedlcoTlrurpIca e especial nento mo-
Inllos dos nrqa»>i genilo-urinarloi, 
filie e nmhtlii. Consultas: de 1 ili 1, 
• ua da Bía-Vista, 41. Resldenola: Ur-
ro da LIMrdade. 33. 'iclepuoas, o. 
ICO. 

A ' p r a t a 

O al ais o «sslgii sdo declara ter so 
renralo d.i llrma Pereira A Monteiro, 
pauo o ^Aiisieilo do -ei capital o lu-
cros, som responsabilidade, fraudo o. 
a. livo n pi -lvo da et luvla Urine a 
carfo dnv -rs. Pereira A Cardoso. Itua 
da Liberdade, I. 

S. t aulo, 5 rio mar o de 1903. 
Ai.K\ANI>ni: MOXTKPIO 

Ao commors io 

Eu aba so asslRiinda declaro ler 
vendido a inuie. Marzuerite Mienel o 
meu uejc.clo de rhapòos coin iodos os 
seus pertences, silo a rua Marechal 
Deodoro, 5, nesla cidade, llvie do 
qualquer ônus. Outrosim, declaro na* 
da dever no commerclo, orn teral. e, 
se tiver alguém que i.nja olKuu.a coljj 
•a a reclamar, pude »« apresentar no 
prazo de oito dia-., que, sendo ju>ta, 
será ali udldo. 

S. Paulo, o de marro de lütrâ. 
M M'IK DAI.TO!» 

Concordo, MARC,' ÍCI:. M.ruKI. 

A Cabrlel de Moraes c família 
.^^^^rouvirlam Iodos os sem paren-

e ainl.'os para assistirem r 
I missa do Irlxetlino di.i pie, por 

A alma de sua (irtiiteada e-;,o>a 
Benedlcta Cacr ia da Moraas, lua ii-
dam rezar lia e.;re .. rle S Rencdlclo, 
lio dia 7 do roerei,le, íi. » boi as ds 
manliü. Por e»>e »•-«.» rle relljn.lo e 
caridade ron'esiain->o cliinmi.enle 
auradccldos. 

UR Vil-éli 
r V B T A A . P B N A a ar.2 T J 1 
V f Õ E S a n i aacaaoio , daol i J lLt» 
Cfcae, nsata aeot&o. 

I~A'8AISÓ.N—ciande <."1e >u de •>». 
' lutas para senhora» e r. i : i . n 

rua rio S. Ileuto, I I . 

S Ã . N N D H C I 0 3 ao ib» 
e ndam apocas 1 6 0 0 0 . a r t t u 

,vetca, DUO oxeedoado « I S J I M U* 
tbns . 

ÍHIECISA-Si: de uma la',11 (•'•';:>'..ci-

in, ipie não diirinri r.i. l.xl 
referencias. Avenida I', »!.'•. 

l i m u l h e r e s 

A sr*. Uai Ia Amalla, solTrendo malta 
de flores brancas, sem achar alllvla 
rom diversos Iratameutos, curou-se ra-
dicalmeule rom as pílula^ de Tayuyi 
M. Horato. 

—(jerlrudes da Concelç3o, d« Cam-
pinas, tinha accesso. do loucura, pela 
'alia de menstrusç.lo (sus].ensao), e 
CC-,1 lioie peileila csilde, por usar al-
pum tempo as pílulas de lay iya M. 
Morato, propagadas por d. Cario». 

— I.vdla Martin-' de Oliveira, de Tit* 
Ir , uilna de dc^rranjos uo veulre, 
icnllndo uioa dureza como uma liola, 
i;ue mudava rle lo^er, r> nuuaudo das 
plln as de Tavnyi II. Morato, saroue 
vollou o oppr ilie, tendo hoje mult» 
salde. 

—Adelaide Moreira, do S. Paulo, 
(.n u das pílulas de 1'ay.iva M.Moralj 
V l iou-se de riciarranjos intestiuaes, 
rom dflrcs no ijuadrl-j, sulTocaçlo * 
ai.t ,:s uo som,io., rjue u l,azlainator> 
l riiiada. 

(Fim as reconhecidas! 

Veidem-sfl eni S. Paulo 

B u r u a l é C a m p . 

• B e l o j i i i i r l i i S•<!-.-
• • o » R L A D I U K I í A, I- V 

HRi B,£lfl «aoini r t«»»> 
•"to caatu um a u n a n e t t i o l m 
UnDe.s, nesta ee3j 'a . ! ? i i 
I t i u , 

L .'1 l^-r'' r 

HOJE 
Ull4 extracçãa-FIana, 2i -5 loteria 

I _ , _ 

A m a n h ã A m a n h ã 

|(.ó" exlracçllo—PIa::o, 3 i '—i loteria 

S 0 : l ) 0 0 § 0 0 0 

K m 1-2 o _ c — 2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

A1 venda em todas as casas. c«ai-

l.lstaa o na agencia g irai 

C A B A . I . O T E R I C A 

Ainaneio Rodrigues dot Santos ,V C. 
2, RI A 1)0 ROSÁRIO — TKI.I.IiliAM-

MAS : Ainaucio—S. PAI 1.0 

B e c ç ã o 

i -••"Mt .í!ir»i|>. n i . ii, 
tlpnlo do nola7el oenll 
dl, com rratlea de Pari» «'"Vieana. 
membro titular da Academia Naelona! 
dr Medicina, cx-medleo eHectlvo d»P> 
IvcilDlca do Rio e adjunto da Sauta 
Casa.—Cous.: 3, ri:a Direita, daj 12 ü 
l.—Resldeucla : 27. p.lachuelo. 

CCULISTA— Dr. P, rontual— 
• tele de clinica do professor Wer.Wer, 
fom limpa pratica em Pernambuco; 
Ce volta de ma vlojeir á Kuropa, 
ende, durante 4 anãos, freqnentoa ai 
jriuclpaes clinicas de moléstias il» 
oitos, narli e ouvidos, em Borllm. 
Pails e Vlenna, transferiu sua resina-
da para esU capitai. 

Consuitorio : Kua de S. .Besto, " « 
i e i »s 4 tioras. 

liftldencia ; liua Vlctorlno CariolN 
ie.ib. 

A d v o g a d o s 
DR. PEIiltO e ttlst h.S DA SILVA, 

advogado. Escrlplor.o: rua lllrella, n. 
20 (sobrado) das I I e mola as I lir.-
ras. Ilesldenela, prar;a Vlscoudo do 
Conjonhas 1—Telephone, 73U. 

f A B X . C S D E C A M P O S • Tkea. 
I doro D ias da Carvalho J a n t a r 
—Acceitam cauaas nesta capital a 
ftra. Eacr iptor lo i rua Quinas ds 
Novembro. 37 (sobrado). 

S k w a ü e d í c i n a 

de Sousa Soares 

OS ADVOGADOS LCI/. II. PA 0A-
n.a Cerquclra e J. Coutinho de Lim 
mudaram *eu escrlptorlo, para a ru 
Marechal Deidoro, u. I, sobrado. 

ADVOGADO—O dr. José Piedadnlem 
o seu escrlptorlo A R. do Quartel, 20 fem 
Irenle ao forrr,).', oude pride ser procu-
rado das I I i i 3 horas da larde. Ilesl-
de.icla, rua Vcridiaua, 31. Tclephon», 
MS. 

0 8 A D V O G A D O S Antonlo Ribei-
ro dos Santos, Eslevam de Almel la, 

1 Gabriel Ribeiro dos Sautoi tém ML 
escriptorlo a mesma rua do 3. flauta, 
l . 17 (sobrado). 

FRA.NCEZ E CI.OGUAPII/A— rroli-
cienle professor, formado cm direito, 
se propõe a lecctonar es-as 'luas ma-
térias, cm colle.dos ou gymnaslos. 

Para lufor" acrSes neda retlac, .lo. 

T r a d n e l e r J u r a m e n t a d a 

£ • H O I O ^ N D S R 

la ia o traucez, inglez, alio nlo, ttt« 
Uai.o, liespanüol e üo lua ia j 

t i a {tuadorFelJd,». JeLiiU 

I l e n t l N l a R 

Lt IZ GOMES — ClrorglSo denlisla. 
especiaildale ç-n tiabalbo de ouro, 
platina, celluloils, porrehaua, vulca-
nlle e preto da In-ila, |trld;e-work, ou 
dentaduras, absolulamente sem chapa, 
por processa novo e garantido, dentes 
a Pivot, corjas de ouro, obturações a 
ouro. platina, esTalte, jranito, por-
cellaaa, cell jloi de, msrf. n e cimento. 

Extracçftes de dentes sen a mlnlnaa 
d6r, trabalho garantida a pre;oi ma-
dlces. 

Cablaete e residência: l i s de g. 
Bsnto, 31 (ao brado). 

© tlrnriflSo dentista A Caitello rtt 
enslquer trabalho doi mais aperfsi-
(eados e modernos da sua prolsil», 
per preços muitíssimo razoáveis. Ao-
celta pagamento o a prsstsçrl i i , 
prétiameí.le contratada». — Gabinete 0 
xsMencla, rua de 3. Beato, n. 11 

INDICADOR GOtfMEBCIAL 
C A S A B A P T I 3 T A - Deposito 

em grosso da roupa* para m > 
Hinos e men inaa . Impor t ação d* 
fazenda» • a rmar inho . Vendas 

atacado. R o a Direita, 13-9 . 
aulo. Te l ephon* 1.157. l â á 

N A C A S A B A R D E L • quo M 
encontro a legit ima Apua i a 
btUeta, especifico contra as a f 
vini iaa e manel iaa da rosto, 

i r v i P a a r a M T E S 

! L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

Italras cm q>in vaie a pena jogar 
pela ra/.lo lie o .Ciei-ercii'. «landes prê-
mios, ns rju ies continuadii' < isto e-l.lo 
seinlo vendldiis em S. Paulo. <• pela 
Mia inn i.lr-slavel -eileilaue c garantia 

A N T I O A A G E N C I A 3 S R Í L 

39—nr i m ina r»-30 

Casa fardada • •» /«•II. i >1) a lual 
proprietário 

!:1]||1J ca-íi rr ipie o pnbl cod-ve i i l l jp l 
lilÜUn dar preferencia para a Ullld» 

compra dn bilhetes (Ia 

í ,nlci ' i : i d n <'n|)ií i l I f i l " i - a ! 
U n i n r l e T- c \ ( J-II-

o n ü i i n r i n l . í i l t - r i . t 

« I n . ' ' » ; i i < i ( l F c d o r n l 

PRÊMIO MAIOR w 

Cuja extracçAa so realiza Infalllvel-
meute 

•Ss!j|i!il0 : i ro^roen!e J 05) ! i ! !3 i lo 

A s 3 horas ria larde. 

Como e t', no domino do publl '0, 
e.la feliz ajencla leve a luauiMa ei -
cidade do vender, em bilnele iulelr ,, 
o ii 17.771. tia ulllma oterla < \tra-
lilrla em 13 de janeiro do corrente anuo. 

A preferencia para a cumpra de b.-
Iboles desta (iHASI.K I.O'IKItIA deve 
ser dada por Ir,do. os motivos a C3ta 
an t i ga o acreditada aRer.oia gei-al. 

t iy ip i casa (|iie uo varejo, tem IlUipi 
U.lldd vendido esto imporlau- UdillJ 

lo prêmio 

J ú l i o flníunes d c A b r e u 

S u Dire i ta , 3 3 S P A U L O j 

Cai.cado correio, 7 7 

C í J ü í r a a í o s s e 

Naa constipações e nas bron-
cintos, o que mais cança o.: (loca-
tos <• n tosse. Os acccssos du to • 
sc a lm tem niui t iss i ino d indiví-
duo , e, o que é pcor, impedem 
o doente d " do rm i r , r, po:- con-
wcqucncia, de recuperar as for-
ças. 

Aconse lhamos contra a to:,. ^ 
tomar Xa rope do l-oliot. Com 
offeito, o liso do Xarope de Kol-
iet. nn dóso de u m a a duas co-
lliéres das de sopa, basta pura 
ca lmar immed ia tamento a tos.̂ e, 
por ma is violenta que sejn, o 
t°a d a r u m s o m n o t ranqu i l l o o 
natura l , o j icrmitte ao do ntu re-
cU|.erar as forças. 

As pessoas grandes po lem to- i 
m a r até :t co lnére i . das d " sopa» j 
nas 24 lioras, som inconveniente I 
a l g um . Cara UB cr ianças, iiastar.i j 
só :> coihcres, das do cí iá . To-
rna-as u m goie de agua po r ci-
ma, para t i rar o gosto u m pouco 
acre d o Xarope. 

Deposito geral : 10 ruc JacoU, 
Par is . 

A' venda em todas a3 pi.ar-
inacias. 

P roduc to fabr icado n o Labo-
ratór io da casa L. Frète (A. 
CDamp igny A- C., sncceisoros), 
no R i o de Jane iro , pelo phar-
maceutico da mesma casa em 
Paris, f o rmado na EscoL. Supe-
rior de Pl iarmacia do Par is . 

— • aprcc.avei cavalheiro sr. Ai.to-
ii.d Kellsmlno Filho, da cidade de 
Aracaly (Ceará), communlra 

«... A botlca de Específicos juo lalil 
recebi esU quasl exgottada, tendo co-
lhido bous resultados om n ultos caso 
de moléstias. Diverso» amigos t un 
'cito pedidos desses eitlcazr» remédios 
para a capitai <Io L-lado...* 

Depositário) ein S. Paulo Itaruel .. 
Cómp., rua Marechal Deodoru, 2.— 
UkBH.Jro.V, íi ^'"«ft^rDáJWiJJíi.iií 
• ua Direita, I I . 

V a l o - P r e n i i a - P r e s e l i l e " 

Olfitor q if envioro r>: •• n̂t» Valo 
Simplesmente collado err» um cartão postal 
(fiiiiosfii cii(ifi»,'(,•(/, iliii^üido/> a</-> Sr:i. 
ME?T!VIIH i C",25, 09 
ÍS-ÃO. • Fran-?, receberá, pela volta da < orreio, 
tratis e sem dcsprza de partt, um cx »mplardã 
mi|>'>rlai.' '/.i i Cuia üe Madicina Vete-
rinária, j .• D' ; •{, i \cc-•; \ jiii(«;Ii: util 
á t'xlo.i c-; qii'- p'.-'Ui.-ni ou {/-«'th sob .-.ua 
guarda rebanho ;. cavallo.-,. mula*, ot.;. 

PS A N O S NOVOS 
slIrmSes, dos mais modernos, corl» 
cruzadas, n eehani"a a repetlçto. Veu-
dem-se com itrande rcdue.;»o nos nre-
4os drvldo ti alia do cambio. Ilamo-
iilnns com 6 r,Havaí, 1 registros, ã.Tll 
r em prestações mensa»s de 5 i a l i»|. 
1'iauos de aluguel de lã a Aliua-
se, Iroco-se c concerla-se. Casa 1. Lus-
(bcsl, a rua Josí Bouifaclo, 4J-A—á. 
I bLio. 

A E q u l t a t l v a 

A so-iedade de seguros dr: vida, ir,a-
nllmos e terrestres A F.iuilaUca riu 
Fslados lií.dot do Brasil communlca 
aos sens amigos e segurados nue s 
«ua suerursal em S. Paulo mndou a 
nea escrlptorlo da rus IS de No\ero-
I ro, 3-1, para a rua do Thesouro, .1, 

andar, esquina da rua lã de .No-
vembro. 

L. Ctirnano, superíntendeule 

£ ' m « 3 S 9 
A mal» Imperrsda gonorrl̂ -a é e«-

rada com um vidro da lujec. l o Men-
des, que cura sem dores,' e, sem 
manchar a roupa. 

ü pó Aritibemorroidaris, cura as 
hemorrbolde3 de quaiqnor idade de 
ambos o» sexos, e a pen.sda tegeial 
cara as dures dos maoilláos Infiam*. 
dos. 

Vlveri seffresde rheumallsmo ai 
qaem alo experimentar om vidra 4o-
safeoroso sntlrheumatteo Pauüstaaoi 

Grande eortimeoto das Pilalas So-
dorlfiea» de I.ulz Carlos, e outrat-
prepsrados. chegaram na Drogaria 
Baruel A C.; Casa Lebre Filho ÍQ: 
e em Santos na Fbarmacia f olomfe»: 

laofcatj ua Fbarmacia AIi«mA 

A L L I V I O B R A S I L E I R O 

O A l l i v io Brasi le iro cura dlras 
cevraleica*. 

(l A l ü v l o Brasi leiro cura direi 
il.ru aiicas. 

O Al l iv io Bi-aaileiro cura dlres 
no ulero. 

O Al l iv io Brasi la iro cura tola a 
dòr. 

Víbde-se na 
CASA D AR U EI. <f C. 

S. PAUL» 

ÈLSXSR W - M M N 
K* o m e l h o r 

« l < > l > i i r a t i v o l>ris^il<>ir<> 

U Ellxlr Jl. Morato rira a svphüls, 
fura o rlieumatisaio, cura a ino.--
uhéa. 

O lillxir M. Morato i um .(«laratl. 
so Indígena, e o uuico remedl . | ie 
ura a i.iorphca. 
O lillxir M. Morato ,) a salva,jlo Ia 

humanidade. • a iellcidads d03 povos. 
\n.de-se na casa 

B A R U ü L vV C . 
S. PAILO 

í m & o d o v â ; ; h ' 8 

Ti.ra e rom o e.odss P i l a las ds 
, " I p j u j i W . n i t ra to , que i0 vsu l su t í 

CV. 3 A E A P . U Z L í ; 0, 

i l l r t ! 
€ A M P L \ A S 

A a o í f i c i n n a d o m e -

c h a n i c a i f u n d i c ç ã o c 

c o f j i i n t a p i a a c a b a m d o 

pasmar poi g i a n d e a íe fó r raaa o 

8e ae l i a in 0111 cond ieõeB d<» to-

m a r q u aeaque r t r a b a l h o s p u r a 

exoc i i t a r cora p e r f e i ç ã o , b i e-

v d a d e o r a o d i c i d a d e e m pre<;o. 

G S T O C K , c on s i d e r ave l -

m e n t e f n i g m e u t a d o sob as 

c o nd i ç õ e s f a v o r á v e i s d o c. i in-

L io , cons ta d c : 

V a p o r e s novoa e u sados 

R o d a s d e ferro b a t i d o 

T u r b i n a s 

R o d í z i o s p a r a D IOÍQÍ IM 
M o i n h o s dc p a d r a p a r a f u b á 

K i u Ê n h o a , c o m d iscos d o 

a ço , pu r a m i l h o e cafó 

i u s s i n t e y ^ a d o i f e s d o mi-

II.o 

P e U r a s p i r a m o i u l n s 

b o m b a s hydra t i l i c as 

B o m b a s t v a p o r 

i B o m b a s ominunsparapoço 
! B o m b a s " J a p y " 

C o r r e i a s Í ng l eza3 d o 1 

I f i n a l i d ade 

S e r r a s caboc l a s de e n g e n h o 

S e ^ r a c i r cu l a r a m e r i c a n a 

S e r r a c i r cu l a r p e q u e n a 

F o l h a s d e s o r r a s d 'en-

) gon l i o , c i r cu l a r o t r a ç a do-

! ras " ( Í K 1 Í A . V E S ' 

Limas " O r e a v e B ' p i ra sen a 

t M a u h i n a a d e m a t a r for-

t m i g a a d e d i í l e ren tea íe i t ioa 

I e respect ivos i n g r e d i e n t e s 

£'••><•>•1 d n fnrlr>4 nu tami in i lOS 

| P e r t e n c e s p a r a m a c l u n a s 

d e benef ic iar ca f é " M A C -

I H A R D Y " , " A R E N S " , " L I -

D Q E R W O O D " , " M E C H A -

N I ( . ' A " e o u t r a s 

C y í i s í d l r o o p a r a p a d a r i a s 

í í f i a c f a í R a s c o m p l e t a s p a r a 

! m a c a r r ã o 

R e b o l o s do p e d r a s n a c i o n a l 

e e x t r a nge i r a 

R e b o l o s de e3me: . l 

E n y e n h o s p a r a C&ÜQ.I, d a 

todos 09 t a m a n h o s 

T o r r a d o r e s d e ca fé 

Ó l e o s p a r a m a c h i n a s e gra-

xas p a r a r o d a s d a g u a o 

ca r roças . 

F e P r o c m b a r r a s , 0,1 c h a -

pas; a ç o , e a t a nho , z i n co e m 

fo lha e c m b a r r a , m e t a l 

pa ten te , c o b r a e t c . 

C i m e n t o , ca l v i r g e m o ex-

t m t i. 

O l o o d e l i n h a ç a , t i n t a i 

ve rn i zes e tc . 

Made i ras b r u t a i ou appa-

t a l h a d a s p a r a c o n i t r u c ç u a i 

e cm ob r ss , c o m o noa lhos , 

forro3, por tas , j a n e l l a s , c a i -

x i l hoa e t c . 

C ^ T P E Ç A M 

P R E Ç O S 
e m a i s i n f o r m a ç õ e s 

Cia. Ms. H M 

f í M A r i u « 

a ANF.rniA — o nACHITISmO 

a L C U C O B R H E A 

F .H tUMATISMO 

_ o / L 

aí E S C R 0 P H U L A 3 

t x a TÍSICA, ctc. 

<19 EXTfíACTO dn FÍGADO de BACALHA0\ 
i mais efT.caz ainda ib qtis o oleo crú ds ficado de bacalhao. 

O GOSTO do V I N H O V I V I E N o TÂO AGRADAVEL I 

que aa mesmas crianças ^tornam no com prazer. 

Hu principies phvmtclis.— m : 3 , RCi itriTETrs, 129. 

Pensão Allemã 
22 RUA JOSÉ' BONIFÁCIO — 22 

L U I Z « P I E I 

Almco, d»» 8 e mel» í I hor«—l»nt«r, d»s 3 e mela H H lior»i. I/IIIC» 
uucíilc « trjüâ l,ora. Almogn ou Janlír, cum 7 pratoi liem pi'«i)»r»aaj e var.i-
üoa, i»:,C0, mm mela uarut i de vinho eipeclal, ifooo. 

Todos os d i a s u m p r a t o especial 
Viu lios e licores f.uo» Cerveja» em if.n-rafM o cliopp» 

Ê E R V I Ç O A. L A C A ü T E DE F B I 3 I E I H . A O R D E M 
Vele. pura 30 relekfle* .STíOiiO. faro iiilerui)-. tem ÍT |uartos molilllarlo», 

por 10.-»rjíjO al" IV-8.0(5 por u.cz, exlcruo, 7O8000 por ir.ez. Olaria. 

E GLORIA 
rápida ' rodlcílmeule « coi|tieluclie, ITOIICI.IIC- agudas e clironleas hr ,p.« 
clilie a»UiHi»li(;<«, urypf.e pulmonal e Ioda. as oifeccOci das m s respirai orlai 

Esta excelleuta preparado que 
rauiie as propriedaâea de peito-

ral sedativo e dosinfectanto daa reapirator ia i 
deva ser aempra o preforido deutra os aena «i ini lare» 

- - NÃO CONVÉM O PIO NEM SEUS S * E 5 -

Vende-se era Iodas as pliarinacias 

PARIS (Franca) 
H O T E L F E R R A Z 

32—Rua Hamal in—32 
( P e r t o d o s C a m p o s H l y a n o » ) 

" ~ s a » s i f c u a -

1 U 0 > 

Becommendaval por 
ção, aposentos, tratamento 9 
dicidade de preços. 

Drogaria Silveira 
L I 9 S A , S A N T O S S G . 

I r . i p o r l a d o p e s d a d r o g a » , p r a d u e t o s c h » m l « 

c o > o p h a r m a c e u « i c o s « a g u a » t n i n e r a a s , 

« f e s i l h s m e c a c c e s s o r i o s p a r a p h a i » m a c i a » 

Importação directa da França, Allemanha, Portugal, lt*'.ih 
Ivyluterra e Estados Cuidai 

TctícB cs artifeos desta casa são legít imos a a pr2?03 r a i a ' . 1>I 

G — I I Í I U d o C o i u M e P c i o — S 

f a i x a d o c o r r e i o , n . 1 5 T e l e p h o n o , a . 

Endereço t e l e g r a p b i c o : S I L . V E I » A - - S . PA , JLC 

F U N D I Ç Ã O T T P O S 
iTyr. " p r . J-.iaae • • I.ÍTM-Í fuudidoi sebro a maquina « Duplo» » cora prinlegM 
! U M • Iiiciw...iaileui.bailarlu, TliktUi,«e. - b P t M ' qaaírttta, lrai«tn»ruriiltS»« j 
(Filetesde metal — Filctes de leitão etn lolüu^ c sjrstematieoi—Accoladas d" C -brü 

á . 

M NA mm 
3®jil3ij(<-^ {>:«»•;< l io.j i- » 

Azar 

—r.m c„'ual data do oano passado, 
foi feriado. 

fOntitia -'81 
P.esuitaJo de boutem :{l)eseua 

Itirupo í l 
A i x e l m o Á u l i c o 

THE A l R O s i . v n m 

i.ll « .r,e I rjI'AN.114 Di' Oi ..riíTAj, MA-
61" a i K l-.*\ l i t A» Bo TIIP.ATKO APOL* 

i.„, i.o mo I.E JA<CTIBO 
Maestro dlrcet.ir da or.-lieslra A S S I S 

P A C H E C O 

HOJE V d c março HOJE 
- A V I S O -

1'eudo de se montar tidos os sceua-
r.j» e riiai-lilnlitnos ria irraiide mau.ca 

O S I C O D O P A P A G A I O 

preune-se a^ re»(ieliav "l publico 'lue 
ser. Cila d''fui l • a i.ciil..' a 

V i t i m a i-epreunta ç i o 
d» operata de M-ry c Delia rampa, 
musica do n.aestie Valente, Irad ';ío 
du ilaiiauo dos p-rriptorcs (iervasio 
L'.talo o A. Alituues, 

OS GRANÂQEIROS 
Sccnari J compielanicule ÜOTO, pinta-

do i elo rlisllnfto srcinüraplio Carran-
cinl. '.uarda-ronpa r:co e a caracter, 
de propriedade da empreza d»<te thea 
Iro. A parle masiral foi ensaiada pe-
lo distin to maestro brasileiro Asds 
Pacl.eco. 

A h m l i n r u * «• m e i a 
Preços — 1'rl/as, M», camarute-, -1|, 

caile.ra. de plalna, 1 alcile, 1" lila, 
r,j. outras fnas. 4». galer.a numerada, 
s», e ger<es, 1»V00. 

Amanl iK, y r a . s novidade 
tirevenierite a opera-comica de r-ostu-
m»s coslumes japonezes r.KISHA. 

Hambttri? SiJ%.A9rla»-ili:'a> 
Dampfsuki f f fa l i r t í — d a i i i l i a i » ? » 

VAPtasi I u n i 

Tacn inau 21 d i m i r . i 
Ha l . l . (InrtivU nm 
l!o!oíiie> i d ! abril 

3anNicolas.ilar.aii-
r-ai.do em lloIrj.'ní . II (1-) abril 

Pernambuco, lo-
cando em lloulo 'lio/ H ,la ahrll 

Aaaac iou . . . -5 de abril 
O pjjxtti alltnli 

S A N T O S 
Cap i t i o , W . H iTâke r 

Eahlrl no dia I I do corrente para 

Hio , Bah ia , L ls ' j> i , 
Lo ix ias o H a m b a r f » . 

Comnounlcamos r j u oi a ny t t d u 
passagnaí rls 1' e i* cíatirM entra 
Santose Ria foram radxí l ia i i í ii 
e respectivamente. 

Preço d u passagem U U.-Jilr» 
classe, para i.HMa. í i í * 3 3 J 
luelulaao o Imposto. 

Todos oa paqustej desta Co ; ip»aU» 
elo providos com os mal» inodsrai» 
melliora . eniot o ollsr^sa u, portaj t^ 
o inaior coQiorto ao» sn. i . au ig j i r i i . 
tanto d» 1* eome de 3» ciasse». \ ujr« 
Uo ds todos os paquetes Ua .ae l l : i s 
criaua, uu lm uouo ooilniisiro iurt i-
puei e até Portugal as passa^eji l i 
iiriai a> classes incluem vlaa» l s ,USÍ«, 

fura i.etes, passagens « .uals . i« 
i^iui^^j, com oi a^auts» 

£ J d l i a i t o a k C J M ? . 
«ua Jou uu /uua j , \ a. 

C o m p a a U a d a N a v e g a i ; i a 

"CftüZEIRO 1)1) Siifj" 
V a p o n s a aaiiir 

J úp i t e r . 
S l t u r u o 

14 Ue 
34 de 

inir;o 
n.ar o 

O esplendido, uav» s r a j l l i 
por nacional 

SÍRIO 
liUAS IIELICSÍ 

Sahlri ds Santos e.a 7 de mar-» 
para 
l*]?r : i imj i ; ) i> '« . A n t o i i l n i i . 

W. l ' ' r i i i i t ' l M c n , I t a j a l i } - , 
I I C H l e r r o , l l i o ( • r i a i i i l u 

<lr» M u i , 1 ' e l n t a M , 
P o r t o A l e g r e , > l o n t e v l < 

i l é o o U u e u o n * A l r e « 

Para fretes, passageis 9 .-QA.I i« 
lormaçOes r om os »;eate» 

T h e o d o r W i l l a * C i a . 
S. Paulo, largi da üa r t i t r , 1 

ãauuix rua 3. AaUalo,31 • i i — fl|» 
de isuelD, rua la Alfaitásia. 11 

ENGENHEIROS Â • 

j 

l ü l 

IMPORTADORES 

U n l e a a r e p r e s e n t a n t e s d a a l a i r a d a i a b r i e a d a v a p o r e s d e H E I N 3 I C B L A V Z , â L L E W & H H i 

" s locomovels desles fabricantes tracem os se;u,L:e. gitadrs melhora-
mentos: 

P Cada saportraz na rbanilo '- um arianjo slojelo, para afagar as faís-
cas perigosas rjue muitas vezes originam inrendios 

2" O regulador dos locomoveu é d* uma con>lruc{ão muita fspeclal, re-
gulando as rotaçGcs rom urra perfeiçlo admlrtvel. 

3* Os mancacs da maniTKa actiair.-se col orados solr» uira tase em' 
Krrra de laria, onde se depevta todo o o!?o çu» corre dos maacaes, não se 
perdendo e n3o sujando a caldeira. 

»• As caldeiras lí-n mais «bcrliiras do qu» cm grral se »fp.r:am, para 
poderem s»e bem limpas Interiormente. 

5' Devido i soa coustrucçlo especla', es vaporrj ti LA5Z Ho grani» 
força ettectiva e poupam muito combustível. ' 

f Os tntios das caldeiras «ío collocado» de um modo e«p»ciai. para p»-
dfrem ser 4esIocados e limpo» rom facilidade, sendo também tacrl a sua si-
bst.lu<;io. 

iem em depôs.I» e e.Uu sempre a chegar «s de tamanh-M mais nsadoi 
F v P I r m I I I I D i r • Macklnhmos de « t i de sTstema sppro «do, mas 
t ü l L.s l f l L I V 4 V L . com grande» «elhorameatos teehnWos, I n l l e a l x 

por lonja pratica, sendo I /do o macl.lalsiuo muita solido » bem aeat sdo 
Fornecem qualquer maeliiolsmo para • laewira e lodustrl», chapas a «t-

Ifiras, correia», oleee e Iodos os accessorios de macl.lnas. 
A p r o a p t « m p l u t a i • a a i i á u i U M i t a r jaMkin isa ioe em qt«alq*e« 

S r aado i teak i a BaeUmiamoe. 

E s o H p t o i 

B « d a Q t n l t a n d a , 1 - - -

e 

I . P A U L O - - . C a i x a U 450 



i i a 

SPII-AGEUCIA GERAL DAS LOTE-
RIAS DO ESTADO M & PAULO 

f l IUMEI il-ats LOTEEI! SDB-AfiENCIA GERAL 1 IAS IA 
RIAS 00 ESTADO DE S. PAULO. 

»Í 1 jJ 

mi 

Rua do Rosário, 2 Telegramma, "Amando"—: 
t=MHi 

Paulo Rua do Rosário, 

Tendo esta casa feito contrato com a agencia destas loterias, para a venda dos bilhetes e pagamento in-
tegral de todos os prêmios dessas conceituadas e garantidas loterias e que tem VENDA L IVRE em todos os 
Bstados da União. 

Esta casa está habilitada a forneeer-Hies os bilhetes destas loterias com cxcepcioiiaes vaniajens e aiifccedencias até 30 dias das extracções, isto, devido á nova d i reção que tomaram os negociou desta* 
loterias—Aeeresccndo <jne entrará, em breve, em execução novos, importantes, muito aeecitaveis e bem organisados planos, cujos, abaixo publicamos da primeira, PLANO C. 

Pedimos a maior attençâo para as nossas circular es premiada» com 5oo»t que brevemente serão dis-
tribuídas gratuitamente e que verificarão que são realmente vantajosas as novas condições de vendas e que os 
novos e importantes planos devem merecer subida attençâo de todosvisto nào haveraté aqui competidoras no custo ̂  

Extracção da primeira grande loteria 
de S. Paulo—prêmio maior 

NO VAREJO, PELO CISTO REAL, 6$000 

MkOOOSOOO 
40:000$000 

2a, em 12 do corrente—No varejo, pelo custo real, 1S500 

NO VAREIO, PELO CISTO REAL, 6$000 

10:0008000 
Em 22 do corrente—Primeira loteria do plano C-Em 22 do corrente 

i 5 : o o o $ o o o i u B 1 19 <ie a b p j j p r ó x i m o : 

2a grande Loteria do Estado de S. Paulo 
1 prêmio de 
1 prêmio de 
1 prêmio de 

10 premiou de 
30 prêmios de 

2 approximações 
2 approximações 

10 prêmios de 
10 prêmios de . 

100 prêmios de 
100 prêmios de 
400 prêmios de 
4000 prêmios de 2$ 

200$ 
. 40$ 

de . 100$ para o 1„ prêmio 
de 50$ para o 2° prêmio 

. 200$ para a dezena do lo 
40$ para a dezena do 2 

. 006$ para a centena do 12 
4$ para a centena do 2n 

10$ para os dois ünaes 
para a terminação simples do 1" premi 

2 o o o $ o c o 

S o o S o c o 
20:000$000 

a o o o $ o o o 
2 0 0 $ 0 0 C 
l o o $ o o o 

2 0 0 0 $ 0 OO 
< t o o $ o o o 
S o o S o o O 
4 0 0 $ 0 0 0 

4 : n n o í o o n 

P R Ê M I O M A I O B 

6$000 

ooosooo 
6 $ o o o 

Loteria anetorlsada pela lei n- 984, de -29 de dezembro de 19( 
Gnstando apenas 1$500 eada bilhete, dividido em meios, custando 

n o s s a c a s a s s i * á d i s p e n s a d a a t o d o s n » « « « o 
n u v i m o s a s p r o c u r a r a g r a d a r o m a i s p o s s i 

P e l a 
• t w n ç a o , t 

a g e n t e s d a s L o t e r i a s d e 9 . P a u l o . 

wel, atlen 

j C 

ítraefeSft *» *irfra®rdi!iaria loteria para S . João 
13 d e j u n h u p r ó x i m o 3 a l i s a - s e i n f a l l i v e l m e n t e 

r n u n o M A i o i t 
em 

H 'A- V 
2s 

capital terior deeto e de outros.JESTAOOS D* Ht-
plano o»\ce»doual 

n a » -'ofc sr " " "a»« i i 

a s S u b a 

-.JífJrr -

, ,, it 

• I 3 

telepüosig, h. 1094 Amancio Rodrigues dos Santos & Comp. 1 i r i x m i u m , i«<> 

Telegrammas, AMANCIO —Rua do Rosário, n. 2— S. Paulo 
F O L H E T I M C4 

AC ALUÍA NI A 
Romance original 

DF. 

EENKIQUE PEREZ EECEICH 

LIVIIO VII 

K x | i o m í v & o d e «|ua<|lros 

CAPITULO II 

Quadro segando 

—Porém eu nunca vi ninguém dar-
te cinco tosti'68 de esmola. 

—Sc m'os tivessem (lado, decerto 
t o teria dito. 

—Então.. . 
—E que tslo representa as econo-

mias de dois mezes, 
—Nós!. . . Economias! 

~ E o paralytlco lorrl-se de uma ma-
neira dolorosa. 

—Isso te provará que silo lnjuslas 
as tuas queixa*. 

—Mas, que é o que tenclonai fazer 
desse dinheiro I 

—Se me dás licença comprarei nus 
sapatos e um chalé de agasalho para 
a nossa Maria. Principia o Inverno, e 
sabe Deus se a pobresluha terá trio 
no hospital, coltadinha... 

E o velho apoderou-se de uma das 
ralos de sua mulher, que beija e co-
bre de lagrimas. 

—Olha, Braz, eu nao te digo Isto 
para que te entristeças, é para te ale-
grares. A pobre Maria está em Rllha-
Tolles, e ha quatro semanas quo a nüo 
vejo. 

—Eu n5o a tornei a vir desde arjucl-
le dia falai !—Observa Braz 

- Mas que queres, meu filho í III-
Ihafolles lica táo longe. Oh ! se nao 
fosse assim, eu mesma te levava no 
carro. Como gostaria poder alugar 
«ma carruagem, e levar-te a vél-a! 
Vem sei que le melleria dó. Se ella 
nao me reconhece a mim, qne sou sua 
m.le! Abraço-a. beijo-a, e procuro 
recordar-Hie tudo o que lhe foi grato 
noulro tempo, mas nada; é o mesmo 
que falasse a uma pedra. Isto i tris-
te, é cruel ! . . . 

Josepha detem-se para enxugar uma 
lagrima que de novo lhe assoma aos 
olhos. 

Braz guarda silencio. 
A mSe conllima desle mo.Io : 
—Emllm, como ha de ser! E' pre 

elso que nos conformemos com a vou 
tade d» Deus. Esta t.irde, se tu r.áo 
m o prohllilrrs, Irei á rua de Toledo 
comprar uns sapalos de ourells, que 
aqueçam bem, e um ehale de baeta 

Tudo poderá custar quinze tostões, 
e ainda nos sobram cinco. Amanha é 
dia de festa; logo de manhüsinha te 
levarei para o poria I de S. Sebastião, 
deixo te depois U, roa o almoço ao 
lado, para quando tHeres vontade, e 
ein seguida Irei a o hospital a vir a 
pequena. Ilel de eu mesma dar-lhe o 
presente, e recommendal-a ts Irmãs 
enfermeiras que tanto a querem, e 
ante» da^ quatro da tarde, estarei ao 
teu lado. 

— u m a i*iii.i! 
—Ora ! Sou m.le, e nada m a R 
, • . • • 
Ho dia seraiule, a* sete e n<ia da 

manha, Josepha sabe pela porta de 
Toledo com um pequeno pacote de-
baixo do braço. 

Os transeuntes nilo deixam de se 
admirar, vendo o paço precipitado 
daquella velha, e nüo falia algum 
gracioso entremettldo que diz: 

—Bem se vé que a avó vai pela 
calçada abalxoi mas, em chegando á 
calçada aclna.nao será descabido can-
tar-ihe: 

Pela calçada acima, 
quero o meu burro, 
que por ella abaixo 
bem eu a subo, 

A virtuosa Josepha ouve parle desta 
grosseira cançoneta; mas vai ver sua 
lilha, e pouco lhe Importa o resto. 
Felizmente para os filhos do Infor-
túnio, a raça humana nao se compfle 
só de egoístas e creaturas Insensíveis: 
existem lambem seres compasslvos 

3ue se occupam, de vez em quaudo, 
as dôres do proxtmo. 
Um desses homens que vestem blu-

sa de ia azul, calça de cotlm, e bo-
nt! de vivos, numa palavra, um Con-
dutor de diligencia, repara da bolea 
para aquella mulher que caminha 
quasi ás carreiras, com vehementes 
slgnaes de cansaço. . 

—Espera,—diz.—Se nao me engano, 
essa pobre mulher é a mac daquella 
doida bonita. Quem nao tem uma 
mae nao tem nada!. 

O cocbeiro, que leva cinco logares 
tomados na diligencia, e dez desocr 
cupados, tem a feliz lembrança de 
praticar uma obra de caridade. 

—Olá'—exclama. —O' mulhersinha, 
para onde vai t 

— Vou ao hospital, além. 
—Então vamos todos. Suba para 

aqui. 
—Obrigado. Os pobres nao podem 

andar de carruagem. 
—Porque 1 
—Ora ! Porque nao t̂ m dinheiro. 
—Mas é que eu só prço dinheiro 

aos ricos. 
E diZ"Udo Isto, puxou pa!as redeas 

e deteve o gado. 
—Ora suba, suba. 
—Mas, se eu nao tenho dinheiro ! 

—responde com assombro Josepha — 
Se eu náo posso pagar ! 

—K quem lhe pergunla a voe>! por 
Isso í Suba, suba, que arrefece o 
gado, 

E o caritallvo cochelro, em antes 
que Josepha possa voltar da sua sur-
presa, abre a porta da diligencia, que 
vai quasl vazia, e ajudando-a a en-
trar, fecha a portinhola ao mesmo 
tempo. Depois, volta a subir á bo-
lça, e dando com o chicote i.o lombo 
descarnado dos rociuanles, torna a 
pór a diligencia em movimento, ani-
mando o trote com as vozes de -Eh ! 
Eh !» 

O eochelro talvez que tenha uma 
mae velha ; talvez que seja por via 
delia que acaba de praticar aquella 
obra de caridade. Emqnanlo á sra 
Josepha, em antes da diligencia dar 
a primeira arrancada, nio pôde ex-
plicar o que lhe suecede. 

louco c o que perdeu o juízo, carece 
ile ratOo, e faz c diz disparates. 

Do que se deprehende.que t em to-
dos os dementes estão encerrados na 
casa dos orates. 

Quem n lo tem um bocado dc 1)6-
lhat Quem nao tem uma aduclhi de 
menos que se desharmonlsa com as 
outras t 

Ninguém. 
O que escreve estas linhas teve em 

outro tempo a monomanla de lr visi-
tar com demasiada freqüência esses 
asylos onde «e encerram como peri-
gosos oi desgraçados que condensan-
do toda a sua vida numa ldéa lixa. 
batalham com a gargalhada nos lábios 
emquanto uma espantosa tempestade 
se lhe desencadeia no cerebro ; geute 
desdllosa que demonstra a sua terrí-
vel e colossal paixão, e cuja exlsten-
cla se reduz a um sonho espantoso. 

Mas uma tarde um louco, a quem 
eu julgava mais lúcido, e que de 
mais a mais me chamava seu amigo, 
teve a triste lembrança de desmentir 
a bõa opinião que delia havia forma-
do, e arrojando-se-me ao pescoço poz-
me a vida em risco Immlneute. 

Desde eutao sempre disse que <com 
tolos nem para o ci!o>, e nao tornei 
aos bospltaes de alienados. Mas como 
o homem 6 o animal mais Inconse-
qüente, e menos firme nos seus pro-
posllos, hoje o auetor dest3 romance 
vê-se na necessidade de faltar ao seu 
juramento, ede Madrid passa co.n os 
seus leitores ao hospital de alienados! 
duma saudavel povoaçaodos arredur s. 

Mas nao tenhacs medo; os I iiims 
com quem vamos falar slo pânicos, 
nao fazem mal a nlngu m. e apesar 
de nao ser prudente llar-se numa [es-
sôa em quem tem dtsarranjado o re-
gulador da prudência e da cordura, 
segundo a observação do medlco-mAr 
do hospital, desde que rermanece 
naquelle estabelecimento, ainda nao 
foi preciso empregar nem camisa de 
forças, nem a cadeira do correias, 
nem os laxantes, nem nenhum desses 
remédios fortes, applirados regular-
mente áquelles que sáo designados 
pelo adjectlvo de furiosos, 

Entremos, pois. 
No primeiro pateo passeiam, ami-

gavelmente dois sujeitos de braço 
dado. 

Naila Indica nelles falia de razão. 
Estão limpos, bem arraujados, de 
gravata bem posta, e fumam; con-
versam socegadamente, e no semblan-
te de ambos, exceptuando certa M-
varidade no olhar, nada se observa 
de particular. 

Tm delles cança-se em p.*r-iindlr 
ao outro que o seu braço í "n. it.pr-
rnoraelro que marca o frio " "flor 
por e^ual ao de Reamur; » • i smo 
pretende provar que ba i , e uos 
que traz a cabeça dentro (I > i . «o do 
casaco, e por mais que a rl a.i.- nlo 
responde, porque um aii.'g- i liimo 
de sua mnlher lhe cortou a rngua. 

Quanto a« mais, ninguém parece 
mais socegado que elle. 

Mas proslgamos num corredor, cu-
jas janellas d lo para o jardim, en-
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i m hospital de alienados n lo e se-
não um mundo pequeno, onde vivem 
•ojeltos a um reglmen higiênico nm 
punhado de ilres qoe desconhecem 
a hvpocrisia. 

Segundo • ItiecUntano da arademia. 

contraremos um pobre velho que olha 
para o céo através dum vidro defu-
mado, e se empenha em fazer vir a 
todos que do sol á terra ha tres li-
nhas mais do que da terra ao sol. 

'Ao chegarmoa as jardim deparamos 
com um sujeito balxote que procura 
todo atrapalhado um oloo que diz 
ter perdido. 

—Que pena!.., Se o »• liasse tu vi* 

de pôl-o atraz das costas, e ve-
ria assim tudo quanto minha mulher 
faz quaudo nao estou virado rara 
ella. 

Mais adiante chama-nos a altenego 
um homem magro, vestido de luto, e 
que passeia com um livro velho uas 
mao». 

E' um humaulsta que buscando a 
razllu dos versos de lloracio, perdeu 
a sua própria razão. 

Conllnuemos o nosso caminho até 
chegar á parte do cdlliclo destluailo 
ás mulheres, e vrremos oulro su-
jeito, anasado e calvo, que tem a ca-
ra arrlmada de encontro ao tablqus. 

Este declara que logo que o sol lhe 
fere o nariz, começa a crescer-lhe de 
um modo espaiitoso, a ponto de oito 
poder com elle. 

Ao pé deste está outro que assegu-
ra com a gravidade de um espartano 
dos tempos áureos, que lem um grlllo 
deulro dos miolos. 

Pobres desgraçados ! Infelizes que 
solfrem com o sorriso nos lábios e 
sem consciência o mal que os sepa-
ra da sociedade, da família, dos ami-
gos de outros tempos ! As vossas co» 
mlcas Iruanlees fazem assomar as la-
grimas aos olhos do quem vos contem-
pla e avalia o Infortúnio. 

Por fim cá estamos nos aposentos 
destinados ás mulheres. 

Algumas loucas aluda multo moças 
passeiam pelo jardim. 

As Irmãs d» caridade, essas filhas 
do martyrio e da dedicação, passeiam 
lambem entre as demenles, sof-
Irindo todas as Impertinencias, e SOP-
rindo com bondade entre as Injurias 
i- .ro.serias que algumas daquellas 
luici zes lhes dirigem. 

Afastemos, porem, a vi-la daquclle 
grupo, para a fixarmos num pouto, 
ao lundo do jardim. 

Alll v i se uma arvore qnasl despi-
da de folhagem, que estende os seus 
ramos nus sobre um banco de pe-
dra. 

Sentada naquelle banco ví-se uma 
rapariga que terá vinte aunos apenaf. 
Veste com pobreza. 

As suas faces, palll^as e magras, 
b'm um encanto cheio de ternura, «le 
dôr. Os seus grandes olhos negros 
brilham como uma pérola do llasse-
rá, ferida pelos ralos do luar. 

E' Impossível olhar aquella mulher, 
ainJa l io joven, sem estremecer, sem 
sentir o eoraçlo compungido pelos 
sollrlmenlos que se espelham naquelle 
rosto angélico. 

Aquella rapariga é Maria! E a de-
menle mais socegada, mais bondosa, 
e mais cqiidfsceudente daquella trislí 
morada. 

As Imiís de caridade querem-lhe 
como filha; as loucas respeilam-11'a, 
sem saber porquê. 
%Quamlo a campainha annnncia 
hora do passselo. Maria vai para 
jardim c encamlnha-se para o sitio 
em que a fomos encontrar. Cruza as 
mSos com bealitude, senta-se, apoia 
at costas a> tronco da arvore, c li 
Immovel, ora olhando para o cco co 
doce arrouhamento, ora cravando 
olhos no chio com profunda dór. 

Para ella nao existe nada; nada 
ouve, nada vè, nada entende, Pareee 
que nao é deste mundo. 

Os seu» lábios «brem-se poucas 
zes, só para sorrir-se e para rezar 
doando lhe mandaru ss irmãs. 
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J u n t a C o i n i n e r c i a l 

FfffSo de O de março de 190C 
Presldenle, João Cândido Martins; 

secretario, dr. J. A. de Andrade ; de-
putados, II. da Silva, Conceiçfio llus-
os, Pereira Lima o Jo.lo Anionlo Ju-

uao. 

EXI'EDiEKTE 
Officius : 
Do dr- Jorge Tlbyrlçá, presidente do 

Estado, aziadeceudo as felicitações 
quo lhe dirigiu a Junta pela assigua-
lura do convênio de Taubaté.—Intei-
rada, archlve-se. 

Do juiz de direito da comarca de 
Avaré, coiumunlcaudo que foi decre-
tada fallencla do negociante daquel-
la praça, Serafim Moreno.—Inteirada, 
conimuniqiie-se. 

Sequerimento»; 
De Vieira A Carneiro, Francisco Mil-

le <V Kihelro, Anlonio Miguel & C., 
desta praça ; para o archivainento de 
seus dlslralos sociaes.—Arc!ilvem-se. 

De J. Palermo A C., da Mococa, 
para o mesmo lim.—I.cgaliscm a pro-
curaç \o. 

t>e"Anlonlo Miguel A- C., Boberto 
Nolarl & Irmão, desla praça ; Ttio-
maz Irmão A C., da do Santos ; Al-
meida A Irmãos, da do Salto; José 
Vendranlnl A Irmãos, da de Jardino-
polis ; para o arcliivamento do seus 
contratos soclaes —Archivem-se. 

De Carvalho Killio k C., Corlos C.er-
ke A Rothclilld, Jayliel» Irmãos, Tei-
xeira A Cardoso, Sacoletta, lienediic-
ci A C., desta praça, pnra o areblva-
mento das alterações i!e seus contra-
tos suelaes.—Archlvern-se. 

De líarros, Queiroz A ('.., desta pra-
ça para o mesmo lim.—Provem haver 
pago o Imposto do capital social. Art. 
73 do dee. n. 1831 do 12 de novem-
bro de 1U04. 

De Roberto Nolarl A Irmão, Anio-
nlo Miguel A C., Asad Becüara, Car-
valho Filho, Campos A C., Ilolhs-
child A C., desla praça ; Antônio Pe-
reira de Carvalho, da de Santos ; Ân-
gelo Glannolll, da do Boltuva ; Al-
meida A irmãos, da do Salto ; Carl-
na Capellos, da de Ribeirão Pires ; 
José Venilramini A Irmãos, da de 
Jardinopblis; para o registro ds suas 
firmas rommerciaes.—Hegistrem-se. 

De Samarlirio A Marrano, para ser 
anriotado no exemplar do registro de 
sua tirma ler trausierldo a séde de 
seu estabelecimento para o n. ttii da 
rua da Boa-VIsta—Deferido. 

De Carlna Capello, para o registro 
da escrlptura publica dc auctorlsaçao 
que lhe conedeu seu marido Lulgi 
scarmagnan para commerciar—Regis-
tre-s". 

De Plnlo Guedes A C , desta pra< a, 
para o registro da mar '« que a-lorita-
ram par» o« produetos de sua fabrl-
eaçSo—Registre-se 

M e r c a d a s d e c a m b i a 

CiKABA (TFD1CAL 

1 ( i n tia S jL i i ts l ces Corretores 
t l K l t(Ll(n< ts sígtiEles lai elias; 

«b dias » vista 

Utdre» i>; 1.3i 13 v j f l i 
Varie 5sg euo 
Bem burgo 735 7Vj 
Jtelia «ol 

Pollugcl 328 
Now-York.,.. , , . 31! 10 
St luanos lãfíou 

I x l i tmcs : 
t n . l i n 1 coqueiros, 15 ll|lrt a 1C 1|1. 
t t l l i K U J a n i H i l / , líi lilitO a 16 1|4. 

I b l i i a J «,i u do tuvo passado: 
90 dias u vista 

Londres 
1*1 lf 
Hamburgo, 
Ilalla 
Portugal, 
Nova-York 
Soberanos 

Extremes: 
Ccntia Isnquelros 

13 13 ll|3f 
<>02 
&6õ 

C93 
8IW 
fiti» 
36'í 

3í622 
1UI00U 

13 3[l a 13 IHilG 
Ul i t ia caixa malriz 13 3[4 a 13 13,16 

m M > C ( t l K KKaLIZlCA3 BOMTIH 

51 lclras da Câmara da Capital, 7.° 
rmp., a 909 

CS acções da C. Paulista,a234» 
íi acções da Companhia Mogyana, a 

S44HS0Ü 
6u acçOcs ila Comp. Paullsla, a234»!IOÜ 
4 letras da Camara de Santos (2." 

emissão), a S5S000 
lf> letras da Camara de Ribeirão Pre-

to, a 74*000 

ULTIMAS O r r Z B T A B 
i v m c í riuLicos Vtiul. Comp, 

Alt l l trs co Estado 3' 
(de 1:OOOW — 0005 

Idcm idein da í* (de 
60i; D . — 

Apollresperaesdeti,fc — 96i'$ 
fcn.i restin o do Esta-

do de IMjK (libras 
«.UW.(Kj(i-12-(j..„, — — 

Xioe» ia Camara de S, Paulo 

ACÇ6ES DE C0MPAMU1AS 

UogTana, , , , , , • • • , . . 
paullota 
ldem, a 30 dias 
E. de F. de Dourado, 
Uelkorameutos Slo 

Paulo 
Autarctlcâ 
£ . de F, de Arara-

quara.. . 
Indu uttrlal de S. Paula 
Vidraria Santa liaria, 
Itlcphonlca 
11 n i lo Sportlva 
Ha llardy 
Paellsla de Electrlcl-

dade 
Uechaulra 

Ü4CÍ 

r,o» 

100» 

214$ 

2.14»JUO 

2 1 0 » 

41» 

ÍUL* 

90» 

100» — 

E" ímprestlmo . . • > , , 
l" eniprestlino 
7* emprestlmo 
ldem |30 dias) 
Lctias da C. do San-

tos (l"emíssaojex-
coupou.,. 

ldem ldem (í'ernlssao 
ex-coupon 

ldem da Camara de 
S. Simüo 

ldem ldem emissão 
ldem ldem de Santa 

Rila 
kemdaC. ío S. Car-

ies da B* série. . . . . . 
Ldias tia C. de Cam-

pinas ex-juros.... 
ldem de Campinas de 

200| 
Letras da C. de 8. 

Ciuz das Palmeiras 
ldem da Camara de 

Rio C l a i o . . . , . . , . . 
ldem da Camara de 

J u n d l a h y . . . . . . . . . 
ldem da Camara Mu-

nicipal de Araras 
e\-juros 

ldem da Camtra de 
Ribeirão Preto . . . . 

'.I' 6 

fetí 

7C» 

87»500 

871500 

841 

81» 
Gii» 
Oi» 

70» 

2u0| 

61» 

100» 

8<* 

ACÇÕES D li BANCO* 

Covnitreto • Indus-
tria 310» 

Credito Real cart by-
polheearia..,,. — 

S. Panlo. Ii5» 
tBiáo de S. Paulo . , . , 18» 
Comm. Ital iano.. . . . . — 
ldem,ldem, a 30 dias 
todutlrial Anparense 9 

:s» 

í i » 

30b» 

ir» 
10» 

H7t 

DEBlúNTURSS 

Kcrle PanllJta — — 
C. Fab. Paulistana... 190» — 
Empresa Águas e Exg. 

ds 11. Preto ex-juros — — 
Industrial de S. Paula 

tx-juros , . « . . — 17Ct 

LETRAS UYPOTUECAHIAS 

B. Credito Real de S1> 
icm l iquidado). . , . — 12» 

ldem e*h a 30dias... — — 
ldem 8 •/. 30» 11» 
ldem 8*;. a 80 dias 

prazo lixo — — 
ldem, ldem. a 30 dias 

i vout. do venci..» — — 
Banco U. S. Paulo ex 

j u r o s . . , , , , , , , , , . , . 43» 38» 

PRAÇA DO COilMWlCIO 
Iislá como Inspector do mm d) mar 

ço o sr. llarold W. Stacey. 

raEQo DO cáfí m sA.xros 
A AsH>claçao Comr.iercieü recelisi » 

wgiiinle telegranimai 
SANTOS, 6 

O mercado abriu hoje com rej ila» 
procura, na buse 31700 por lü kilos, 

A l f a i i < l < *K i i 

SANTOS, 6 

Itequerimeritos despachados: 
IÍ04 Fralelli Pugllsl Carbone A 

C.—Informe a 2" secçao. 
Elon A C. — Informe a t* 

secçao. 
18iS|3. J. B. Pinientel Filho, ldem. 
Ih-Jl. o mesmo — lulorme a Si' 

secçao. 
92». A Trommel A C —Informe a 

2' seceSo. 
1828. Alitonlo Carlos da Silva A C. 

—Informe a l* sec. ío. 
iín8. Companhia Mecanlea, Mem 
1631. Amerleo Martins i. Irmãos 

Poyares—l)ê-se baixa no termo de res-
ponsabilidade. 

1830. F. Matarazzo A C.—Certlfi-
que-se n l i havendo Inconveniente. 

1S3I. Os mesmos, ldem. 
1834. The sao Paulo Tramwav, 

Llght A Power—ln'orme a 1* secçaó. 
1833. Rloi & Ferreira, ldem. 

18:10. J. D. Plmenlel Flllio, ldem. 
1937. João Brlecola A C., blem. 
1817. Commaulanle do vapor Al-

leruao Santos—Informe o sr. eüefe da 
1* secçao. 

Commt«s<to de Tarifai 
110. J. Dreyfus & Flachfeld, pedin-

do classificação—Decisão, papel tinto 
para outros usos, para a taxa de 'Mi 
reis por kilo do artigo 612. 

111. Rarleris Honesl, pedindo clas-
sificado. Decisão—papel tinto para 
outros usos, para a taxa de úOj réis 
por kilo do arlifo 6 1 1 . 

112. Schinldt A Trosl, pedindo clas-
sificação. Decisão—papel linlo para 
outros usos, para a taxa de 500 reis 
por kilo do art. 012. 

113. 1. P. Machado, pedindo classi-
ficação. Decisão-sapollo em pó para 
a taxa de 4<i0 réis por kilo, do ari. ütí. 

141. B. Pinheiro, despachou peia 
nota 8S37, do corrente anuo, «ramo 
de ferro liso, para a taxa de 10<) réis 
do art. 710. Decisão—arame cm ubras 
nao classificadas [ ara a laxa dc 2«<jü i 
por kilo, do art. 7.0. 

116. João Ilrlcola A C . , despacha-
ram pela nola 8590 do corrente anuo, 
obras de correelro, para a taxa de 
6»000, do irt.-80. Decisão—bem des-
pachado. 

116. Amazonas Freire, pedindo 
classificação. Deeislo—cobertores nr-
dluarlos de Ia, paru a laxa de 14>0, 
do art. 503. 

Movimento do uorto 

SANTOS, 6 

Entradas: 

Dc l.aguua e escalas, o vapor na-
cional Industrial, com 0 dias de via-
gem. carga vários generos, 171 tone-
ladas, coutlguado a 11. M. liuima-
raes; 

de Buenos-AIres e escalas, o vapor 
francez Procence, com 4 dias de via-
gem, em Iransllo, 2479 tonelada», con-
signado a Aulunes dos Santos A C , 

de Geuova e esralas, o vapor Ita-
liano Rnlwjna, com 17 dias de viagem, 
em Irauslto, 2905 toneladas, consigna-
do a F. Matarazzo & C ; 

De Uueuos-Alres e escalas, o vapor 
hespauhol tí. el tiranrle, com 5 dias de 
viagem, carga vários generos, 2l":s 
toneladas, consignado a Zerrenner, 
Biilow A C . ; 

de Hamburgo e escalas, o vapor 
allemao Santos, com 3t dias de via-
;em, carga vários gêneros, 3114 tone-
adas, consignado a Kd. Johnston \ 

Comp.; 
Sabidas: 
Para Marselha, com café, o vaptr 

francez Procem e . 
para Buenos-AIres, em transito, o 

vapor Italiano H<A<><jn i; 
para Peiuacola, em lastro, o vspor 

Inglez Monsaldak, 
para o Rio de Janeiro, com vários 

generos, o vapor nacloual Industrial . 
para Nova-York, com café, o vapor 

Inglez Crtweni Princ-, 
Despachado : 
Para Bordeaux, com café, o vapor 

francez Chlti. 

Movimento mar i t imo 
Ya/x/re» esperadot em Santos : 
Em março : 

Buenos-AIres, 
Southampton, 
Hamburgo, «Tucuman. 
Buenos-Aires, 
Hamburgo, .liahla-.. 

Em abril: 
Buenos-AIres, 
Buenos-AIres, .Cordillrre> 

Vaporei a takir d» SaiUoi: 
Em março: 

Hamburgo, .Prlnz Ellel Frtedrieh» 
Bremen, .Therapta», 
Gênova, >Ravenna> 
Hamburgo, .Santos. 

Em abril: 
Bordeaux, .Magellan». 
Hamburgo, >f«ahla> 
Hamburgo,.Prin/ Eltel Frledrlek». 
Ruenos-Aires, sThaee»» . . , . ,^, . 
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Taiila, 


